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• r 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DKLi 
. D i a r i o de l a M a r i n a . 
AJLi D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H A B A N A . 
Madrid, 2 de enero. 
D ice -Eí I m p a r c i a l que los proyec-
tos de reformas p a r a C u b a p r e s e n -
tados por e l s e ñ o r A b a r z u z a no h a n 
satisfecho á a lgunos diputados de 
u n i ó n const i tucional , los cua l e s s s 
n iegan á reconocer l a representa-
c i ó n de s u partido a l s e ñ o r Homero 
Hobledo. 
E l notable poeta c a t a l á n F e d e r i c o 
S c l e r (Serafi P i tarra ) h a r e c a í d o en 
s u enfermedad. 
L a G a c e t a de hoy publ ica u n De-
creto dejando s i n efecto l a s u s p e n -
s i ó n de l a s g&rantiss const i tuciona-
le s en S a r c e l o n a . 
C r é e s e que t e n d r á importanc ia e l 
Concej i l lo que c e l e b r a r á n m a ñ a n a 
los M i n i s t r o s e n l a Secretar ia de 
Estado , d e s p u é s del Consejo que 
p r e s i d i r á S. M . l a R e i n a . S u p ó n e s e 
que se c o n i i n u a r á n discutiendo los 
presupuestos . 
Nueva JorTc, 3 de enero. 
Procedente de l a H a b a n a 11 e g ó el 
vapor Y u c a t d n . 
Nueva YorTc, 2 de enero. 
Durante e l pasado m e s h a tenido 
l a Deuda u n aumento de 3 1 millo-
n e s 4 0 0 , 0 0 0 pesos. 
Londres, 2 de enero. 
ZZa sido destruido por u n incendio 
e l lavadero f r a n c é s s i tuado en E d -
geware Hoad, resultando ocho per-
sonas muertas . 
San Peiersburgo, 2 de enero. 
E l gobierno ruso h a resuelto llegar 
á u n arreglo satisfactorio con e l do 
C h i n a en la c u e s t i ó n del distrito del 
P a m i r . C h i n a h a r á a s imi smo gran-
des concesiones á Ing la terra . 
Berl ín, 2 de enero. 
E l E m p e r a d o r Gí-uillermo h a con-
decorado a l general Conde v e n W a l -
dcxsee con e l á g u i l a negra. 
Tanto el E m p e r a d o r como l a E m p e -
ratr iz h a n estado ayer , con motivo 
de ser a ñ ó nuevo, sumamente ama-
bles con el p r í n c i p e von ZZohenlohe, 
bajando del trono para estrechar 
eu mano. 
TELEttRAJSJLS COMERCIALES. 
t f u e v a ~ Y o r k t enero T!t d l a » 
S i de l a tarde , 
Dcacaanto papel CflinaroJ*)!, 60 diT^ áft 8 * 
Wem sobre Fsu-ís, 60 flir. (l)«,«auer»s)t i 
frsacos 18i. 
Idsjn 8«í)re fíatnbnrgo, 60 dir (bsii<j[mraftj 
Bonos reglstradofi do 1 0 8 E 8 t e d 0 6 « l ' j ¡ í í í ^ + . 
por cuente, á 1J 5, ex- cnpín. 
CentTífrtíras, n. 10, poí, 96, costo j flete, 
(« S i , i i o m m a l . 
Idem, en plaza, á 3i. 
Begnlar rt buau refino, en plaza, de 2 | 5 2 i 
Az»lcar de miel, en plaea, fin £8 A ¿ i . 
ISiales de Cnba, en bocoyes, DorntuaL 
E l mercado, nominal. 
Manteca del Oeste» e» tercerolas, de 310 10 
á nominal. 
KsTina patnnt. I K l n n e s c t a , @8.80. 
L e n ú r e » * enero 19 
Axticax do r e m o l a c h a , nominal, & 8i<i|. 
Azocar centrifuga, pol. 96, A 11.3 
Idemrearolar r e ñ n o , ti 8,3. 
Consolidado^ á 103 OjlG, e x « í n t e r é s . 
B^Hcaente, Banco de Ingiaterra, Si por 
Carttv» por ciento esys f lo l , á 78f, ex-intr 
F a r i s , enero Io 
Bcnta, 8 por 100* í 101 franroo G2i rtp. 
«X'lntdrés. 
{Quedaprohibida kr. reproduooifa de 
los Ulegraiihas que aibioced&nt oon arreglo 
al articulo 31 de la Z<ey de Propiedai 
Sin octíracionos. 
AZÚCARES FUHQADOS. 
Blanco, trenes d e D e r o i d e y l 
SUlieanx, bajo á regalar. 
Idem, idem, idem, ídem, bue-
no á «Tj.porior. 
!d<im, idoro, ídem, id,, florete. 
Oogncho, inferior á regular, 
raicero S & 9. (T • H . ) . . . , . 
(dom, ÍÍTJOSO á STvperlor, n i í -
moro lOf t l l , I d e m . . . . . . . . 
. cebrado, Inferior (i re^ulwr, 
níznero 12 á 1 i.. ídem « 
ídóm bueno. nV 16 6.16, id. 
á i m superior, nV 17 íi 18, Id. 
üom florete, n. 13 á 30. I d . . . 
CKNTKlFÜGAB D3 ODABAFO. 
Polarización 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 88.—No hay. 
AZÚCAR MASCABABO. 
Común á regalar refino.—No hay. 
S e ñ o r e s Corredores de aeman% 
D K C A M B I O S . — D . Francisco Iglesia» y Balar^ 
auxiliar de Corredor. 
D K F K U T O S . - D . Pedro Becali. 
» 8 copia.—Habana, 2de Enero <le 18P5 — K l ^fr-
dico Pre«idente Interino. Jacoho Ptterton. 
Colegio de Corredores de Comercio 
de la Habana. 
SECRETARÍA-CONTADURÍA. 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimiento de 
lo que dispone el artículo 92 del Código de Comer-
cio y el 79 del Reglamento de la Colectividad, se 
convoca á los sefiores colegiales para celebrar junta 
?eneral el domingo 6 del entrante mes de Enero, á as 12 del día, en este Colegio, con el ñn de elegir la 
Janta Sindical que ha de presidir la Corporación du-
rante el bienio de 1895 4 1896. 
Habana, 31 de Diciembre de 1894.—El Secretario-
Contador, JP. Q. López. 
C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O ñ c i a l 
el día 2 do Enero de 1895. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Santa 3 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla do 
Cuba 




miento <i<} la Habana, 
l ? emisi.'m 
•"w» id. •mwi^n 
A C C I O N E S . 
Sanco Espafiol de la Isla 
de C u b a . . . . 
Wem del Comercio y F e -
rrocarrilea Unidos de la 
Habana y Almacenes 
deRogla. . . 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla de 
Cuba 
Sinpresa do Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compafiía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Oompaüía de Alumbrado 
do Gas Hispano-Ame-
«•inana Consolidada . 
Compañía Cabana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas á Sabanilla 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
ííierro de Sagua 1» 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Petrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo. . . . 
Idem de San Cayetano á 
Vinales 
Refinería de Cárdenas . . . . 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
Par íi 1 p g P. oro 
Par * 1 p g P . 
29 á 30 pg I>. 
24 6. 25 p g D . oro 
17 á 18 pg D . oro 
1 í 2 p § D . oro 
3 á 4 p g P, oro 
18 á 19 p g D , oro 
4 á 5 p g D. oro 
5 * 6 p g D. oro 
5 á 6 p g P . oro 
79 á £0 p g D. oro 
5 i 6 p g D . oro 
OBLIGACIONES. 
Hipotecarias del Ferro-
carril de Cienfuegos y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 
¡dem idem de 2* idem al 
7 por 100 
Senos hipotecarios de la 
Compañía do Gas Con-
•olidadn . . . . . . . . . . . 
M E R C A D O D E A Z U C A R . 
Enero 2 de 1795. 
Abierto el período de la presente 
campaña azqearera, rije nuestro mer 
oado bajo aspecto bien poco favorable 
para loa vendedores. 
La conviecióu de que los precios ge-
nerales serían bajos dada su relación 
con el eaoeso de producto en la cosecha 
de Europa, se había modificado un 
tanto con la esperenza de que alguna 
demanda de los Estados Unidos, per-
mitiesen la colocación de las primeras 
partidas á precios que no bajasen de 
cuatro reales, pero las noticias recibi-
das do aquel principal centro de consu-
mo, donde se acentúa la poca disposi-
ción a comprar por parte de los refina-
dores americanos, hacen que estas ca 
sas exportadoras se nieguen á ofrecer 
por los pequeños lotes que salen en so 
licitud de una misma oferta y solamen-
te las atenciones del consumo local han 
hecho frente á las siguientes operacio-
nes realizadas el lañes á última hora y 
hoy. 
CENTRÍFUGAS D E G U A R A P O . 
Ingenios varios. 
1000 sacos número 10/11 pol. 95;96 á 
3| . 
Ingenio Guadalupa. 
500 sacos número 10/11 pol. 95;96 á 
Ingenio San Manuel. 
964 sacos número 10 J pol. 95 á 3 76 2OO. 
Ingenios varios. 
750 sacos por llegar números 9/10 
pol. 95 á 3f. 
600 sacos números 9/10 pol. 95 á 4 rs. 
500 sacos números 9/10 pol. 96 á 4£ 
120 sacos números 9/10 pol. 95 á 4 | 
Estas últimas partidas á entregar en-




5J íi 51 p.g D. , oro 
español ó'fraucés, 
á 8 div. 
I N G L A T E R R A 
F R A N C I A 
AX í i M A N Í A . 
C m i l»f P.g i1., oro 
• < español ó francés. 
i á HO d)T. 
C 51 k 
( á i 
A 6 ¡i g P . , oro 
español ó francés, 
" 3 div. 
( ¿i « Íi P-g P-, oro 
s >í.0paüol ó francés, 
{ í 3 d) \ . 
( g-i á 8f p .g • ., ora 
J A D O S U N I D O S , { eap»l»oI ó francó», 
N O T I C I A S D I V A L 0 E 1 S . 
PLATA ) Abrió de 93^ á 93|. 
SAOIONAL. I Cerró de 93| á 93^. 
IfOWDOS I ' t f B L I C O K . 
Obllg. ATfuifc»mlfmt.fi 1' Hlpoitea 
Obllgacloueo 9 i t í o t « o « t M á*l 
Exorno. A j -antsmionto. . . . . . . 
Billetes Hipotaoorloa do IB f i la d 
Cuba. . . . . . , » , . , « . ^ . 
Rtnoo BspaSol d« l« Tila de Cuba 
Banco Agrícola . .<> 
Banco del Comercio, Fertoearrl 
let Unidos do U Habana J A l 
macenee de R e g l a . . . . . . . . . . . . . 
Coropi»nía d« Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro 
CompaBía üuldn de los Ferro-
rrile» do C a i b a r i é n . . . 
CompaBía de Caminos de Kierr1 
de Matancae ^ S a b s r i l l a . . ^ . » . 
Compafiía de Camino» do Hierro 
de Sagua la G r a n d e . . . . . . . . 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cienfuegos & Villsolara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compafiía del Forroaarrildel Oes-
Oompani» Cubana d* Alumbrado 
de Gaa 
•í^ios Hlposcoaño» de 1» Compa-
ñía A* Was Con?!>Hdada.,...... 
Jompoñía de Gas Htspano-Ame-
ricana Contolldada. 
'Jompa&ía de Almacenes de Santa 
Catal ina, . 
Señnería de Az&ear de Cárdonaj, 
Compañía do Almnoene* de H a -
cendad of 
Kmproia do Fomento y Ñarega 
oión del Sur 
Compafifa dq Almacena» de D e -
pósito de 1» H a b a n a . . . . . . . . 
Obligaciones Hipoteoarlaa de 
Cienínego* j VUlacUra 
Eod Telefónica do la Habana. 
tfriSdlto Territorial HipoUcario 
de la Isla de C u b a . . . . . . . . . . . . . 
üompatíí»v LonjK, de Víyerea 
?8rrbcariil de GibarH y Holgnín: 
Aociocee 
Obligaciones. 
ferrocarril de San Cayetano á 
Vlfir.lw.—Anr.innoB...'. 
OihHpvMnnre... 
Bonos Hipotecarios Convertidos! 
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Habana. 2 da Enero i i 1S95 
m m m 
i ü 'ÍÍ7, 
l ; - ' 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
D ? Autonia EFcamilla Otero, fcuérfaua del C o -
m.indntite D . Alfjandro, f.e servirá presentarse en 
este Gobierno Mihtar, de once de "a mañana á cuatro 
de la tariie. para hacerlo entrega de uu docamento 
qne le intereía. 
Habana, 2Í de Diciembre de 1 8 9 4 . - E l General 
Gobernador, A r d e i u s —Bf* O- de S E . : E l C o -
mandante Hecroír-íio, Jf srtauo jlfarít. 3--23 
Capitanía General de la siempro fiel 
Isla de Cnba. 
E S T A D O M A Y O R . 
S e c c i ó n 4 ? — C i r c u l a r . 
Habiéndose be ího constar pnr error involuntaiño, 
en la rélá-316'ó de IRÍ- vacantes de músicos, nrjida á 'a 
ci'cular do este Centro, fecha 10 del actual, que la 
existente en el regimiento do Alfonso X 1 F I era do 3? 
clase, fiordo aií que es do 2'.', el Exorno. Sr. Oapitáu 
General b.i dispuesto se brga saber dicha equivooa-
cióa. por int dio de la presente circular, á los fines 
correspotidiei.tos. 
L o qup. de orden de S. E tengo el honor de comu-
nicar a V jiara su coaocimiento y demás efectos. 
Dios gu-nle á V . muchos aSns. 
Habtüa, 22 d« D ciembre de 1894.—El General de 
Prigad» Jefe de JSstado Mayor, José J . Moreno, 
4-88 I 
Orden de la Plaza del día 2 de enero. 
BBÜVIOIO r * KA nr. DÍA 3. 
Jefe do día: E l Coronel del 1er. batallón de Lige-
ros Voluntarios, E . S. D . Adolfo Leníano. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería, Ser. 
Capitán. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital M'iitar. Kogimiento infantería de Isabel 
la (.•a.tólica. 
Batería de la üeiua; Artillería de Kiéroito. 
Oaatillo dot Principo: Kopimiento í í a b e l U Cató-
lica. 
Ayndinte do Guardia sn »l Gobierno Militar: B l 
39 de la Plaza, D . Eduardo Tapia. 
Imas^naria en idom: E l 29 de 1» misma, D . R i -
cardo Vázquez. 
Retreta en eJ Parque Central. Regimiento de infaii-
: ería de Isabel la Católica. 
vigUaaala: j ú b s l iá iJatólica, Ser. cuarto; Artilla 
ría. 4? ídem; íaq;eniéio«,ler. Idem; Caballería de P l 
«arre, ídem. 
W General Gobernador, Arderius. 
Commnloada — K l T . C . 8. M.. Tjiti» OUrn. 
m m m m . 
Ero. 3 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
8 Kumuri: Voracrusy SKMUÁU. 
3 Lafayette; St. Nazaire y encala».. 
3 Alfonso X I I : Santander y escalas. 
4 Manuela: Puerto Rico v escalas. 
— 4 Vigilanma- Vata<ñáu T flícai»» 
4 M. M. Pinillos: Barcelona y escala» 
5 Olivette: Tarapa y Cayo-Hr.eso. 
5 Panamá: Nnova-York. 
6 Saratoga: Nueva York. 
i) Euskaro: Liveipool y escalas. 
9 Orisabs: Nueva York. 
9 Séneca; Veracmz y ed^aiaí. 
. . 11 C i i j of Waabingtoc: Veracrus y esoalftí 
„ 13 Yucatán: Nuavo-YorV 
. . 14 Patricio de Satiústegui: Cádiz y escalas. 
. . 15 Habana: Nuovs-YorK.. 
SALDRAN. 
Ero. S Yumurí: Nueva-York. 
3 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
3 Sejrnnuioa: Veraoru». y eecal*». 
4 Lafayette: Veracrnz y escalas. 
5 Vigilancia: Nueva-York. 
5 Olivette: Tampa y Cayo-Hueeo, 
B Panamá; Colon v escalas. 
7 "p-ratoirv Veraoru» y escala» 
10 Manuela; Fuorto-Rico v osoala». 
. . 10 Séneca: Nueva-York. 
10 Orbiaha: V«r.tcrns y enoalaa 
. . 10 Berenguer el Grande: Barcelona. 
„ 30 Ciucla«i Condal: Nueva York. 
34 Cataluña: Cádiz y escalas. 
. . 12 OÍty o) Wrafl.!>iu,»'w»i. Nuera-York. 
. . 12 Cayo Mono: Amberes y escalan. 
15 VTtuMit.án; Vartoruz y naonla» 
Ero. 4 Manuela: de Sautingo de Cuba y escalas. 
6 José García, en Batab&nó procedente de 
las Túnas, Trinided y Cienfuegos. 
9 Joseflta, en Batabanó; de Santiago de Cube 
Manr.anillo. Santa Crnr Jácaro, Tdna* 
Trinidad y Cienfaeicoa. 
SALDRAN. 
Ero. 6 Antinógenoc Meaéitdox, de Batabanó parí. 
Cioufiioíro», Trinidad, Tána», 1 lloaro, 
Rr-nlr '""rnr. Manaanilin v Sgo. do ('nha 
ALAVA: de la Habina, los miércoles á las seis de 
la tarde, para Sagua y Caibarién, regresando los lu-
nes. 
ADELA: de la Habana, para Sagna y Caibarién 
todos los miércoles á las seis de la tardo, y llegará á 
esto pTiorto loa «Abados. 
COSME DE HEHIIHRA: de la Habana, para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados á las seis de la tardo, 
y llegari & es'e p-aerto l e miércoles. 
GUADIANA: de la Habana, los sábados á las cinco 
de la tardo, para Río del Medio, Dimas, Arroyos, L a 
Fe y Guadiana. 
GDANIGUANICO: de la Habana, para Arroyes, L a 
Fe y GuHdian», los días 10. 20 y 30, á las seis de la 
tarde, retoroando los día 17, 27 y 7 por la mafisma. 
NUEVO CUB MÍO: de BatabuLÓ, los domingos pri-
meros de carta mes. para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles 
F U E U T O D E L A HABANA. 
F N T R A D A S . 
Dí-t 3: 
Da Msntevideo en fi4 días, borgantío esp. Celia, ca • 
pif án Al< ina, trip. 11, tons 243, con tasajo á Pe -
•íro Pogéí 
Nueva York en 4 días vap. om. S^guranca, ca-
pitán HoffmanD, trip. 70, toní. 2896, con carga á 
Hida'po y Comp. 
Filadelfia en '2 días goleta americana Frank F . 
Stinuson, cap. H )dgdon, trip. 11, tons. 9Í2, con 
ciráón á BErrios y Comp. 
tí A L I D A8. 
Dia 2: 
Para Cayo Hueso y Tampa, vapor amor. Mascctt*, 
cap. Decker 
Pafcagoula gol. ing Delta, cap. Pratl. 
Paecagoula gol, ing. Arold Borden cap. San-
ford. 
Santander y escalas, vapor esp. San Agustín, 
cap. Grau. 
Movimiento do pasajeros. 
" N T R A H W N 
De N U E V A Y O R K en el vapor americano Segu-
remea: 
Síes . Don C. A. Morrrgb—C- F Cowenh wen— 
G Biver—A. Jonienis y fWMIib—J Jiménez—R. 
Ar.ngo y uno rtc farcilia—G. Bast w—F. Friíhen— 
A Martínez—M. Cawrto.)—11. Scblien» y señora— 
W . Vikcrvy señora—M Faalt—ÍJ. Raf,l«r—J. E s 
t i a n ~ J . Walls—J. M. Castro—F. Taja—M. Abey— 
Además 2 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para S A N T A N D E R y escalas en el vapor español 
S a n Jfjus i in: 
Sres D. Joaquín Pom&re»—Luis Vázquez—Beni-
to Prmarof—-Fmnc.ipca Ferr é n d ' z — J r s é G a l á n -
Fernando Velardf,—Clau.iio Pmeiro—Lanresn» O -
gando—Rao ón Torres Joté Salgueiro Nicolás Do-
ce—Rosendo l'antiu—Ramón Freiré y 10 marineros 
más de la Armada—Carlos Luaccs—Manuel Dorado 
—Manuei Pnrnas—Antonio Cano—Juan A. Rivoro— 
Frenoisco Váre la—Manuel F é i í z — J o s é García— 
Bartolomé Her.ero—.Tofé Aja—Eduardo Alvarez— 
Rafael Fernández y 4 m á s - J u a n B . Ortiz—Tomás 
Casablanr.a—Andréi S^ncbez—Tonia«a P e n y u n a 
niña—Rffael Sánchez y 10 mns de fami l ia—José H . 
Boola—Javier Longoria—Eusobio Mercader— D J -
mingo Rienda—Manuel Riondu—Camilo Arrojo. 
Kntraáaa vis cabotaje. 
Dffi 2: 
Caibarién vapor Aiav.a, cap. Ansuategui, con 480 
teretes tabaco y efnc'os. 
Santa María, gol. Margarita, pat. Benejan, oon 
600 sacos carbón. 
é rroj os, gol. Lince, pat Román, con 500 sacos 
catbdn. 
Cárdenas, gol. Clio, pat. Alomany, con ¡56 boco 
ves aguardiente y efectos. 
Pta. Alegre, gol. Almansa. pat. Menaza, 120 ce 
dros y 4uü paquetes tablillas. 
Nnevitss, gol. Tíuim», pat. Mas, con 400 roses y 
efectos. 
Congojas, gol. Joven Luisa, pat. Padrón, con 
1000 sacos carbón. 
Maiiel, gol. Joven Miguel, pat. Gemí, en lastre. 
Día 3: 
Bajas, gol. Esmeralda, pat. Maten. 
Corgojas, gol. Joven Luisa, pat. Padrón. 
-Nnevita?, gol. San Fernando, pat. Vera. 
Para Vigo, Santander y Pasajes, vap. esp. San Agus-
tín, cap. Grau, por M. Calvo y Comp. 
B a q u e s que se h a n despachado. 
Para Pascagoula gol. americana Anna M. Stammer, 
cao. Sonthard, por R . Truffln y C ? ; en lastre. 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M é -
xico, cap. Marréis:, por M. ('alvo y Comp. con 
7,100 tabacos, 3?3,173 cajillas cigarros y efectos. 
— C a y o - H u e s o y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Decker, por Lawton y linos.: con 133 ter-
cio» tabaco y efectos. 
Veracruz. rap. amer, Seguranca, cap. Hoffman, 
por Hidalgo y Comp. de tránsito. 
Baciuea que h a n abierto registro 
ajrer. 
Para Nueva York, vsp. imer. Seguranca, cap. Han 
ren, por Hidalgo y Como. 
-Veracruz. v^p. francés Lafayette, cap. Servan 
por Bridat Mont'Ros y C9 
^•Xljtt** om-rida» & día 3 1 
de Diciembre. 
Asfear, sacos 
l'noftc.'j'. i ' h r c i o . ' ' . . . . . . » . . . . . . . 
Tabacos ícrcí<!ov 
Cá]et}1IaH cigarros.. .„ 
Picadura, kilos „ „ . . 







ü a t r a o t e d» i& carjp». d« Ts-aq.ss.»» 
despacha d<»«. 
Tabnco. «.«rolo* . , 139 
Tabaoos torcido» 7.100 
Cajetülao cigarros. . . , r 333.172 
f i n le ifiiik 
fAPOÍlES-COKREOS F R A K U E S E S 
S a j o contrato postal con el Clobiernt» 
f r a n c é s . 
Faríi Veraeroz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 4 do enero 
el vapor francés 
C A P I T Á N S E R V A N 
Admile carga á fleto y pasteros. 
Tarifas muy reducidas con couoc.imiontoa directos 
para todas ¡as ciudades importantes de Fraacia. 
Los ueñorea ompieadoa y militares obtendrán gran-
•lea veat¡\ja3 en visyar por esta línea. 
Brittr.t. Mont'ros y Comp., Amargura ndmerj 5. 
16397 i8-25 * « " 6 
Vapores-correos Aíemasies 
de ia Compafita 
L í n e a á o k s A n t i l l a s 
Saldrá para ol H A V R E y H A M B U R G O , con ea-
aalas en varios puertos de la Isla de Cuba y even-
tuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y S T . T B O -
MAS. S O B R E E L D I A 24 D E D I C I E M B R E el 
nuevo vapor-corroo alemán, de porte de 2052 tone-
ladas 
capitán Eorden. 
Admite carga para loa citados puerto» y también 
trasbordos oon conocimientos directos, para un gran 
númoro de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T í i A L I A , aejrthi 
pormenores que eo facilitan en la casa consiguatarla. 
N O T A . — L a carga destinada á pnortoa en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamborgo ó 
en el Havre, á convauíoncia de la empresa. 
Admita pasajoroa do proa y unos cuanto» da pri-
mera cámara para St. Thomas, Haytí, Havre y 
Hamburgo, á precio» arreglado», eobre los que im-
pondrán loe coaaignátarios. 
m f m LA HÁBáNá. 
Para el K A V B E y H A M B U R G O , con egcalE» 
Bvontualea en H A I T I , S A N T O D O M I N G O r S T . 
T B O M A H , saldrá S O B R E E L 7 de E N E R O de 
18í)5 olrapor correo alemán, do porte de 1777 terc-
iada» 
capitán Prehn. 
Admite carga para los cltadea pnertoe y también 
trasbordo» con oonooimientoR directo* ca ía un grat 
nimero de pnertoa de E U R O P A , AMKÍÍICA D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , «agón por-
monores qne se facilitan en 1» caea conslgnataria, 
NOTA . — L a oarga destinad?. 4 puertos on donde 
ao too» el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, á oonvenioncia de la empresa. 
Admite paos^eros do proa y unoa cuantos d« pri-
mera cámara para 8t. Thomaí , Hart í , Hftyre> Wru; 
burgo, á precio» AiregladoH, sobro los ojae imi.njRdrílo 
loa coneignatnrios. 
L a carga oe recibe por e! maelle do Caballorís. 
L a correspondoncla «olo »e recibo en !« Admln.»-
tniolón do Conreof. 
IBfllTEIISlá M F S E T á m 
Los vapore» o.e osta linea hacen occaia en auc 
i raí* paertoe d» la soets Norte y Sur de la I»la d« 
ünbíí, siempre que ¿SÍ les ofreica carga ínfioieato pif 
rs Rronritar i», oseáis. Dicha carea se admito par» los 
pneriofi ds «a itinerar'.j j sambléa pp.r» caalqulci 
Wrb punto, con trsíbordo oi\ el Hsvra ó HsmlttiirKO. 
Par» mas pormeiurres dirigirá© i le» ccneignnt&rlos 
ca'le de San í.tjnacio n. 54. Apartado de Correo TAi. 
^ A R T ^ f f . »A i a, >; C P 
O 1779 ISfv-tC. S 
13 
r a w I 
^ i ^ i % ^ 4 
Í J C N J A D35 YIVEEISB. 
Vmias yf«etua.dat :i 2 de JE ñero. 
?00 s. arroz somilla corriente, $3-37 qtl. 
20 c. latas chorizos, Rdo. 
113 c. si ra Aguila, $3.25 o. 
200 s. harina catalana superior, Rdo. 
180 e. harina Palmyra, } o 071 . 
160 s. idem Tontiiw, S 1 
75 c. i latas frutas Logroño. 2.75 c. 
2f> c. i latas pimiento», $3-75 Ia8 34i2. 
50 c, | latas salsa da tomate, $2 25 las 2i\2. 
SOCIEDAD E.N COMANDITA 
Vapor español 
B E E E i i s EL mmi 
capitán I), Tiímrcio de Larrañaga. 
Este s'apor de ó,G00 toneladas; O L A S I F I -
CADO KU E I . I - L O T P INGLÉS 100 A 1, eaídr* 
<ie iaHABANA con escala en CAIBAEIEN, 
en la primera ilecena del mes de Enero 
próximo, DIRECTAMENTE para 
8anta Cruz: de la Paíraa 
Santa Cruz do Tenerife 
Palmas de Gran Canaria 
y Barcelona 
. .nuxc pasajeros á quienoa se d a r á el 
esmerado trato que dispensa siempre esta 
Empresa. 
Para comodidad de los mismos estará el 
vapor atracado al muelle de los Almace-
nes de Depó«ito (San José.) 
Informarán mis eonslgnatarloe, 
C RLANCH Y COMP., 
O F I C I O S N U M . 2 0 . 
« 1990 15 D 
TEAfüffl? GOIPM! 
Línea de Ward. 
ílervloio regular de vapore» correo» americanos en-














Salidao de Nueva-York para la Habana y Matan 
ta», todos lo» mlórooles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de Mói lco , todoa lo» aábadoo á 
la una de la tardo. 
Salidas de la Habana para N^iova-York, loa jnevé» 
y sábados, á la» seh on punto do la tarde, como si-
gno: 
Y D M D S I Enero 3 
V I G I L A N C I A 5 
S E N E C A 10 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 12 
S E G U R A N C A 19 
g Á R A T O G A . i . . 24 
O R I N A B A 26 
Y U C A T A N 31 
Y Ü M Ü R J . . . , Fbro. 2 
Salida» de la Habana par» puertos de fiíóxioo fi 
a» cuatro de 1» tarde, oomo olgue-
S E G U R A N C A Enero 2 
S A R A T O G A 6 
O R I N A B A . . 9 
Y U C A T A N M 33 
Y U M Ü E I - - 16 
V I G I L A N C I A . . , 20 
S E N E C A . , 23 
O I T I O F W A S H I N G T O N . . . . . . ~ 27 
S E G U R A N C A 80 
S A R A T O G A . . . . . . Fbro. 3 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cieníuegoe. 
r i S N F U I Í í J í í K . E n e r o 19 
C I E N F U E O O S .» 15 
S A N T I A G O . . 29 
PAKA.IR;». —Estos hermosos vapor©» y conocidos 
or 1« rapidez, aeguridad y r^gularldail ds su» via-
jer, tieniendo r.om<iíIldadoB axoelente» pa:fa pa»ale-
ros en s rs espacioBan cámsTas 
CosRKSií>OííJ>s¡KC!iíi.~La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Adminlníración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga «e recibe en el muelle do C a -
ballería liasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amatordan, Rotterdam, Havre, Arabore», y para 
puerto» de la Amócioa Central y del Sur con conoci-
mientos directos. 
FI.BTBS, — E l flete de carga par» puerio» do 
México, será pauado por Ü dolanta-lo «a moneda amo-
ricana 6 ¡ra ftijvdr.i'eTjt*».. 
Psrs míe jorra •,iji<<fMt •"íiyig'.uce ft U * «ppipi.w, Sfl-
dalro y Cfl*5».i Obrasi» nisxata a?. 
ü 1634 312-1 Jl I 
PLANT STBAM SHIP LINH 
A STew'^Tdz'k 6» 7 0 horas . 
Los ápldof! rapnrea» correos ¿iBorlcanop 
HASOÓTTB Y O T O T T B 
Cno de ottoii vapores saldrA de este nnerto toí.on io» 
lunes, mi'írcoio» j ; sábados, á la una de la tardo, COR 
ej^abi eu Cajo-lduosn y Tamp-a, donde ao tuman IOÍJ 
trenes, liogando los nAssyero» á Nueva-York sin 
cambio alguno, püfiariao por Jaokeonvllle, Savanab, 
(niarlsfiton, ttichmond, Waehingtoi. Filadelfia y 
BaltlUiOte. So fonden btlletos para Nueva-Orleun», 
St. LoUia, Chicago y tiída» las principales oiadade» 
do los EKtadoa-Ünidoa, y para Europa en combina-
ción con las moioree línoftfl de vapore? que galón dn 
Nueva-York. KillctoB 4« Ida y raelta á l íueva-York, 
S90 ora amorliiíXcí. Le» oonduot'ire» hablan el cu»-
tellano. 
Los dían ds salida de vapor no ae dospaohan psot' 
porte» despula de los once de 1» matiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sua conílgnaiír 
rice, L A W T O N H E R V i l A N O S , Marcaderee n, ST.. 
3. D. ^TMba«»a MH Bro^dwar, N V o r k . 
T*. W . Fitzgorald, Superintendente.—Pnerto 
Tatnpa. C 41 15«-1 B 
fáfORIb'-COfflIOlí 
D I ! L A 
m m m m m i m m . 
Hl: vapor-corree» 
ALFONSO X I I 
CAPITÁN M O T E T 
Saldrá para y Veracruz el 7 de Enero bre á la» 
dos de la tamo, llevando la correspondencia p ú -
blica y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetee 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga abordo hasta el día 5. 
De más pormenores impondrán sus consignatario» 
M. Calvo v Cp-, Oficios 28. 
I 31 313-1 B 
E L V A P O ^ - C O R R E O 
"i .4 r w * 
C A P I T Á N C A l i K E K A S . 
Saldrá para Pto. Rico. Cádir, y Barcelona el 10 de 
Enero á las 10 do la mañana llevando la oorrespou 
denoia páblica y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para buorto Rico y Cádiz. 
Los pasaporto» se entregarán al recibir lou billeteB 
•le pa'irije. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigns-
UM IOO antee do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
as. 
Retibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Gp., Oficios 28. 312-1E. 
L I H B A B l I 1 W - Y 0 E E . 
en. c o m b i n a c i ó n con loo v iajes & 
Europa , V a r a c r u s y Centra 
A m é r i c a . 
So h.arán tres monsmalas, sal iande 
loa Taporos de eaite puerto los d í a s 
I O . 2 0 y 3O. y del de M e w - Y o r k lo» 
díai» I O , SO y 3 0 de cada m e s 
V A P Q S UCSBÜO 
± 
C A P I T Á N CASTELLÁ 
H^ítS para Nueva York ol 10 de Enero á las 4 de 
la lardo. 
Admito carga y paRajoros, i. \'.>a que so ofreeo d 
buen trato que ósta antigua Compafiía tiene aeredl-
t.oii*) on «un cUforontecs lineas, 
Tr.r.i:)iá:i recibo carera para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen. Amaterdanj Ecttordan, Amberes y domáh 
puertoB de K;iropa C<MI conocimiento directo. 
[<S • ¡¡rg* eo recibo basta la víspera de la salida. 
L a sorrotqionJcnoi» solo «o racibe en la Admlnls 
traoión do OorreoB. 
NOTA.—i í s ta Compañía tione abierta una pólisü 
(l^tanté, ¿ai p&r;i esta línea como paro toC&s laa do 
<ÜÍ*. bfijo \u cual p-jeden asagamao t-cdoi loa afeoso 
«• £ft]bnT']ven en ans Tapore». 
í p, 36 S lS - l s 
L A S A I T I L L A S . 
¡ íOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
fio.unto, aeí par» «ata lin«» como par» todas la» de-
más, bajo 1". ciial pueden acegurarse todo» Ice o/eoíc* 
Hoe ai ernharquan en BUS vaporo». 
WL C»1TO y Comp., Oficios núrcer-» 2S. 
I S A . 
Vsn la Htbsr.a el dfa 63-
ílmo Ae cada njM. 
». i í u s v i t M e i , . , . , , , . 3 
„ í m e r s . , , „ 8 
P« Santiaífrt f»e «íaba S 
Sííniyswfiw tí 
1 A Mnoritw r l , . 
¡ Gribara.. , . 
i ÍÍ Banttngtt Cwbj».. 
I .„ Ponce 
j . , Mayaglios 
PrEOrto-letloo,»,, 
3¡«»T©»¡jsro, 
• l A L I D A . • LLje«*Aí>A 
im M a v a ^ ^ x . . , . . . . . . . 
mm P o n c o . . . . . . . . . . . . 
m, Puor to -Pr íac tne . , 
.» Btótfágo d« Cub»., 
mm G i b a r a ' , , . ^ . « r . 
mm "»>.OVlta», . . . 
A Miiyagiloa ñ 18 
v. Ponce , ' , , . ' ,„ . , •* . . 15 
Pnorto-Prínolp». . , 18 
4« Santtaco ¡io Cv.ba.. 20 
G i b a r a . . , , . . , , . . . , , re\ 
Ü Nuevlta'». 23 
..„ E2»ba:r» « v . L . 
¿H. ev vinja de W& jeslMrá eu paetto-f.Ki^a tos rtu» 
%i de cada vno», lia carga y p a s a d o » <me para Ua 
pi(Mo« del mar Caribe arriba expresadon y Pacífico, 
enndr.íc» <>l «orr(w quo aale do Barceilona al día 26 y 
fia Cádl» «120. 
Ki> cu »l¡ijo do rostreso, entregará al corrso qne tais 
fio Puerto-Rico el Í5 la carga y pasal®*09 9** condM»-
ca procedente de lo« puerto» del ruar Caribe 7 en *l 
Paeíib'o, psr» Cádle y Harcolona. 
E u la ¿poca de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mavo si 30 do septiembre, se admite carga para Cá-
dl z, Barcelona. Saníandsr y Coruña, pero ¿arajoroí 
«ólo para loa ilítimo» puntos.—M. Calvo y Cp. 
I 3S 313-1 H 
L I N E A DE LA HABANA A COLON 
E n combinación con los vapores do Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo^ 
re» de la costo Sur y Norüe del Pacíftoo 
3SI m p o i f - o o r r e © 
capotan H i v e r a 
Halará el día 6 de Enero, á lac 5 do la tarde 
oon dirección á los puerto? qne á conlinnación «o 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos lo» puerto» del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 5 solamente. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
<£ae.flufran los bulto» de carga qne no lleven OEtam-
pfeflos con toda claridad el destino y marca» de la» 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y falta de precinta en loa mi*-
S A Í i I D A S . 
De la Habana el d í a . . 
. . Santiago de C u b a . . 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabel lo . . . . 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colón 
« P u e r t o Limón (fa~ 
otdtativo) . „ , , 
se. novo 
L L E G A D A S . 
Santiago de Cuba el 9 
, L a G u a i r a . . . . . . . . 12 
, Puerto Cabel lo . . . . 13 





Santiago do Cnba. . 26 
. Ha>>snii 29 
' se ' r 
? ¿ r t í { í t e O B I f l l í n 
V A P O R E S P A Ñ O L 
A . DKX. C O L L A D O T C O M F . 
{SOOIBCAB ¡5» COMAHDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
•IAJI5B «BMAKAI.ES DB LA HABANA A BAHÍA-nORDA 
BÍO BLANOO, BAS CAYETANO T MALAS-AOCAS 
T VIOM-TER8A. 
Saldrá de la Habana lo» sábados á las dlei do la 
noebe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano los lunes (donde per-
noctará), saliendo los martes por la mañana para 
Berraco», Rio Blanco y Babía-Hond», y do este últi-
mo punto para la Habana, á las do» do la tarde del 
mismo dia. 
Recibo carga lo» viernoe y sábado» en el muelle da 
Lar., y los flete» y pasajeros se pagan á bordo. 
l>e más pormenores impondrán; en L A ^ A L i t A 
ffJüas.-.lanióii del Norte) m í-erer.ta, D. A N T O L f N 
D E L C O t X . A D ' O . í <•>•. laHaíban». lo» tíre* KJÍtt-
XA*J ttB •/ 'i A&ÜIA « UOJSÜP., Ü i c l o f .. ! y 3 . 1 
0 i m 155-lAf « 
MMmB. 
[mpresa de Vapores Espaííoles 
Correos de las Áuíiür^ 
Y 
T r a a p o r t e s M i l i t a r e s 
D E 
SOBEINOS DB HEÍl l íBKA 
capitán D. F E R N A N D O P E R E D A 
Jííi.6 vapor aaldrft "ib ««ie páüfio \ú fi de E n e -
ro 6 lat 5 de la tarde, p¿ra los da 
f O K R T O P A B R K , 
J Í B A R A , 
B A R A C O A , 
« u i l r a A i f A a i e . 
C U B A . 
CONSiaNATAítlOS 
W^evises: Sro*. Ií Vicenta Rodrígnas j Op 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P lá y PioabU: 
Gibara: Sr. D . Manuel ds Sl lra . 
Mayari: Sr. D . Juan Grau. 
ttiiraooa: Sres. SÍOÜÓ* v Cp. 
Guantánamo: Sr. José de los Rios. 
Cuba: Sror. GaileRó, ¡fisís y 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
V A P O R 
C A P I T Á N D , M A N U E L G I N E S T A 
Este vapor saldrá de este puerto el 10 do Enero 
á las cinco do la tarde, para los de 
'JTJETITAÍS. 
v í I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
P O R T A ü P K I N O K , H A I T I , 
C A B O H A I T I A N O , H A I T Í , 
P U E R T O P L A T A , 
1WAYAGUKK. 
A G ü A I í í L I . A ¥ 
P U E R T O RlííJ»-
LQI póliza» para la carga de travesía solo te admi-
ttn bada ol dia anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sfuevltas: Sre». Vicsnl/e Rocrígu«»a 7 üy . 
Gibara: Sr, D . Manuel ds Silvti 
Baracoa: Bree, Monó» y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa v Cp. 
Port-au-Prince: Sre». J . E . Travieso y Cp 
Cabo-Haitiano: Sres. Jiménos y C ? . 
Puerto Plata: Sres, José Ginebra y Cp. 
Porree: Sres. Fritre Lundt y Cp. 
MAyagüej;: Sres. Sobulie y Cp, 
Aguadilla; Sres. Valle, Xoppineb y Cp. 
Poerto-Rico: Sr, D . Ludvrig Dnplaca, 
Se dnsoacba por sus armadores San Pedro n, 6. 
185 312-1E 
L i n e a de S a g u a y C a i b a r i é a . 
A B E L A . 
Reformado ol itinerario desde esta fecha, saldrá 
de la Habana todos lo» martes á las 6 de iá tarde; 
tocando on Sagua los miércoles y siguiendo el mis-
mo dia para Caibarién á cuyo puerto llegará los jue -
ves por la mañana. 
De Caibarién saldrá los viernes á las ocho de la raa-
Qana. y tocando en Sagua el mismo día, llegará á la 
Hahan» los sábados por In pjañan» 
A V I S O 
Teniendo que limpiar aus fondos suspendo cus via-
jes á Sagua y Caibarién. hasta r;uevo avuo. 
V A P O S 
Cosme de Herrera 
S.U-irá de la Habana todo» lo» fábados 4 iaa sois de 
la tarde; t<icaado en Sagua loa domingos y mguienuo 
el mi¿mo día. para OarbanéB, llegará á dt'dro puerto 
los lunes por ta mañana. 
DB Calbatiérr iiaidrá los martes S ¡as ocho de ia 
mañana, y hará eacal-iel miiitno din on f>Rgaa, lle-
gará á la Habana ios miércoles por la maEana. 
C O M S I G - W A T A E I O S 
E n Sagua la Grande: Sr»2. Puente y Torro. 
E u Caibaridn. D. Andrés de ürrnttbeasoea. 
Anaadorois: Sao Podro n. 6, Habana. 
.•NT O T A . 
L a carga para Chinchilla yagará 28 cts, por caballo 
da carga además dol fleto por rapor. 
i n 35 313-1 B 
G I H O D E L E T R A S 
€ÜEA NUM.,. 43, 
S I íTBaa O B I S P O T OBSEArx.v 
n 40 '** E 
B A J S r Q t r T S H O S i 
^ isa*' «ü» 
¡ÍACEN PAGOS l ' m E L CABLlí 
F A C I L I T A N C A S T A S DJK O S á D I T O 
y giran letras á corta y larga vistfe 
ríOB'KB N E W - y O R K . B O S T O N , C H I C A G O . 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , ME-
J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
D R E S , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R B M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , E T C , E T C . A S Í C O M O SO-
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 
BSPAStA E I S L A S O A F A E I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N B H C O -
M I S I O N R E N T A . S E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A & 
E I N G L E S A S , B O N O S D K L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D E 
P A L O B K S P U B L I C O S C 17*0 156-16 Ñ 
pm&Xáao i r C O M F . 
35, O B E A F I A 85. 
HunkO. yago» por el cable giran Istrasá corti». j i»» 
ga vista v dan cartas de orádito sobre New-York, F í -
adelfta, i í eT-Orleans , San Praroisoo, Londres, P»-
rís, Meidrld, Barcoluz:^ y demás cstpitales y ciudadíO 
Importantes de loe BstaHdr.f-Unidoí y Knrspe, a»í con -
tobra todos lo» pnpbl^ Wspítnt ? AÜ» nr«nni^**i 
as 15G 1 E 
8, ( í 'BEILLí , 8, 
JESÍJUIKA A KEBCABERES. 
II.ACEH PAGOS POE E L C A B M , 
Facllitaaa cartas A® c r ó á l t o . 
Glrnn letra» sobra Landres. Now-York, Ne^r-Oi. 
lean», Milán, Turín, Roma, ^enocia, Floron.cifi, M • 
polo», Lisboa, Oporto, Gibrsltar. Bremen, Hurabci-
go, París, Havre, Nantíu, ¡Surdoos, iVInreella, LUI»-
í iyoa, ííGxIoti. Vf.r^cras, San Juan de Ffies-to-Bioi. 
rtc. etc. 
Sobra todas les ospitaltr» y pueblos; icbre Falinr-
Mallorca, íbisa, M^bén r Santa C r m da Tecerlfa 
¥ m EBTA I S L A 
Sobro Matanzas, Oárdena», RemedíOB, tí*ats C l i -
rn, Caibari'bij Sagua 1̂  Orando, Trinidad, Cieafuc-
tcoff, Sancti-bpírltnfl, Santiago de Cuba, Ciozo i t 
Avila, liuúwUa, Sitiar óo>l PUc. Glbsr*. Inpríc 
0 37 156 ' E 
MACEIS PAG1>« POB E i . € A . K h f . 
FacUí-taa car ias <!« csréíljie y glsaa 
l e t r a » á. corta y larjra v i s t i m 
Mitra Nne7a -Yoik, l íucru-OrUan», V e i a c / t u , Méji-
co, San Juan do P u ^ r t o - E í o o , Lcndros, París . Bur-
deop, l ^ ' c n , Bayona, HñJnbutgti , Roma, N&poles, 
Milán, G'ínoT», Marsella, Har -oj LlUe, N&níoa. SJ'U! 
Quintín, DI^pp*, Tíjaioass.. ytmwtla, PIOT̂ T.-C1», Pt.-
Iftmti, »---vÍTit !SMÜI&. SÜ ¿¿iav '. --h-- t v \ i * : t i 
•>apít«'*» ~ p^;ívil^íi 
E Í S F A H A M m i i A S C A ü í A É i t l A S -
0 m m - i á i 
M W M áLHONSDá PUBIJOá 
FUNDADA E2f E L AKO D E 183?. 
de Sjeiv í̂fl j Q é m s . 
Situada en la calle dt J i i s ü t , enlre 'as ds B a r a t i l l ' 
y S a n Pedro, a l lado <Ul café L a Mr.rina 
— E l c ía 3 del p réx imo mes de cnefo á las 12, so 
rematarán en ol muelle de San Francisco, coa inter-
vención del Sr. corrcst'ousal del Lloyd I cg l é s , 6 cs-
j i s de á 100 cbapas de hierro marmolizado y u; a 
rdem con 100 chapas de lara l l - i r iads . Habana, 31 
dé d!ciemors de 1834 —GecoTés y Gémcz. 
1696-/ 3-1 
— E l viernes 4 de Eaero ta rematarán en anía A l -
moneda á las doce del día, y ppr cuenta del Sr. R e -
mitente, 23 piezas holanda maliortínlna y 20 piezas 
cordellas de 26 á 28 metros, pieza, todtf en si estado 
que so hallen,—Habana 19 do Eaero de 1898 — G e -
novéa y Gémez. 21 3-2 
— E l viernes 4 de Enero so rematarán eu esta A l -
moneda á las doce y media del día, 6 cascos conte-
niendo 33J0 pomas para envasar licor y una caja cen 
20,000 cápsulas para boiellas y 150 medios garrafones 
nuevos mimbre, en el estado íiUe oe.'hallen.—Habana 
19 de Enero de 1Í95.—Genorés y Gómez, 
22 3-2 
— E l viernes 4 de Enero de una á dos de la tarde se 
rematarán en los Almacenes de San José y por cuen-
ta del S-. Remitente. 100 cajas jabón amarillo, en el 
eestado que se hallen.—Habana 19 de Enero de 18S5 
—Genovés y Gómez. 2? 3-3 
— E l viernes 4 de enero á la una del día se remata-
rán en esta Almoneda para liquidar esta factura 12 
docenas chalecos do lana superiores.—Habana 19 de 
Enero de 1895.—Genovés y Gómez. 24 3-2 
S l l l j i i ! E H i P 
Centro de la Propiedad de Fincas Urianas 
y Boticas.--Habana. 
Se pone en conocimiento de los Sres. Asociados 
haberse suspendido hasta 19 del entrante Febrero l a 
continuación do la Investigación del Amillaninr.etto, 
LTDa voz que se conozca el testo de l a disposición del 
Gobierno se comunicará á los Asociados por medio 
de los periódicos diarios. 
Habana 2 de Enero do 18S5,—El Secretario. 
69 4 3 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
incendio. 
Por falta de concurrencia de suficiente número do 
señores asociados, no pudo tener efecto ¡a Junta ge-
neral extraordinaria convocada para el 39 del mes 
corriente, con objeto de discutir y resolver fobre la 
reforma de varios artículos de los Estatutos, por lo 
que se convoca nuevamente para la una de la tardt. 
del dia 7 del entrante enero, en las oficinas Empe-
drado 42, en esta capital: con la advertencia que, se-
gún disponen los Estatuton. este día tendrá efecto la 
Junta y'serán válidos y obligatorios los acuerdos qne 
adopte con cualquier número que asista. 
Habana á 27 de diciembre de 1894.—El Presiden-
te, Flore7ilino F . de Garay. C 2031 8-29 
Compañía del Ferrocarril entre 
Oienfiiegos y Vilaclara. 
S E ' R E T A R I A . 
Practicado en el üia de hoy el sorfoo de las cinco 
obligaciones hipotecarias correspondientes al primer 
empréstito y el de cuatro obligaciones hipotecarias 
del segundo que han da amortizarse en primero de 
Febrero próximo, resultaron designadas ñor la suer-
te l ia marcadas con los números 151, 175, 289, 316 y 
453 del primer empréstito y con los números 60, 112, 
133 y 332 del segundo. L o que se hace público para 
conocimiento de los interesados.—Habana, Diciem-
bre 31 de 1894.—El Secretario, Antoniv S . de B u s -
tamonte. C 2045 3-1 
COMPAÑÍA DEL FERROCARRIL 
entre Cienfuegos y Yillaclara. 
SECRETARÍA. 
E n cumplimiento de lo que dispone el artículo 64 
do los Estatutos de la Compañía, se convoca á los 
señores accianistas para la Junta general ordinaria 
que ha de celebrarse á las doce del día 15 de enero 
próximo, en la casa calle de Aguacate número 128, 
cualquiora que sea el número de concurrentes, á fin 
de acordar respecto á los nartioulares comprendidos 
en los números 2, 4 y 6 del artículo 84 de los citados 
Estatuto». 
Habana 14 de octubre de 1894.—El Secretario. 
Antonio S . de Buslamante. C 1971 26-1 r D 
C O M P A Ñ I A 
del Ft»rrocarrtl de ga-̂ ua la Gramil. 
Por disposición del Excmo. Sr. Préndente , co 
cumplimiento de lo preveniiio ea el a r í c u l o 6-' de 
lo Estatutos de la Compañía se convoca á los se-
ñores accioniotas pr.ra la Junta general ordinaria qne 
ha de tener lugar el día 2* del mes de enero de ISSó, 
á las doce del dia, en laa oficinas de la Compañía ca-
llo de la Obrapia número 22, para dar cuenta dfd 
l íalance y Memoria do todas Us oper- oictics de la 
Empresa durante el año social que tsrminó el 30 de 
septiembre irltimo para cubrir las vaountes de la 
Drrectiva; y tratar de los asuntos que re estimen 
oportunoB. 
Y se advierte, que do coeformidad con lo dispues-
to para el artículo 61 de los Estatutos, quedan á dis-
poeioóu de los señores accioniitas desde ahora hasta 
la celebración de la referida Junta, en dias y hora^ 
hábiles, los libres de la Compañía y cuantos datos 
sean necefiarios, á fin de que los que deseen exami-
narlos puedan enterarse minuciosamente de los aduc-
tor, y situacién de la Errpresa, y que, según lo dis-
puesto en los ardculos 64 y 6^ de los Estatutos de Ir. 
Compañía, la Jucta tendrá lugar cen los señores ac-
cionlst.'is que concurran, sea cual fuere su número y 
el capital que representen, vudiendo asistir todos los 
que lo saau con uu mes de anticipación. Habana 24 
de diciembre de J 894.—Fernando d» Castro. 
(1 '¿026 - Í5 D 
E l Consulado de Italia 
invita á Domenico Ferrara á presentarse para reci -
bir una Kuma lleguia do Italia para él. 
12 3 2 
GÜAEDIA C i V i L . 
Comandancia de la f urisdicción de la Habana 
A N U N C I O . 
Debiendo venderse un caballo, so anuncia para 
que los que doséon tomar parte en la licitación 
concurran á las ocho de la mañana del d í a ? d e Erro-
ro próximo. Cuartel de la Guardia Civil, Kelascoaín 
númejo 50. 
Habana, 29 de Diciembre do 1S94.—El primer Jefe 
en Comisióa, Francisco Villalobos y Samires, 
C 205 4 6-1 
Rcplo Se 40,000 m 
L a fábrica de cigarros " E l Siboney" 
regalará un almanaque muy bonito á 
toda persona que compre un peso de 
cigarros de loa llamados '-Cebollitas de 
Brea" ó "BouquetB." algodón; trigo y 
pectoral. 16918 8 30 
Batallón mixto de Ingenieros 
Autorizado este Batal lón para la adquisición de 
2C0 sombreros de jipijapa para la fuerza del mismo, 
se hace público por medio del presente á fin de que 
los que deseen tomar parte en la subasta que se veri-
ficará el dia 5 de Enero próximo y de 3 á 5 de la tar-
do en el cuartel de Madera y en donde desdo hoy se 
halla de manifiesto el pliego de condmio- es, pueden 
hacer las proposiciones que sean convenientes. 
Habana 28 de Diciembre de 1894.—El Jefe de 
Detall, B a m ó n Fort. C 2033 4-30 
Ceferieo Pérez y Comp. 
ALMACENISTAS DE VIVERES 
Y TASAJEROS. 
Tienen existencia de nñraguano del país á pre-
cios módicos. 
Teléfono 157. Oficios 80. Habana. 
C 2032 35-29 O 
EL SALON DB Li ffiODi 
Queda abierta la suscripción para el año de 189o, 
de tan acreditado periódico de Modas. 
Con los mismos precios. Por el año, $5,30. Por se-
mestre $3.50. E l pago anticipado en oro. 
Su agencia on Ñeptuno n. 8. 
«;7 -'. E 
M I C A AGENCIA G E 1 S A L 
D E L A 
llusiraci Española y Imericana 
Y D E L A 
loto Eiepite i s l M i 
Muralla 89, entresuelos 
H A B A N A 
Unica Sub-agencia autorizada 
Obispo n. 1)2, librería L A POESÍA 
(frente á la FasMonalile) 
A D Y E H T E N C I A . 
Varias casas que se dedican al comercio de libros 
y tambiéa agentes ambulantes admiten y solicitan 
suscripciones, no obstaute estar persuadidos de ne 
poder dar el debido cumplimiento y cuyo proceder 
es causa de frecuentes reclamaciones que esta Agen-
cia General no puede atender. 
E n los pueblos del interior do la Is la , las Snb-
agencias autorizadas pueden acreditarlo por la do-
cumentación que obra en su poder. 
16629 atl »-21 
.aviso 
í Habiendo sabido qne tanto en la capital como en 
los diferentes pueblos de la I s la se venden unas C n -
cbarades A n t i t e t á n i c a s del D r . A r r o y o Heredia, £»1-
sifiesdaa, se avisa por est* medro al p á b l i c o ^ue en 
lo «delai r te a o l a n e u í e se v e n d e r á n ¡ÍS legitimas, en 
la Farmacia de Estela Ar royo , establecida ec el C e n -
t ro de los Pasajes de G ó m e z , frente al P a ' c c í » C e n -
t ra l . 16331 »U 26-14D 
L a fábrica de tabacos E L T A L I S M A N , se ha 
trtslad^o í la calle de Virtudes número 96 
16903 4-30 
GelsíÉriri pera el aso fe 1895 
del Obispado de la Habana j Arzobispado de San-
tiago de Cuba, en «U-J ediciones de pliego T librito. 
E s el más completo y exscto de cuantos se pnblicsii 
en esta Isla. 
Se hallan de venta en 
LA PROPAGANDA LITEÍURIA 
ZÜXTJJSTA N U M 0 2 8 
H A B A X A . 
á tres centavos el ejemplar: se hacen descuentos por 
docenas y gruesas: tomando partida se concederá nn 
precio especial. E n el interés de los que se dedican 
á la venta de este librito, tan útil como necesario, 
está el no comprar á nadie, á ningún precio, sin d i -
rigirse antes á 
La Propaganda Literaria. 
Para obsequios de Pascua y Arlo Nuevo, se ha he-
cho una e á í c i ó n de lujo, para vender desde veint« 
centavos basta $8,50 oro el ejemplar. 
C ^OH 8-23 
SUSCRIPCION 
á favor d¿ las víoUmas de la catástrofe 
ocurrida en Santander el día 3 de no-
viembre de 1893. 
CO-THfilON E J E C U T X V A M O X T V S K S A . 
OKO PLATA BTEÍ. 
Ps. Ca. F s . C». Ps. 
Sama anteriorí 
R E C O L E C T A D d 
Perla comisión del barrio 
de Jeeus del Monte, 
compuesta de los s e ñ o -
res don Jenaro de la 
Vega, don Francisco 
Portilla, D J u a n B a y -
lás y don Hilario Real 
y Ruiz 
De lista anterior.. 140 80 
Señores: 
D . Baldomcro T ó -
rreos 3 
. . Agust ín F o r n a -
guera 1 
¿lanuel Flores. 1 
. . Manuel Arango 3 
R o b u s t i a no 
García I 
José Escudero. J 
Antonio C a m -
pillo 5 
Francisco M i -
lián 50 
Manuel H e r -
nández 1 
Eliz'rdo Real y 
Ruiz 2 
. . Juan Roura . . . . . 1 
. . Octavio Gonzá-
lez 3 
Francisco Gon-
zález C u e t o . . . . 3 
. . Hipól ito A r -
naud 50 
. . Justo B a l b á s . . 5 30 
. . Ramón Campi-
llo 1 
. . Juan Sotolongo 1 
. . JOEC Diaz L ó -
pez 3 
. . Buenavent u r a 
F error I 
. . Lu i s Gonzá'ez . 1 
. Juan Cué 1 
. . Jnlián Z u r z n -
negui 1 
. . Adolfo Consue-
gra 20 
Francisco G o n -
zález R a m o s . . . . 3 
. . Autopio Rodrí -
guez Freiré . 3 
. . José Zorri l la . . 10 
. . J o s é Solano. . . 9 
. . José Castané . . 9 
. . Manuei Martí-
r.r7 50 
. . Andró? L i c r i -
gueiro 3 
. . Aigol M a n í -
nez 1 
. . Aíar.'elino A l -
varez fí 
. . José K s t i r e z . . 1 
. . Prt.rrcisco L a -
migteíro 5 30 
. . Lucas Sa inz . . . •! 
. . Benito F e r r o . . 2 
. . Eutebio Suárez 3 
. . Joaé Pelayo. . . 5 
. . Pedro Peiayo. 1 
. . Andrés Pelayo. 5 30 
. . Antonio Mon-
tero 1 
. . Antonio Pereda 5 
. . Bernardo F e r -
nández 3 
. . Manuel Martí-
nez 1 
. . A> tetro F e r -
nández 4 
ü n vteino de A -
nu) o Apolo. 1 
Un vecino de A— 
n o y ó . ¿ p o l o . . . . 80 
D. Manuel .Alva-
ríz Argiielles.. 1 
. . Manuel Alvarez 
Barbolla 3 
. . José Alvarez 
Barbolla 1 
. . Franfisco A l -
varez BarholU. 1 
- Mannei R r j j s . 1 
. . Antonio R u i z . . 3 
Calixto Pres-
manes 1 
. . Juan Nor íega . 10 60 
. . Mariano Moro-
los 20 
Ruiz y C a b a ü í a . . 3 
Un vecino d^ L u -
yanó 1 
Un vecino de L u -
j ano 30 
D Manuel Tamar-
go 4 
. . Vicente C a m -
pee 40 
. . Pedro Qirera'tó 1 
E l Cañón 50 
D . Manuel Nova • 
res 60 
. . Ramón Espin». 2 
. . Antonio Gut ié -
rrez 3 
. . Manuel San Pe-
d r o . . . . . 5 SO 
Vicente Cueto y 
bermano 4 
. . Miguel Montero 1 
. . Joaquín A l -
v.irez y A r i a s . . . 1 
. . Joké Caballero 3 
. . Francisco Vere-
das X 
. . Antonio Cueto 1 
. . José García 
Peña 6 
Sociedad de I n s -
trucción y R e -
creo de Artesa-
nos de Jesús 
del Monte 50 
D. Jo fé Cuervo.. 1 
. . Máximo Diez 
Fernández 1 
. . Hilario Real y 
Ruiz 5 
. . Francisco Por-
tilla 10 60 
. . Jenaro de la 
Vcsa. 12 60 
3336S 67 JS65Í 57 20S0 
V 
381 70 
L a cantidad de $381-70 
cts. ha sido recibida 
cemo sigue . . . > „ • 
Unión de fabricantes de 
tabacos 
Sociedad de instrucción 
y reerjo de personas 
de color L a Amistad 
de Pinar del R i o . . . . 
Banco del Con'^rcio F e -
rrocarriles Unidos de 
la Habana y Almace-
nes de RPCU 
D . Manuel Zoní l to 
. . Manrel Quintar il la. 
. Emilio Gómez 
Producto de una fiesta 
celebrada en Cuevitas 
por iuiciativn do los 
f ñ o T e s don Esteban 
Fernández, don E m i -
lio B i róa y don Higi-
nio Rodríguez 
Tercera parte dei pro-
ducto de la fiesta de 
teatro celebrada en 
Tacón en la noche del 
11 de noviembre de 
1893, recibida de la 
Excelentís ima señora 
doño Dolores Martí-
nez de Calleja 
D . Santiago Rodríguez 
Junta Directiva do la 
Sociedad de Benefi-
cencia de la Habana . . 
D . Andrés Canales por 
don Enrique de la M a -
za y otro s e ñ o r , . . . . . . . 
Centro de dueños de ca-
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'Sí •xstiuuft B B 
JUEVES 3 D E ENERO I)E 1895 
Y 
Ko somos optimistas. l ío nos deja-
mos engañar por las apariencias ni alu-
cinar por los deseos. Pero tampoco so-
mos pesimistas; ni siquiera pertenece-
mos á la clase de los impacientes. Nos 
contamos en el número de los que pien-
san que son más provechosas aquellas 
transformaciones políticas, sociales y 
económicas de los pueblos, que se rea-
lizan con madurez de reflexión, á im-
pulsos de la opinión sensata, y por el 
progreso gradual y lento, si se quiere, 
pero eficaz y seguro de la civilización 
moderna. 
Y hay que ser justos, extrictcíbente 
justos en la apreciación de los móviles 
que han determinado y determinan los 
procedimientos de los gobiernos de Es-
paña respecto de sus colonias. Ko que-
remos defender, ni mucho menos en-
salzar, la política de suspicacia y re-
sistencia; antes bien deploramos y con-
denamos ese criterio absurdo é irracio-
nal, que para asegurar la integridad 
de la patria principiaba por quebran-
tar la unidad del Estado, por crear dos 
clases de españoles en América, unos 
buenos y otros sospechosos y por fa-
vorecer bastardos intereses económi-
cos en provecho, no de la nación, sino 
de individualidades determinadas, ó de 
clases privilegiadas. Esa apología re-
pugnar ía á la honrada conciencia hu-
mana; y sólo puede explicarse en algu-
nos casos por la obcecación y el apa-
sionamiento. 
Mas es fuerza confesar qne así como 
la inmensa mayoría de los cubanos se 
compone de buenos y leales españoles, 
cualesquiera que sus motivos de des-
contento sean, así también en todas las 
clases sociales de la Península, aún en 
las que en la política so ocupan, aún 
en los hombres llamados á los consejos 
de la Corona, los cubanos han tenido, 
tienen y siempre tendrán sinceros ami-
gos y ardientes simpatizadores; como 
puede testificarlo en sus relaciones par-
ticulares cualquiera que haya pisado 
el suelo ibero, y como se comprueba 
con el recuerdo de los nombres de don 
José Pablo Valiente y Bravo, de don 
Francisco Serrano y Domínguez, de don 
Segismundo Moret y Prendergast, de 
D. Manuel Seijas Lozano, de D. Arse 
nio Martínez Campos, de D. Germán 
Gamazo, de D. Antonio Maura y de 
otros muchos, cuya detenida mención 
ocuparía muchas columnas del DIARIO 
DE LA MARINA. E l mismo don Antonio 
Cánovas del Castillo, ilustre jefe del 
partido liberal conservador ¿no fuó 
quien inició, con pulso y tino, la cues 
tión de las reformas antillanas, en su 
triple aspecto político, social y econó-
micol Don Práxedes Mateo Sagasta ¿no 
se mostró siempre dispuesto á proteger 
los ínteres de la libertad y los empeños 
de la justicia, así en la Península como 
en IAS colonias españolas? 
¿Se quiere todavía otra demostración 
más convincente! Pues búsquese en la 
comparación del actual orden de cosas 
con el que aquí prevaleció hasta 1878 
Hoy tenemos libertad de imprenta y 
todos, absolutamente todos los derechos 
individuales consignados en el título 1? 
de la Constitución de la Monarquía Es 
pañola; enviamos á nuestros Diputados 
y Senadores á tomar asiento en las 
Cortes del Reino; y constituímos núes 
tros organismos municipales y provin 
cíales por sufragio, más ó menos lato, 
del cuerpo electoral. Poco nos falta 
para alcanzar la completa igualdad po 
lítica; y nos hallamos en vísperas de 
afianzar, por medio de una amplia espe-
cialidad, la descentralización adminis-
trativa; extirpando abusos, iatrodu 
oiendo regularidad y orden en los actos 
y las funciones de gobierno, y dando á 
todos los habitantes de Cuba, la conve 
niente intervención en el manejo y di-
rección desús asuntos puramente loca 
les. Nuestro estimado colega E l P a ü , 
rindiendo homenaje á la verdad, ha 
reconocido muchas veces, con honrosa 
y loable franqueza, los adelantos que 
hemos obtenido en esta etapa; adelan-
tos que consideramos debidos á la opi-
nión pública aquí, á los esfuerzos con 
que nuestros amigos la han secundado 
en la Península y á la acción más ó 
menos desembarazada de los gobiernos 
metropolitanos. 
Lo que hay es que los Poderes Pú 
blicos en España, ayer como hoy, tro 
piezan con grandes dificultades, no só 
lo para satisfacer, sino hasta para es-
timar £con acierto las verdaderas ne 
cesidades de estas Antillas. Intereses 
económicos, levantados á la sombra de 
una desmedida y aún extravagante 
protección industrial, se empeñan en 
sostener el statu quo, no sólo en lo eco 
nómico sino hasta en lo administrativo 
y en lo político, porque la reforma en 
estos dos últimos sentidos habrá de 
arrastrar consigo la pérdida de indebi-
das ventajas en el otro. Los que de dis-
tinto modo medran ó á medrar aspiran 
con el actual órden de cosas, embara-
zan también la acción de los gobiernos 
Hay asimismo quienes de buena fe, 
aunque erróneamente, entienden que 
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conceder uu átoiuo máa de libertades 
á Cuba podría traer riesgos al predo-
minio de la soberanía nacional en estas 
regiones. No hablemos de los repre-
sentantes de unión constitucional. Los 
diputados cubanos que en la Penínsu-
la residen, no siempre conocen los mé-
ritos del caso: los que aquí viven, no 
siempre acuden con puntualidad al 
Parlamento; y los que mejor cumplen, 
no siempre tienen la oportunidad de 
aprovechar una ocasión propicia para 
lograr prácticamente resultados bene-
ficiosos. Agréguese á esto la indife-
rencia que el cuerpo electoral antes de 
que el proyecto Maura lo despertara de 
su letargo, solía mostrar, acaso por 
tristes decepciones, cada vez que se le 
convocaba para concurrir á los comi-
cios. Así'se evidencia que no recae 
exclusivamente sobre los gobiernos to-
da la responsabilidad de la subsisten-
cia de motivos para justas quejas y re-
criminaciones. 
¿Qué provecho podemos sacar de es-
ta experiencia? A nuestro juicio, no 
hay motivos para desconfiar de lo por-
venir, ni para caer en el abatimiento, 
ni para perder el tiempo en inútiles 
censuras contra los gobiernos metro-
políticos. Ayúdate y Dios te ayudará 
—dice el proverbio.—Los reformistas 
permaneceremos firmes en la defensa 
de nuestro Programa, con nuestra L 
glesia, con nuestro Dogma y con nues-
tros Jefes. Mantengámonos siempre 
unidos y en actitud inquebrantable. 
Preparémonos para las elecciones mu-
nicipales, para la de Consejeros admi-
nistrativos, y para las de Diputados á 
Cortes, en sus respectivas oportunida-
des. Si mientras tanto se nos conce-
den las mejoras que indudablemente 
encierra la fórmula del señor Abarzu-
za, las aceptaremos á buena cuenta de 
lo que creemos que en justicia se nos 
debe; pero en la inteligencia de quo no 
cedemos ni una línea en lo que consi-
deramos como la meta de nuestras as-
piraciones. De esta manera lograremos 
todo lo que cumple á nuestros propó-
sitos: que los cívicos esfuerzos de la 
prudencia, de la constancia, del pa 
triotismo y de la abnegación siempre 
acaban por obtener el galardón que en 
justicia merecen. 
F A N T A S I A . 
Es inútil que L a Lucha se empeñe 
I en fantasear sobre fusiones, confnsio-
I nos ó uniones imposibles entre el parti-
do reformista y el de unión constitu-
1 oíonal. 
Cuanto al primero, harto sabe la opi-
í nión pública que no está dispuesto ni 
siquiera inclinado á ceder una sola pul-
| gada en la línea de conducta que se ha 
trazado, bien así como tampoco renun-
cia, por nada ni por nadie, á una sola 
de las proclamaciones de su credo y de 
I su manifiesto al país. 
Lo hemos dicho y no nos cansaremos 
de repetirlo. Si los constitucionales, 
que carecen de programa, de fuerzas 
japreoiables, de organización y de arrai-
| go en el país, entienden, según dijimos 
ayer tarde, que la normalidad política, 
tal como ellos la entienden, exige que 
no haya en Cuba más que dos grandes 
partidos, bien fácilmente pueden coo-
i perar á ese propósito: disolviéndose é 
ingresando en las filas del partido re-
formista. 
No hay ni puede honradamente ha 
ber otra fórmula ni otro procedimiento 
para la unión de reformistas y consti-
tu oi o nales. 
Cónstele así á L a Lucha. 
Comité Reformista de San José 
de las Lajas. 
P r e s i d e n c i a . 
El domingo 6 del actual, á la una en 
punto de la tarde, tendrá efecto en el 
salón L a Fraternidad, de esta villa, un 
MEETING organizado por este Comité 
Lom], con asistencia de comisiones de 
la Directiva Central y organismos re-
formistas de los términos municipales 
limítrofes; estando ácargo de reputados 
oradores del partido las conferencias 
políticas. 
Lo que se hace público para conoci-
miento de los correligionarios que de-
ben concurrir al acto; debiendo adver-
tir que no se distribuyen invitaciones 
particulares á fin de que la asamblea 
resulte, como se espera, una verdade-
ra manifestación, popular y espontá-
nea. 
San José de las Lajas, enero 1? de 




No hay historia ni crónica que consi-
gue la fecha en que nació, ni el día en 
que recibió artera muerte Viriato, el 
héroe legendario de España. Por lo 
mismo le concedemos uno de los pri-
meros lugares en nuestra galería de 
españoles ilustres, conmemorando arbi-
trariamente, en fuerza de la necesidad, 
su nacimiento en 3 de enero. 
De él dice Lafuente que era "hom-
bre de complexión recia, de corazón 
grande y de un alma tan elevada 
cuanto era su condición humilde, por-
que había sido pastor de oficio." Y uno 
de los^ historiadores romanos, que no 
pudieron dejar de reconocer su mérito 
y virtudes, Appiano, escribe: "Viriato, 
en medio de los bárbaros, se distinguió 
' Bata novela publicada por £ 1 Cosmos JSditorial, 
Be halla de venta en la 
' Galería Literaria", Obispo nV 55.) 
( C O N T I H Ú A ) . 
—¡Dios mío! ¡Pero todo esto es horri 
ble! Escucha, Felipe: te veré mañana 
cuando quieras Te expl icaré . . . 
M i padre He tenido que obedecer... 
No hubiera consentido nunca en darte 
mi mano. Te lo suplico, vete Mi 
marido puede llegar de un momento á 
otro Te juro que mañana 
—¿Mañana, cuando ya seas de tu 
marido? No, llego á tiempo para impedir 
semejante infamia. Tu me amas y yo te 
amo. Porque ha sido, muy á tu pesar, 
que te hayas casado... Pues bien, escojo 
ó te vienes inmediatamente conmigo ó 
de lo contrario me quedo aquí á espe-
rarle. Pertenecerás á aquel de los dos 
que mate á su rival! 
V. 
F E L I P E DE S A N - B L A N O A E , 
Nadina, dejándose arrastrar por su 
violento carácter, se precipitó furiosa 
hacia el oficial, como si hubiera tenido \ 
fuerzas para echarlo de su casa; olvida-
ba el peligro de su situación, para pen-
sar solamente en que aquel hombre lai 
desafiaba que se atrevía á imponerla I 
su voluntad, á ella, cuyos menores ca-
prichos eran respetados como leyes. 
Pero aquello no duró mas que un 
rainnto. ¿Podía acaso defenderse, lla-
mar á su familia, sin que Graciano lle-
gase y supiese que aquel matrimonio 
que tanto le regocijaba no era mas que 
una miserable mentira, un abominable 
eugañol Y, ademas, si Nadina habla 
logrado que todos cuantos la rodeaban 
inclinasen la frente ante ella, se había 
encontrado frente á cabeza de una vo-
luntad superior a la suya, de un tem-
peramento y de una enegía que la do-
minaban, y estas cualidades las poseía 
Felipe, conde de San Blancar, uno de 
los mas brillantes oficiales y una de 
las peores cabezas de la caballería fran-
cesa. 
—Felipe, por Dios te lo ruego; no 
seas malo para mí;—balbució. 
Aquella mujer tan tan soberbia, era 
encantadora y mimosa cuando quería. 
Se acordaba de qne nunca había obte 
nido nada de él más que mostrándon 
se mimosa y cariñosa. 
Felipe mío, ya comprenderás que no 
soy más que una v ic t ima. . . . Una jo 
ven sacrificada á los intereses de su 
padre; ¿acaso esto no sucede todos 
los días! ¡Felipe, vete!.... Es preci-
so 
Estas palabras las pronnnció como 
un ardiénte ruego. Y después de ha-
ber dirigido una rápida mirada al cerro-
jo, para asegurarse de que estaba bien 
corrido, se dirigió hacia Felipe, y con 
gran cariño quería rodearle con sus 
brazos y le buscaba los labios para be-
por las virtudes de un general: no hubo 
una sola sedición entre sus tropas; na-
die fué más equitativo que él en la dis-
tribución del botín." Y Floro añade: 
"Viriato, de cazador se hizo bandido y 
do bandido general, y si la fortuna le 
hubiera ayudado, habría sido el Eómu-
lo de España." 
Una infame y cobarde acechanza del 
pretor Galba, que gobernaba la región 
lusitana y ejecutó bárbara y horrible 
matanza en aquellos descuidados labra-
dores, despertó en Viriato, hasta enton-
ces pacífico pastor, el espíritu belicoso 
de que tan bizarras muestras llegó á 
dar. Los qne escaparon de aquella he-
catombe esparciéronse por el país, cla-
mando venganza. No pasó mucho tiem-
po sin que llegaran á reunirse diez mil 
hombres ávidos de castigar tan cobarde 
traición. Viriato fué nombrado su jefe 
y caudillo, comenzando su empresa por 
invadir la Turdetania, donde puso en 
grave aprieto durante largo tiempo al 
pretor Vitilio, degollando con los su-
yos, tras múltiples escaitimuzas, hasta 
4,000 romanos. A esto hecho sucedióse 
una eerie de combates, todos gloriosos 
y decisivos para las aguerridas huestes 
de Viriato, que demostró en ellos las 
dotes, no de un capitán de bandidos, 
como le llamaban en liorna, sino de un 
general experto, prudente y atrevido á 
la vez. 
Algunos reveses obtuvo el caudillo 
español; pero ninguno llegó á desalen-
tarlo. Viriato concilió la idea de reali-
zar una alianza^y general confederación 
contra el común enemigo, uniendo á 
sus gentes enderredor de un solo es-
tandarte nacional y siendo de este mo-
do el primero que indicó á sus compa-
triotas el pensamiento de una naciona-
lidad y la idea de una patria común. 
No daba reposo Viriato á los enemigos, 
y como dice D. Modesto Lafuente "des-
de la aspereza de los bosques donde se 
escondía, desprendióse como un funes-
to meteoro, se desgajaba al modo de 
una exhalación, y tenia á los romanos 
en perpéfcua alarma y arrebato, hasta 
que la falta do mantenimiento le obli-
gase á retirarse á su país natal, donde 
se reparaba y daba nuevo ánimo á los 
suyos." 
Pero lo que no pudo el valor ni la 
disciplina de las armas romanas, contra 
el indomable caudillo español, ni sus 
aguerridas, aunque inexpertas huestes, 
alcanzólo la mas infame de las alevo-
sías. Había confiado el Senado de Ro-
ma á Quinto Servilio Copión el gobier-
no de la España Ulterior, y este reno-
vó la guerra, faltando á la paz que ha-
bía solicitado Servilianoy en la que des-
cansaban Viriato y sus ffufridas gen-
tes. Cepión sobornó con dádivas y pro-
mesas á los tres embajadores que le 
envió Viriato, y que cumplieron el com-
promiso ignominioso de dar muerte á 
su propio general, entrando en su tien-
da á hora muy avanzada do la noche y 
cosiéndole á puüaladasen el lecho don-
de tranquilamente dormía. Ocurrió es-
to el año 140 de nuestra era Cuando 
los asesinos do Viriato clamaron el 
premio de su inicua acción repondióle 
Oipión que Eoma no acostumbraba á 
premiar á los soldados que asesinaban 
á su jefe. Pero también á este falaz ro-
mano le fué negado el triunfo, desa-
probando su conducta el Senado. 
"En otro país que no fuera España, 
dice Lafuente, apenas se comprendería 
que un hombre, desde el humilde oficio 
de pastor de ganados, y después solda-
do do montaña, llegara á hacerse, ain 
otra escuela de instrucción que su in-
genio y el ejercicio práctico de las ar-
mas, un general temible á la mas pode-
rosa de las Eepúblicas, hasta el punto 
de hacerla pactar como de poder á po-
der. La Historia nos enseña cuán fe-
cundo ha sido siempre nuestro suelo en 
hombres que dejando la esteva ó el ca 
yado para empuñar la espada, han sa-
bido hacerse, con su valor y sus haza-
ñas, un renombre ilu8tre.,, 
"Centro del Magisterio Oficial de 
la Isla de Cuba." 
En la Junta general celebrada por 
los socios del mismo el día 30 de di-
ciembre último en la Escuela Normal 
Superior de Maestros, resultó elegida 
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DE LA ZAFRA. 
Nuestro colega el Diario de Cienfuo-
gos, publica lo siguiente en su artículo 
'Aspecto del mercado." 
"Están ya moliendo la mayor parte 
de los centrales de esta zona. La gra-
duación del guarapo varía según los 
terrenos y la caña, entre 8 y 9 grados 
Beaumé, y aunque esta graduación ó 
mejor dicho, densidad del guarapo, no 
es muy exacta tratándose de la rique-
sárselos, figurándose que iba á librar-
se de su presencia con sus caricias. 
Pero el oficial echó atrás la cabeza, 
desdeñosamente y con gran frialdad 
separó los brazos que iban á anudarse 
alrededor de su cuello. 
—¡No, lo que es ahora no me enga-
ñas con tus caricias, ya lo lograste ha-
ce tiempo, haciendo que me alejasen 
de tí. 
Oh, te juro que entoncesl... 
"o jures inútilmente. No perda-
mos un tiempo precioso; quieres seguir 
me, ó me quedo aquí á esperar á Gra-
ciano Oarlier! Ya no es posible 
qne tarde 
—¿De modo que no te apiadas de 
mí? 
—No hay nada más natural n i más 
justo que impedir que le roban á uno 
su tesoro. Vamos, decídete La 
mayoría de vuestros Invitados se han 
marchado ya, hace un momento esta-
ban enganchando el carruaje de tu 
padre. 
—¡Dios míol—- murmuraba Nadina. 
—¡Ahí ¿Te encuentras sin defensa!— 
le dijo Felipe.—¡A menos que Gracia-
no Carlier no se hal e con ánimos de 
luchar conmigo cuerpo á cuerpo! 
Te aseguro que el lance me agradaría: 
dos caballeros matándose por el oaríño 
de una hermosa, como en otros tiem-
pos.... 
Pero después prosiguió diciendo, al 
mismo tiempo que abrazaba a Nadina. 
Pero no temas nada de todo eso, a-
dorada mía, y no te imagines que yo 
sea tan malo. Te he comprendido 
za sacarina del jugo, no obstante sirve 
la mayor parte de las veces para apre-
ciarla aproximadamente. 
Los jugos se prestan bien á la elabo-
ración y en las casas de calderas se 
trabaja con relativa facilidad; pero no 
será extraño que se presente mayor di-
ficultad para la fabricación, cuando 
las cañas que más sufrieron con la se-
quía extraordinaria de agosto, entren 
en el trapiche. Por esa misma sequía 
á que nos referimos, una gran parte de 
la caña ha sufrido mucho, y aunque 
después tuvo abundantes lluvias hasta 
fines de noviembre, es preciso conve-
nir que la planta se desarrolló en con-
diciones algo anormales de lo que re-
sultará probablemente menor rendi-
miento de lo que se esperaba. í o r 
nuestra parte, creemos que la zafra ac-
tual en este distrito, apesar del buen 
aspecto de los campos será menor que 
la zafra pasada. 
A consecuencia de los bajos precios 
reinantes, los jornales han bajado na-
turalmente; pero hay una diferencia 
notable entre lo que se paga entre las 
diferentes fincas; y este es un mal que 
conviene evitar. Por bajo que esté el 
precio del azúcar, no es posible poner 
los jornales á ese nivel, porque hay un 
límite positivo para la vida del traba-
jador del cual no puede pasarse. Estos 
no abundan, y si se pagan á los tipos 
que algunos hacendados quieren pa-
garlos, irán á otras partes donde pa-
gan más, y nos quedaremos inutiliza-
dos para hacer la zafra. 
Conviene, pues, mirar un poco alto, 
y no á lo que nos rodea, para no ver-
nos, cuando menos lo pensemos en u-
na situación crítica." 
Dice un colega de Sanoti Spíritus: 
"Han quedado terminados -los im-
portantes trabajos realizados en el 
montaje de maquinarias y aparatos del 
gran central "Tuinicú;" por cuyo mo-
tivo comenzará la zafra en los prime-
ros días del presente m e s i 
N o s complacemos en dar la noticia, 
don tanto más motivo cuanto que mu -
chos de los braceros emigrantes que, 
enterados del mal estado económico de 
muchas fincas de otros términos donde 
solían ir á trabajar, y temen un desca-
labro este año, pueden encontrar pron-
ta ocupación en el central "Tuinicú." 
El Sr. Gruzmán. 
A causa de la^fnnción que se efectua-
rá esta noche en el teatro de Tacón, no 
recibirán á sus amigos, según acostum-
bran en igual día del mes, el Sr. don 
Francisco de los Santos Gnzmán y su 
distinguida esposa. 
Nicolás II y los franceses 
A l morir Alejandro HE de Rusia, se 
dijo que su heredero y sucesor el actual 
czar no sentía hacia Francia simpatía 
alguna, y en cambio creía conveniente 
el acuerdo entre el imperio moscovita y 
el alemán, y era entusiasta admirador 
de Inglaterra. Súpose ademíis que la 
princesa Alicia, hoy emperatriz Alejan-
dra Feodorovna favorecería la intimi-
dad entre las las cortes de San Peters-
burgo y Berlín. 
Tales observaciones é hipótesis can-
gansarón en la república gran im-
presión; los franceses supieron disi-
mularla y no cometieron indiscrecio-
nes, á pesar de los rumores de una a 
proximación entre la Gran Bretaña y 
Rusia. 
El proceder de aquéllos ha sido acer-
tado, á juzgar por las indicaciones que 
hace el corresponsal de The Times en 
París con referencia á informes dignos 
de crédito. 
Explicando el regreso del almirante 
Gervais á San Petersburgo para asís 
tir á la boda del czar, dice el corres-
ponsal aludido: 
"iíl emperador Nicolás I I había con 
cedido á los diplomáticos su audiencia 
de despedida, y solamente retuvo en 
su compañía al príncipe y la princesa 
de Gales, al príncipe heredero de Gre-
cia y á los padres dinamarqueses de la 
emperatriz viuda. 
Un día después del peñalado para la 
partida del almirante Gervais, un gran 
personaje de la corte, muy poco amigo 
de Francia, exclamó! 
— A l fin se hfin marchado esos repu-
blicanos. ¡Tanto mejor? Estamos en 
nuestra casa. El amo ha hecho bien en 
desembarazarse do ellos. 
Tales frases fueron repetidas al czar 
por uno de sus amigos íntimos. Nico-
lás I I se sintió molestado. 
—¡Cómo!—dijo.—jNo he sido bastan 
te atento con los enviados franceses1! 
Lamento mucho que mi actitud haya 
sido interpretada de tal manera. 
Inmediatamente dió órdenes para 
quo fuesen invitados á quedarse los dos 
oficiales (el almirante Gervais y el ge-
neral Boisdelfre). Se le dijo que el al-
mirante había partido ya y mandó que 
se le invitase á volver; que se pusiera 
á su diaposición un tren especial y que 
fuesen invitados los dos oficiales fran-
ceses á las fiestas de boda. 
Regaló al almirante Gervais una de 
sus petacas y confirió al general Bois 
delire la orden de San Alejandro Ne 
widei. Es la vez primera qne se conce 
de esta condecoración á una persona 
qne no posee la gran cruz de la Orden 
de Vladimiro. 
No hay que decir si copiarán con 
fruición tal relato los periódicos franco 
ses, ni es posible negar la importancia 
de manifestación tan significativa. 
B u q u e de Q u e r r á . 
Ayer al mediodía entró en puerto, 
procedente de Cienfuegos, el crucero 
de nuestra marina de guerra Nueva 
España. 
Vapor "Mascotte" 
Con objeto de limpiar sus fondos en 
el Arsenal demoró ayer tarde este bu-
que su salida para Cayo Hueso y Tam-
pa hasta las cinco, no haciéndolo á la 
una, como de costumbre. 
La fábrica edificada al lado de la de tu 
padre Es claro, tenía miedo de ver-
la pasar á mano de un r iva l . . . ¡Y pa 
ra poneer la fábrica te han casado con 
ese imbécil! ¡Han sacrificado á la 
muchacha más encantadora del mundo 
por unos cuartos!... Poro no han con 
tado conmigo, ¿verdad hermosa mía! 
Por tus venas circula sangre muy d i -
ferente á la de ese industrial Nos 
amamos ¿Que pueden importarnos sus 
fábricas y su dinero?... ¡Vámonos! 
La había ido llevando hasta el cuar 
to tocador por donde él había entrado. 
—No encontraremos á nadie á nuesi 
tro paso; he conservado las llaves de 
todas las puertas... ¡Vamos! 
Ella se resistía, pero muy débilmen-
te. En aquel momento se oyó el chas-
quido de un látigo. Su padre y su ma-
dre se marchaban; ¡se qaedaba sola! 
Pasada una media hora, ó quizás antes, 
Graciano ee presentaría ante ella como 
un marido dichoso. 
—¡No tengo, no puedo disponer más 
que de una media hora! 
Lo primero que necesitaba, era alejar 
á Felipe, y para lograrlo era por lo que 
parecía ceder á sus súplicas al mismo 
tiempo que fingía resistirse. Y sin em 
bargo pareció no ceder ni uu segundo 
á sus súplicas. Era la mujer de Gra-
ciano Carlier, y estaba resuelta á per-
manecer la eeñora Carlier, no por el 
placer que aquella unión podía propor-
cionarle, sino por la libertad, porque 
iba á ser dueña de su persona. 
El terror que le había producido la 
llegada de Felipe^ se disipó prontamen-i 
NECROLOGIA 
El lúnes fué conducido al Cementerio 
de Colón el cadáver de uno de los 
miembros más distinguidos y estima-
dos de la colonia alemana; el señor D. 
Federico H. Brodermann, comerciante 
acreditado y establecido desde el año 
1859 en esta isla, en cuya sociedad 
gozaba de merecidas y justas simpa-
tías, de las que fuñé demostración pa-
tente su entierro, al que asistió un cor-
tejo en extremo numeroso y distin-
guido. 
Reciban la señora Viuda de Broder-
mann y su hija Michy, tan estimadas 
en nuestros mejores círculos sociales, 
la eipresión de nuestro pésame. 
Ha fallecido en Matanzas el antiguo 
vecino de la misma Sr. D. Luis Ortega 
de la Flor. Hijo de Andalucía, llevaba 
más de cincuenta años de residencia en 
Cuba. Perteneció al teatro, figurando 
en diversas compañías dramáticas y de 
zarzuela. Después se avecindó en Ma-
tanzas, dedicándose al foro. 
Descanse en paz, 
También han fallecido: 
En Sagua la Grande, D. Quintín San-
tisteban. 
Eu Cienfuegos, D" Naroisa Salicrup 
y López. 
En Ranchuelo, D0 Caridad Martínez 
y Coraza. 
COMEO DE LA ISLA. 
SANTA CLARA. 
Ha llegado ya á Cienfuegos el setter 
Machado y Pintó, representante de una 
casa de Banca belga; con el propósito 
de ultimar las bases del proyectado 
empréstito para la construcción del 
Acueducto del Hanabanilla. 
151 empréstito y la construcoión pue-
den producir grandes bienes á aque-
llos habitantes y recursos al Munici-
pio; pero llevados á cabo sin medir las 
consecuencias que puedan envolver 
ciertas condiciones, aun dado que el 
Acueducto se construya, pueden en-
volver al Municipio en compromisos 
relativamente grandes. 
Lo más seguro fuera que se conce-
diese el usufruato del Acueducto al 
constructor por determinado niimero 
de años, para que el Municipio lo reci-
biera libre de deudas. 
—Según nuestros informes dentro de 
breve tiempo, llegará al Quemado de 
Güines el ramal do ferrocarril de via 
ancha conocido por la vía Cirilo Gon-
zález, que sale del central San José, 
propiead también de dicho señor. 
Este ramal está entroncado con la 
línea de Cárdenas en las inmediacio-
nes do Manacas. 
Nuestro apreciable colega E l Porve-
nir de Sagua la Grande, ocupándose 
del particular dice: 
"A reserva de ocuparnos en breve 
de la prolongación que se ha proyecta-
do á esta villa felicitamos por anticipa-
do á los vecinos del Quemado de Güi-
nes por esta nueva vía de comunica-
ción con que contarán. 
Mientras, llamamos la atención del 
entendido Administrador de la Empre 
sa de Sagua, señor Chía, ante el peli-
gro con que amenaza á nuestra Em-
presa el proyecto de prolongación y 
especialmente á la vida mercantil de 
nuestro puerto.'' 
N0TÍCÍA8*0MERCÍALE8. 
Por la Secretaría del Círculo de Ba-
candados se nos comunica e' siguú nte 
telegrama del servioio particular del 
mismo: 
Nueva York, 2 de enero.. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Oantrífugas, polarización 96, á cts. 
costo y flete. 
Mercado de Londres flojo. 
Azúcar remolacha 88 análisis á 8-7^. 
ORRREO "EXTRANJERO. 
FRANCIA. 
T U M U L T O E N L A CÁMAKA F R A N C E S A . 
Faris, 2 í de diciembre.—El general Mer-
cier, Ministro de la Guerra, presentó hoy en 
la Cámara un proyecto do ley para que se 
castigue con la pena de muerte á los mili-
tciros que, como el capitán Droyfus, come-
tan delitos de alta traición. 
El diputado Mr. Jaurós, en nombre de 
los socialistas, pidió la abolición de la pena 
de muerto, y se entregó A los más violentos 
ataques contra el gobierno, dando lugar á 
un verdadero tumulto. En la parte más 
violenta de su discurso gritóle Mr. Barthou, 
Ministro de Obras Püblicas: "Mentís á sa-
biendas". La respuesta del diputado so-
cialistui se perdió entre el barullo que se 
siguió. 
Restablecido el ordon varios diputados 
pidieron que se aplicase castigo á Mr. Jau-
rés por sus acusaciones y habiéndose negada 
éste á retirarlas, fuó expulsado temporal-
meóte de la Cámara, suspendiéndose la se-
sión en medio del mayor desorden. 
Mr. Jaurés ha enviado sus padrinos á Mr. 
Barthou. 
Reabierta la sesión, la Cámara dió un 
voto declarando urgente el proyeto presen-
tado por el Ministro de la Guerra. 
París, 25 de diciembre.—Segúa se deter-
minó ayer y á consecuencia de los tempes 
tuosoa debates que tuvieron lugar en la 
Cámara do diputados se batieron hoy á 
pistola los señores Barthou, Ministro de 
Obiea Públicas y Jaurés, diputado socialis 
ta. Los dos quedaron ilesos. 
París, 25 de diciembre. ~K\ Presidente de 
la República Casimir Perier ha recibido con 
gran aparato á Tcherirof, Enviado extraor-
didario del Czar Nicolás II . 
La recepción tuvo lugar en el palacio del 
Elíseo. En su discurso Tchericof dijo que 
el Czar le babía encargado expresase en su 
nombre al Presidente de la República y al 
pueblo francés su agradecimiento por las 
simpatías que aquéllos han demostrado en 
la muerte del Emperadar Alejandro I I I . 
El Presidente contestó afectuosamente á 
las palabras del Enviado, y terminó hacien-
do votos por la prosperidad de Nicolás II . 
Acto seguido, loa Sres. Casimir Perier, 
Dapuy, presidente del consejo y Tcherikof 
celebraron una conferencia secreta que du-
ró veinte minutos. 
CONSECUENCIAS D E L ASUNTO D R E V F U S . 
Par í s , 25 de diciembre.—Según el Soleil 
una extranjera de noble aspecto y maneras 
misteriosas, ha desaparecido de su domici-
lio en Passy á causa del procoso Drej fus. 
Varios policías tenían órdenes de vigilarla 
estrictamente, pero logró burlarlos. Parece 
que Droyfus visitaba con frecuencia á la 
misteriosa dama. 
te; ya sabía cómo iba á engañarle, á 
vencerle No dijo, púas, niunapa-
pabra más y se dejó llevar. 
El conde salió del tocador llevando 
casi á la jóven entre sus brazos, bajó 
la escalera, por la cual las violencias 
del señor Torvenot habían arrojado a 
quella misma mañana á Susana Mar 
can, y cuando llegó al piso bajo, se de 
tuvo un instante, muy extrañado al ver 
que había obtenido lo que se proponía, 
con tan poco trabajo y cubrió á Nadina 
de caricias. 
—¡Ah! demasiado sabía yo qne me 
quenas sobretodo ol mundo, y a pesar 
de todo. 
Siguió andando por un corredor y 
llegó a una pnertecita que estaba en-
treabierta. 
—¡Oh, Dios mío, si alguien nos vie-
ra! —balbució Nadiua, como si consin 
tiese al fin en lo que Felipe exigía de 
ella. 
Demasiado sabía la joven que aque 
Ha puerta daba á una de las partas 
más sombrías del jardín, alejada del 
tránsito oidinario. Cuando se hallaron 
bajo los árboles, ella empezó á andar 
voluntariamente y Felipe, creyéndose 
vencedor, decía: 
—¡Qué buena eres! ¡Qué feliz soyl 
jOnanio se parece tu amor al mío. 
Poro (mando pasaban al lado de una 
casita i ústica, edificada allí por uno de 
los infiaitos caprichos de la joven, Na-
dina ise volvió y dijo: 
— ¡Me ha parecido oir pasos! 
¡Pronto, ocultémonos aquí! 
—No. . . . Si yo no he oido nada.. . . 
La Autorité dice que el condenado, ha 
estado enfermo varios días en la cárcel de 
Cherche Midi y que aún no se ha repuesto 
enteramente. 
ITALIA. 
E L P A P A Y LOS MARINOS D E L " D E T R O I T " . 
Eoma, 24 de diciembre.—&\ miércoles 
serán recibidos en el Vaticano el coman-
danto y oficiales del crucero de los Estados 
Unidos Detroit, que han traído los objetos 
enviados por el Papa á la Exposición de 
Chicago. Los marinos del Detroit portan 
sus armas por permiso especial del gobierno 
de ítalia. 
C H I N A Y JAPÓN. 
Shanghai, 24 de diciembre.—Se dice que 
el tercer cuerpo de ejército japonés, que 
hace tiempo salió de Ujina á las órdenes 
del conde Salgo, ha desembarcado en la 
costa de la provincia china de Shang Tung 
y ocupa á Sho-ho, eiduada al oeste do Che-
fú. 
Es muy improbable que el gobierno japo-
nés se preste á recibir á Shao-Yin-Lien, 
uno de los embajadores chinos enviadas á 
Tokio á negociar la paz. L a negativa á re-
cibirle se funda en los bárbaros decretos 
quo dió siendo gobernador de la Formosa, 
poniendo precio á las cabezas de japonoRos. 
En todo caso y cualquiera que sea el re-
sultado de la petición de paz de la China, 
los japoneses irán á Pekín. 
L A A P E R T U R A D E L P A R L A M E N T O JAPONÉS. 
Londres, 24 de diciembre.—lümgnróBG 
hoy la sesión del Parlamento japonés, y el 
primer ministro,' conde de Ito. dió lectura 
al discurso de la corona, on 61 cual ocurren 
loa párrafos siguientes. 
''Nueatraa fuerzas han quedado victorio-
sas en todos los encuentros y siguen su mar 
cha en territorio enemigo. Mucho nos re-
gocija el saber que, á pesar del frió in-
tenso y de otros obstáculos con que han 
tropezado, se han distinguido nueatraa tro-
pas por au valor. 
"Nueatraa relaciones con las potencias 
neutrales aon máa cordialea que nunca. lia-
se realizado en parte el deseo de ver nues-
tros tratados con el extranjero en parte mo-
dificados, y las negociaciones iniciadas con 
tal propósito están en buen camino. Espero 
quo inspirándose en la marcha gloriosa de 
la patria, el Parlamento continuará sus 
tareas á fin de asegurar el fin pacífico y dig-
no de nuestros esfuerzos para cimentar y 
desarrollar la armonía que reina entre el 
gobierno y el pueblo." 
CHILE. 
Valparaíso, 25 de diciembre.—Ayer con-
tinuó, durante todo el día, el debate de la 
ley de conversión on el Senado. E l Sr. San 
fuente, jefe de los opositores á esta medi-
da, declaró que la ley de conversión arrui-
naría al país á beneficio de unoa cuantos 
especuladores; que el estado actual de los 
cambios se úebe al eaceao de importacio-
nes sobre laa exportaciones: que era proci-
ao aumentar la producción en Chile, y que 
el crecimiento aparente de la riqueza de la 
República se debía á una proporción exage-
rada del crédito hipotecarlo. 
Loa anticonveralonistaa ganan terreno ca-
da día. 
BRASIL. 
Rio Janeiro, 2-i de diciembre.—Rm sido 
detenidas unas ochenta personas, en su ma-
yor parte soldados, por complicidad en un 
complot para asesinar al Presidente Moraos. 
Dícoso que se han fugado tres de los prici-
palos conspiradores. Se agrega que la cons 
piración tiene ramificaciones en Pernam 
buco y Rio Grande do Sul, dondo han ocu 
rrido nuevos alzamientos. 
El gobernador Sr. Castilho ha aceptado 
las condiciones que le ofrecía ol Presidente 
Moraes, y se cree que ha salido de Porto 
Alegre. 
REPUBLICA ARGENTINA. 
Buenos Aires, 25 de díciembre.—JiA jefe de 
la Junta Nacional de Sanidad telegrafía 
desde el Rosarlo que la enfermedad que 
allí reina no es el cólera, y las defunciones 
que ha producido se deben á abusos en la 
dieta durante la temperatura excepcional 
que alli ha reinado. Según noticias particu-
lares, la dolencia es una especie de coleri-
na, y aon infundadoa los temorea de que 
cuuda. Entre tanto se toman aqui las ma-
yores precauciones para esas procedencias. 
El Uruguay sigue sometiendo ála máa ex 
cosiva cuarentena loa buquea que á sus 




Ante la Sala de Gobierno de esta Audiou 
cia prestaron ayer juramanto, para ejercer 
la profesión de abogado, los Ledos. D. Ar-
turo Pagadizabal y D. Emilio López y Sán 
chez. 
SEfÍALAMIENTOS PARA H O Y . 
Sala de lo Civil, 
Juicio de desahucio establecido por el 
Patrono de la Obrapía de los Santos luga 
res do Jerusalen, contra D. Gregorio Pala-
cios sobre la hacienda "La Jarreta." Po 
nente: Sr. Cubas. Letrados: Ldo. Desver-
ne y Dr: Alvarez Cuervo. Procuradores 
Sres. Villar y López. Juzgado, del Pilar. 
Secretario, Ledo. L a Torre. 
J D I O I O H O R A L E S 
Sección 1' 
Contra Constantino Rodríguez, por inju 
rías. Ponente: Sr. Maya Fiscal: Sr. Calvo, 
Defensor. Ldn. Mesa y Domínguez, Procura 
don Sr. Valdós. Juzgado, de la Catedral. 
Contra Ramón Sán Pedro y otroa, por 
hurto. Ponente: Sr. Maya. Piacal: Sr. Mar-
tínez Aya'a. Defensores: Ldos. Iglesia, 
Nogueras y Ortiz y López. Procuradores: 
Srea. Valdés Hurtado, Sterling y Villar. 
Juzgado, del Cerro. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2" 
Contra Benito Castillo y otroa, por reaia-
tencia á agen tea de la Autoridad. Ponente: 
Sr . Presidente. Fiscal: Sr. Ulloa. Defenso 
ros: Ldos. Solano, Mañach y Zayaa. Procu-
radores: Sres. Sterling, Villar y Tejera. Juz 
gado, de Belén. 
Contra Salomé Villaverde, por lesiones. 
Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr- Ulloa. De-
fimsor: Ldo. de la Guardia. Procurador: 
Sr . Tejera. Juzgado, do Güines. 
Secretario, Ledo. Llerandl. 
Sección Extraordinaria. 
Continúa la vista de la causa seguida 
contra Antonio Orta y Dolores de la Rosa, 
por asesinato y parricidio. 
CRONICA 32N2RAL. 
Ayer tarde salió de este puerto el 
vapor nacional San Agustín, con rumbo 
A Santander y escalas, conduciendo 61 
pasajeros. 
En atenta circular, fechada el 31 de 
dioiembre último en Matanzas, nos 
participan los señores Heidegger y ü11, 
que terminado su contrato social que-
da disuelta la sociedad que giraba en 
aquella plaza bajo la razón de Hei 
deggery Comp., quedando hecho cargo 
de la liquidación de los créditos activos 
y pasivos de la misma el socio gerente 
don Enrique Heidegger. 
Ella no le escuchó. Había entrado ya 
en la caseta, y sentándose en nn diván 
de peluche encarnado, empezó A bollo-
zar. Felipe so sentó 4 su lado, muy e-
mocionado. No la había visto llorar 
nunca. 
—¡Ahí Lo que hago es horrible—mur-
muraba entre lágrimas.—jDebo amarte 
mucho, para que obre como lo estoy 
haciendo! ¿Por qué me has ama 
doí jNo podíais desdeñarme? 
Hubiera llevado una vida tan tranqui-
la, ya que no pueda decir feliz, y hu-
biera causado la alegría de mis pa-
dres Mientras que ahora 
al contrario, lavan á perder para siem-
pre ¡Ah, Felipe, Felipe! ¿üómo 
puedes exigir de mí semejante cosa? 
—¿Bs acá so el amor que sientes por 
Graciano, lo que te hace hablar así?— 
preguntó Felipe violentamente. 
—¡Mi amor por Graciano! jBs-
t̂ H loco? ¿Le he amado, acaso, alguna 
vo¿? ¿Puedo yo amar á otro hombre 
que á tí? ¡Miracomo te obedezco!.. 
No has tenido más que presentarte an-
te mi, hablarme Pero tú, tan bue-
no, ¿has r. flecsionado las consecuen-
cias de esta locura? ¿Si estuvie-
ras en mi lugar, tendrías la crueldad 
de imponer un dolor semejante á mi 
madre? Esta tarde me suplicaba 
qne la enviase mañana mismo una car-
ta, cuando, por el contrario, recibirá 
la visita de Graciano, para anunciarla 
qne mo he escapado con un amante... 
—¿Es acaso culpa mia si han hecho 
de tí una mujer perjura? 
—¡Y mi padre Felipel ¡Qué reoom-
Nueva YorJc, 26 de diciembre. 
De algunos años á esta parte empie-
zan á acostumbrarse los neoyorquinos 
á pasar las Pascuas de Navidad sin 
nieve en las calles, por más que muchos 
deploran este cambio climatérico, pues-
to que recuerdan con amor las nevadas 
Navidades de tiernos años, y todavía 
resuena en sus oídos el alegre sonido 
de los cascabeles del trineo y la algaza-
ra de los muchachos que iban á desli-
zarse con sus patines por la superficie 
helada del estanque. A más que es 
general la idea de que una Pascua sin 
nieves es en extremo perjudicial á la 
salud pública, en tanto qne un año de 
nieves suele ser año de bienes. 
Pero esté clima lia pasado por una 
transformación asombrosa de seis lus-
tros á esta parte, y este año Hemos go-
zado un día do Navidad claro, sereno y 
esplendente, con una temperatura be 
nigna y agradable. La comida de fa-
milia con su característico "guanajo" y 
el típico plum pudding^ laa diversiones 
caseras al rededor del árbol de Navi-
dad, ó debajo deuua ramita de muér-
dago, la cual autoriza á los caballeros 
para que den un beso á cualquier se-
ñorita que puedan atrapar debajo de 
ellaj las funciones de tarde y noche en 
los teatros^ los paseos en velocípedo; 
los juegos atlóticos: he ahí los pasa-
tiempos con que los habitanteo de la 
metrópoli han celebrado tan señalada 
fiesta. Pero no ha faltado en ese ale-
gre concierto do los corazones, la nota 
humanitaria y benéfica; pues las nume-
rosas obras de misericordia y actos de 
caridad que se han hecho en eatoa días, 
conatitayen la fase más baila de esa 
sublime festividad cristiana. 
Mayor animación y movimiento que 
el año pasado se ha dejado notar en 
las tiendan en los días que han prece-
dido á la Pascua, y esto indica que va-
mos volviendo paulatinamente á la 
prosperidad de los buenos tiempos, que 
nos arrebató la última crisis económi-
co. Pero falta mucho todavía para lle-
gar el grado de abundancia y próspera 
plenitud qne gozaba este país hace 
cinco años. La confianza de los hom-
bres de negocios no lia venido aún á 
(lÍHÍi)ar los temores y recelos que han 
retraído á muohoa, ni ea de esperar que 
éstos desaparezcan por completo mien-
tras no se resuelvan de nn modo eatis-
factorio y estable los arduos proble-
mas que afectan los intereses públicos. 
El Congreso se halla actualmente de 
vacaciones y se reünirá de nuevo á 
principios de enero, para terminar sus 
tareas el día 3 de marzo próximo. Üno 
de los asuntos á que dedicará su aten-
ciód preferente es el proyecto de refor 
raa bancaria sugerido por el Secretario 
de Hacienda; pero es dudoso que pue-
dan ponerse de acuerdo los legislado-
res durante esta sesión, en cuyo caso 
es probable que el próximo üongreso 
sea convocado por el Presidente antes 
de tiempo, eo sesión extraordinaria, pa-
ra que resuelva esta cuestión. 
Decíame esta mañana nn banquero 
de Wall street, cuya opinión he son-
deado: "lo peor de todo es que nues-
tros legisladores no entienden una pa-
labra de asuntos económicos y no com 
prenden, por lo tanto, cual es el reme-
dio que hay que aplicar al mal." En 
concepto de ese banquero, lo que con 
viene es retirarlos billetes del Gobier-
no, greenbacks, y crear un sólo Bonco 
Nacional, como tienen Inglaterra, Fran-
cia y España, con un fuerte capital, au-
torizando á dicho Banco para emitir 
papel moneda con ciertas restricciones. 
Dñ este modo podría darse á la mone 
da fiduciaria la elasticidad que debe te 
ner como principal requisito para que 
se amolde á las necesidades de la cir-
culación, esto es á laa fluctuaciones del 
abasto y la demanda. 
El proyecto de reforma bancaria tra 
zado por el Secretario de Hacienda 
ofrece el inconveniente de que Bancos 
fuertes, como por ejemplo el Chemical 
y el Mechanics de esta plaza, tendrían 
que hacerse solidario de la solvencia 
do Bancos advenedizos en plazas del 
interior de la República, y eso no lo 
admitirán en modo alguno los princi-
pales Bancos Nacionales. Peca, pues, 
por la base el sistema propuesto por ol 
gobierno, y es tan fuerte la oposición 
que contra él se dibuja que no es fácil 
llegue á modificarse de una manera a 
ceptable á sus adversarios. 
En cuanto á la cuestión arancelaria, 
no se hallan muy dispuestos á tocarla 
de nuevo los legisladores. Sin embar-
go, Mr. Wilaon, autor del arancel, pre 
sentó el otro día en la Oámara un pro-
yecto de ley para derogar el derecho 
diferencial de 1[10 de centavo por libra 
que el nuevo arancel impone sobre los 
azúcares favorecidos con primas de ex 
portación. Esta reforma, reeomenda-
da por el Presidente en su mensaje, se 
hace imperiosa en vista de la presión 
de los productores de este país, qoie-
nea piden al gobierno la anulación de 
ese derecho diferencial, en vista de las 
medidas reatrictivaa y represalias a-
rancelarias dictadas por el gobierno de 
Alemania contra laa importaciones 
procedentea de loa Estadoa Unidos. 
Veremos ai la Oámara y el Senado a-
doptarán esta reforma, ó si se harán 
sordos al clamor de loa productoa ame-
ricanos. 
Bu algunas cartas recién recibidas 
de esa isla, ao nota que la noticia echa 
da á volar hace algunos días de quo el 
Presidente Cleveland estaba dispuesto 
á prohibir la importación de azúcares 
cubanos si España no se avenía á ha-
cer ciertas concesiones á las harinas y 
otros productoa de este país, ha pro 
ducido el efecto que se proponían sus 
propaladorea, esto es amedrentar á loa 
hacendados y comerciantes de esa An-
tilla haciéndolos creer que i b i á ce 
rráraeles este mercado, liepito ahora 
lo que dije en mi última carta: no hay 
motivo para alarmarse. Es más: desde 
entonces he podido averiguar el origen 
de esa patraña, y con ]mayor motivo 
afirmo ahora que es una invención bur-
da, hija únicamente del deseo del que 
la concibió. Me consta quo algunos ar-
madores de este puerto y otras perso-
nas iuterosadas en el negocio de ex-
portación á esas Antillas han estado 
gest ionando últimamente cerca del go-
bierno de Washigton para que se haia 
la forzosa á España con objeto de o' 
tener esas concesiones. Esas personas 
han sido las inspiradoras del telegra-
ma de Washington á la Prensa Asocia-
da que tanta alarma ha producido en-
tre esos hacendados. 
Pero no haya temor. El Presidente 
Cleveland no ea más que la cabeza del 
Poder Ejecutivo, y no se atreverá á 
tomar la responsabilidad de dictar nna 
medida como la indicada, que afecta-
ría un artículo deprímela nece8idadr 
sin autorización expresa de las Cáma-
ras, quo son laa que realmente gobier-
nan el país. Además, antea de llegar 
á nn extremo aomejante, es preciso que 
se hayan agotado los variados y elás-
ticoa recuraoa de la diplomacia, y por 
fortuna tenemoa ©n Washington á per-
aona muy conocedora de este país y 
muy celosa de loa intereeea de España 
para que no pueda llegarse á un ave-
nimiento arancelario antes de recurrir 
á medidas extremas. 
Ha bastado la publicación de una 
entreTista qne con el señor Muruaga 
tuvo un periodista de Washington, pa-
ra hacer bajar el diapasón á los que 
habían tratado de hacer el coco á lo» 
hacendados do Cuba con ía piadosa in-
tención de que éstos á su vez influye-
sen con su actitud para recabwr del 
gobierno de España laa concesiones 
que se desean. Bu esa entrevista ex-
plica el señor Muruaga cou mucha cla-
ridad la situación de ambos gobiernos 
y pone la cuestión en su verdadero te-
rreno. He aquí las explicaciones de 
nuestro ministro tal como las ha pu-
blicado un periódico: 
"rfashijigton, 20 de diciembre. — El 
Ministro de España señor Muruaga, 
avínose hoy á explicar la posición de 
su Gobierno en la controversia con los 
Estados Unidos respecto de los dere-
chos arancelarios de Cuba. La dificul-
tad-dijo—ha nacido de la derogación 
del convenio de reciprocidad con Espa-
ña por el cual so admitían libres en On-
ba ciertos productos norteamericano» 
á cambio de la libre admisión de cier-
tos productos cubanos en los puerto» 
de los Estados Unidos. Y agregó el 
Ministro: 
"Loa Batados Unidos alegan que en 
Cuba se han venido cobrando injusto» 
derechos diferenciales para las proce-
dencias norteamericanas. Eu virtud 
de la ley aprobada por el Congreso en 
agosto de 1890, se autoriza al Presi-
dente de loa Estados Unidos para to-
mar represalias contra aquellos paise» 
que establezcan injustas diferencia» 
contra éste. 
"Si España ha dado, en efecto, un 
trato diferencial é injusto á las proce-
dencias norteamericanas en loa puerto» 
de Cuba, el Presidente tendrá derecho 
á tomar represalias. Pero España no 
lo ha hecho. jQuó so entiende por di-
ferencias injustas? Diferencias inmo-
tivadas ó ain fundamento. Pero la 
verdad es que hay motivo y fundamen-
to para lo que España ha hecho en Ja 
presente controversia. 
"La cuestión se reduce aencillament© 
á lo siguiente; Por el convenio de re-
ciprocidad negociado por Mr. Blaine y 
el Gobierno de España con relación á 
Cuba, se acordó que ciertos producto» 
americanos fuesen admitidos libres en 
los puertos de Cuba y otroa con una 
rebaja arancelaria de 25 y 50 por 100, á 
cambio de ciertaa ventajas concedidas 
por los Estados Unidos. A l ponerse 
en vigor el nuevo arancel de este paía, 
el gobierno de Washington notificó que 
quedaba derogado el referido convenio 
ae reciprocidad. España, por au parte, 
puso en vigor les derechoa que regían 
autos de ese convenio, y no veo con qué 
razón ha de llamarse á ésto diferencia 
injusta. 
"Loa Estados Unidos alegan que 
España establece diferencias injustas á 
favor de las harinas del Canadá y en 
contra de las que á Cuba llegan proce-
dentes de esta Eepública. Esto tiene 
una explicación muy sencilla. El Go-
bierno de España tiene con el de Ja 
Gran Bretaña un convenio ó acuerdo 
eu virtud del cual se rebajan los dere-
chos á las harinas canadenses á cambio 
de recíprocas rebajas á los efectos cu-
banos on el Canadá. Aquí no hay di-
ferencia injusta para loa Estadoa Uní-
dos, puesto que éstos pueden obtener 
favores análogos con sólo prestarse á 
rebajar los derechoa á laa mercancía» 
que aquí lleguen procedentea de Cuba. 
EMpaña no tiene la menor idea de esta-
blecer diferencias contra este país, y 
mi Gobierno está dispuesto á negociar 
en cualquier tiempo un nuevo convenio 
de reciprocidad comercial." 
En vista, pues, de esta actitud del 
gobierno do España ¿es sensato supo-
ner que el gobierno de Washington 
diote una medidu que causaría una de-
sastrosa perturbación comercial? So-
lo cabe repetir que la noticia es ab-
surda. 
Continúan ofreciendo mayor interés 
cada dia las revelaciones que se hacen 
durante la investigación de los chan-
chullos que ha habido eael servicio de 
Orden Público. El otro dia subió de 
punto el interés cuando el capitán de 
Policía, Mr. Schmittberger, cantó de 
plano y declaró que, en efecto, había 
impuesto contribuciones á las casas 
7io)i sunctas y á los garitos, y también 
á iadnstriaa respetables y quo el dine-
ro que recibía por ese concepto lo par-
ía o n el Inspector del ramo, Mr. Wi -
lliams, á qniea habla dado varios mi-
les de pjsos de esa procedencia. Aun-
que todo el mundo suponía que esto 
era así, el oir estas declaraciones he-
chas por los mismos oficiales en pleno 
tribunal ha causado, como puede ima-
ginarse, una sensación tremenda. Ve-
remos en qué pararán estas misas. 
¡Tendría que ver á loa jefes de Orden 
Público metidos en chirona por crimi-
nales! 
tísta temporada hay plétora de vio-
linista en nuestros círcu'oa musicales. 
Los dos eminentes "virtuosos" César 
Thompson é Isaye, han llegado de Eu-
ropa y se han hecho oir, conquistando 
por completo á este público, especial-
mente e1 ú'timo, que ea ya el favorito 
de loa aü iionaxlos. El genio precoz de 
Juanito Mauén tendrá pronto oportu-
nidad do brillar, pues á mediado de 
enero tomará parte en un concierto 
grandioso, en qne además de ejecutar 
varias piezas dificilísimas en el violín 
dirigirá la Rapsodia de Listz tocada 
pensa paraél! ¡Qué pago á toda au vida 
de trabajo! 
—¡Oh, el señor Tevenotl-exclamó 
desdeñosamente el oficial. 
Y después con voz ronca, prosiguió: 
—A tu madre la compadezco; ea una 
mujer buena y cariñoaa, que me quería 
poique sabía que era franco y leal; y 
yo hubiera llegado á amarla como á 
una madre... En cuanto á su mari-
do. . . 
—¡No os olvidéis que es mi padre!— 
le dijo Nadina con dignidad. 
—La situación es muy grave para 
que no hablemos con entera franqueza; 
tu padre se ha portado muy mal con-
migo y no quiero croer, ni por uu mo-
mento, que tu hayaa sabido ninguna 
de sus maquinaciones para librarse de 
mí. 
Felipe, haciendo un movimiento de 
cólera, prosiguió: 
—¡Te figuraste, hace un año, cuando 
aquella orden del ministro en qne ae 
me mandaba para la Argelia, que ha-
bía en ella aclámente un error ó un ca-
pricho de oficina, nna de eaaa cosas 
tan inexplicables como desapiadadas 
de la vida militarl No me quedaba máa 
remedio, ai ea que no quería alejarme 
de tí, que preaentar mi renuncia.. 
Coaa que iba á hacer, ouando tuviate 
la habilidad de probarme que iba á co-
meter una locura, que el único medio 
poaíble que tenía para conquiatar á tu 
padre era obtener nna alta graduación, 
probándole que era oficial de porve 
n i r . . . Yo te creí, Nadina... Pero em 
piezQ á praguntarmeei desde aquel dia 
no estabas de acuerdo con tu padre, ai, 
como él, no sentías la debilidad que ha-
bías tenido de quererme. 
Nadina iba á protestar. 
—Sea—dijo el oficial interrumpién-
dola con un gesto,—no deseo otra cosa 
más que creer en tu sinceridad, y pue-
des hacerlo siguiéndome. En cuanto á 
tu padre, merece un terrible castigo por 
haberse burlado de mi. 
—No te comprendo Felipe. . . 
— ¡Escuchal tú madre había com-
prendido inmediatamente la sinceridad 
de mi amor; no había tenido valor para 
animarme, la pobre mujer puede hacer 
tan poco en vuestra casa; pero pude 
comprender enseguida que su corazón 
me pertenecía. Bu cuanto al señor de 
do Tevenot, andaba en busca de unos 
do esos comerciantes ó industriales en-
riquecidos por el trabajo, quería acu-
mular millones, así me lo dijo, y no 
quería de ninguna manera, que un no-
ble como yo se comiese lo suyo... Y 
ain embargo yo no aoy ni tan pobre ni 
tan inútil; si bien os verdad que tengo 
la cabeza un poco ligera, tengo el cora-
zón tan recto como pueda tenerlo el je-
fe de una fábrica de tejidoa: lo que yo 
quería de tí no era tu dinero, era tu 
amor que me hubiese llenado de dicha 
y que hubiese colmado mi ambición. 
Por tí hubieae llevado á cabo actoa he-
róicos y haata hubieae llegado á los más 
altos rangos, conquistados con la punta 
de mi capada sirviendo á nuestra pa-i 
tria, lo cual creo que vale algo más qn< 
el dinero amasado con las máquinas. 
i —Sí, sí, JFeiipe tienea rasrén. •« 
por uaanutrida orqaeatay acompañará 
al piano á nna eminente cantatriz. El 
violinifta cubano, Eafael Díaz Alber-
t ini , ha recogido lauros en un gran 
concierto que ha dado en Brookyn la 
Sociedad Euterpe y de él dice un críti-
co musical. "No es necesario hacer elo-
gios de Diaz Albertini. Es un artista 
consumado y sabe sacar de su instru-
mento tonos que á veces se asemejan á 
la voz humana. Tocó con gusto exqui 
to el "Eondó Oapriccioso" de Saint 
Saens, que es una pieza erizada de di-
ficultades para el violío, y al fin de ca 
da tema fué aplaudido con entusiasmo. 
Entre otras piezas tocó el "ífooturno" 
en mi bemol mayor, de Ohopin, la "Le-
yenda" pe Wieniawski y la "Habane-
ra" de Sarasate. 
K . LENDAS. 
S P O R T 
CHAMPIONSHIP DE 1895. 
BASE BALL.—Habana y Almcndares 
Al fin la veleidosa fortuna volvió la es-
palda á los aetdes, haciendo que la celebra-
ción del primer match, en el presente año, 
se declarase á favor de los rojos. 
Ta no es invicto, gritaban los habanistas 
á los almendaristas, ya tenemos que anotar 
una derroía, decían loa menos intransigen-
tes; el resultado fué que el club "Habana" 
le ganó el desafío de antes de ayer al "Al-
mendares", y que el inglés, pero ese inglés, 
contribuyó á casi todo su valer á la victoria 
de los rojos del Vedado. 
De Pastoriza no digamos nada, fué pues' 
to de todos colores por los habanistas, di-
galo sino Alcaño, que anotó un honte rum, 
por haber mandado la bola al templo de 
Herculano. 
Por nuestra parte diremos que el juego 
de ayer no lo hacen ni los clubs callejeros, 
pues 14 carreras por 8, y 16 errores por 11, 
no ea jugar al base ball, es que lo di-
ga el Inglés, que salió tres veces siruckauts. 
La Liga también tomo parte en el match 
pues volviendo sobre su primer encuentro 
permitió la celebración del match que se 
había suspendido por lluvia, y que por jus-
ticia, ley y razón debía haber quedado pa-
ra jugarse á la terminación de la primera 
Serie, y además debería tener presente: que 
loa terrenos de Zaldo, hoy en la actualidad 
no están en condiciones para el baseball, 
dada la importancia de los clubs como Ha-
bana y Almendaroe, 
Para que los aficionados del baso ball 
que no aaistieron al desafio se deleiten con 
el score del match, lo publicamos á conti 
nuación para satisfacción de los con 
tendientes: 
H A B A N A 
V. Qonzázez 2a B. 
A. Arcaño L . F . 
E . Aristi S. S. 
M. Prats R. P. y Ia 
R. Calzadilla C. 
B. P. Carrillo. 
C. Roller 
R. García 
M . Quintero.. 
F . García 
3a B 
.Ia B. R F , 
C. F , 
.3a B. y C. 
P, 
Total. 11 27 10 
A L M E N D A R E S . 
E , Hernández 
F . Hernández... 
M. L ó p e z . . . . . . . . 
A. M. García 
J . M. Pastoriza.. 
E . Prats 
P. Parra 
E . Cachurro 
Sánchez 
Total 
Anotación por entradas: 
Habanas 2 0 1 1 3 1 0 6 0 =14 
Almendares.. 0 0 1 0 0 0 1 2 4 = 8 
SUMARIO. 
Earned rung: Habana 6, por González, 
Arcaño 2, Aristi, Prats y Carrillo; Almen-
dares 1, por Sánchez. 
Two base hits: Habana 3, por Arlflti, 
Calzadilla y Carrillo. 
Home rnn: Habana 1, por Arcano. 
Sacrifice hite: E . Hernández 1. 
Dooble play: Almendares 1, por E . Her-
nández y A. García. 
Stolen bases: Habana 2, por González y 
Prats. 
Called baile: por Pastoriza 0; por García 1; 
á Pastoriza. 
Dead baile: García 2, á Parra y Sánchez. 
Struck oute: por Pastoriza 4, por Gar-
cía 6. 
Scruck onts del Habana: R. García 2 y 
E . García; del Almendares: A. García 3 Pa-
rra, Cachurro, López y Sánchez. 
Wilds pitches: Pastoriza 1; García 1. 
Pasaed ball: Pastoriza 1, Quintero 2. 
Time: 3 horas 20 minutos. 
Umpires: A. P. Utrera y J . M. Gálvez. 
Scorers: por el Almendares E . Mazorra, 
por el Habana, J . G. Póo, por la Liga. L 
M . Catalá. 
Nota.—Calzadilla se retiró en el tercer 
inning, entrando Carrillo en 3a y pasaudo 
Qaintero al C. 
EN ALBISU.—Se nos comunica que 
en la solemnidad teatral dispuesta pa 
ra mañana, viernes, en honor de D. Ri-
cardo de la Vega, se pondrán en esce-
na tres de los más celebrados saínetes 
líricos del mencionado autor cómico. 
Además, en los intermedios, la erques 
ta que dirige el maestro Julián, dará á 
conocer un Divertimiento Musical es 
crito por el conocido profesor D. Ma 
nuel Mauri; después habrá lectura de 
poesías, entre ellas un hermoso soneto 
de Faustino Diez Gaviño ,por el señor 
Villarreal. Hasta el presente hay pedí 
dos gran número de palcos y muchas 
lunetas y butacas. 
Las tandas qus se anuncian para 
hoy, jueves, son: Campanero y Sacris-
tán (éxito de Yillarreal); L a Verbena 
de la Paloma (triunfo de Ooncha Mar 
tinez) y Dn Pleito (batalla ganada por 
el tenor Berges.) 
DONATIVO.—.Nuestra estimada ami-
ga la Sra. Da Dolores Eoldán de Do-
mínguez tnos suplica que manifeste-
mos que el Excmo. é Iltmo. Sr. Obispo 
Diocesano le ha donado trescientos pe 
sos en oro para la adquisición de géne 
ros con destino á los enfermos del hos-
pital civil Nuestra Señora de las Mer-
cados. Este donativo lo ha hacho 
nu^^ro querido y respetable Obispo el 
úia de Año Nuevo con motivo de ser el 
de su santo. Mucho nos complace 
publicar este rasgo de Su Ilustrísima 
por redundar en beneficio de aquellos 
pobres desgraciados y que aumenta el 
si a número de actos de caridad de tan 
ilustrado sacerdote. Este ejemplo de 
be imitarse por todas las personas pu 
dientes y que tengan verdadera cari 
dad en su corazón. 
LA MODERNA POESÍA..—Don José 
López, dueño de esta acreditada li. 
brería, situada en la calle del Obispo 
número 135, y de cuya apertura dimos 
cuenta oportunamente, se ha propues 
to practicar el sistema de la identidad, 
pues vende todos los libros que recibe 
de Europa y los Estados Unidos al mis 
mo precio que en los países de que pro 
celen. 
Entre las numerosas obras nuevas 
que ocupan y realzan los escaparates 
de L a Moderna Poesía se destacan, al 
la io de los libros de texto en los iusti 
tutos de segunda enseñanza, Universi-
dad y esc-uelaa especiales, la gran bi-
blioteoa ttlosóflca y jurídica de L a E s -
p a ñ a Moderna, y la célebre y contro-
vertida novela de Zoia Lourdes, muy 
bien traducida á uuestro idioma. 
¡Bien por las inspiraciones de L a Mo 
derna Poesía] 
BAUTIZO.—En la tarde del martes, 
nuístroM apreciables amigos los señores 
Alvarez Yalcárcel, solemnizaron la en-
trada de año, ingresando en nuestra 
santa religión á su lindo hijo Garlos. 
U n í numerosa y escogida concurrencia 
asistió á la gratísima fiesta. Después 
del bautizo, los convidados se dirigieron 
á la casa de los padres, donde fueron 
obsequiados espléndidamente con dol 
ees, refrescos y licores, bridando todos 
por la felicidad del neófito. 
Las elegantes tarjetas distribuidas 
entre los concurrentes por la madrina, 
merecen especial mención, por su gusto, 
novedad y riqueza, como procedentes 
de los acreditados talleres de la tipogra-
fía de los Sres. Kniz y Hermano. Esas 
tarjetas son un precioso álbum de cu 
biertaa cromo litografiadas, estampadas 
en relieve, luciendo en la tapa superior 
una guirnalda de flores. Todas las ho-
jas del álbum son orladas y cada una 
contieno una inscripción que nos faci-
lita todos los datos del sacramento 
Efectuado y constituye na bonito recuer-
do. En la primera hoja dice: "Por la 
gracia de Dios soy Manuel Garlos Joa-
quíu";eula 2a: "Nací el día 4 de no-
viembre de 1894 á las 8 de la noche (se-
gíiu me dicen) en esta su casa, calle de 
la Amargura 54 de la ciudad de la Ha 
baña"; en la 3a "Son mis papás don Ma 
nuel Alvarez Valcárcel y doña Blanca 
Reimundo González"; en la 4a "Fui 
biutizado en la Ig'esia Parroquial del 
Santo Gristo, hoy primero de enero de 
ISOS'^ eu la 5a "Me apadrinaron la se-
ñorita Amparo González López y don 
Joaquín Euiz Eodil"; en la 6a "No tengo 
más que decir á usted''; en la 7a un» 
corta Diografía de "San Garlos Borro-
meo", y en la 8a "Impreso en la cioo-
grafía " L i Uaiversal'-, de Euiz y Her-
mano." 
No se ha visto cosa más original en 
tarjetas de bautizo. 
AQUELLAS NIEVES TRAJERON 
LA OLA FRÍA.—Etj aquí la desoripuióu 
que Las Novedades de Nueva York ha 
¡ion del t-íraporal que el dia 26 del pa-
sado a^otó á aquella motrópoli comer-
cial: 
"La ciudad y sus inmediaciones han 
sido visitadas desde ayer tarde por un 
temporal que todavía se haca sentir á 
la hora en que escribimos, que ha deja-
do las calles intransitables y que, sin 
duda, habrá producido desgracias en-
tre los transeúntes y en estas costas. 
Gomenzó á las cinco y media coa una 
finísima nieve, que impelida por un 
viento muy fuerte y glacial cegaba á 
los transeúntes, es decir, que presenta-
ba todos los caraotéres de esas tempes-
tades árticas, aquí conocidas con la de-
nominación de blizzards, y que de cuan-
do en cuando nos regala la naturaleza 
á los míseros habitantes de estas lati-
tudes. 
El viento fué aumentando en veloci-
dad hasta alcanzar en las costas una 
marcha de sesenta millas por hora, y la 
nieve fué tornándose en granizo y mas 
tarde en lluvia. 
La inmaculada sábana que cubría 
las calles y plazas al obscurecer, habíase 
trocado esti mañana en helado chirco, 
por entre el cual no nos quedó mas re-
medio que vadear á media pierna, ex-
poniéndonos á coger una pulmonía, los 
que tenemos ocupacioues imprescindi-
bles y no gastamos coche. 
Por efecto del tamporal retrasóse la 
entrada y salida de algunos buques, en-
tre ellos el Majesti.cdtí la linea de Whi-
te Star, que pasó la noche anclado en la 
barra da Sandy Hook, sin poder ganar 
puerto. 
Gon las desagradables condiciones 
atmosféricas que aquí reinan coincide 
un intensísimo frió en varias otras re-
giones, particularmente en el Oeste. 
Así en Mantioba marcaba ayer el 
termómetro 30 grados (Fahrenheit) bajo 
oerejen Q'Appelle, Ganadá, andaba al-
rededor de 31° también bajo cero, y lo 
peor es que se anunciaba que el frío au-
mentaría y que la ola ártica se venía en 
esta dirección. 
Digamos para terminar que la neva-
da úlciaia se ha dejado sentir en una 
gran parte de la región Este de los 
Estados Unidos, habiendo noticia de 
haber alcanzado á Estados meridiona-
les como los de Virginia y Kentucky." 
LA PRINCESA PAULINA.—Entre los 
pasajeros llegados al puerto de Nueva 
York en el vapor Normandie, se en 
cuentra la prinoosa Paulina, una de las 
mujeres mis diminutas del globo. Tiene 
diez y ocho años de edad, diez y siete 
pulgadas de estatura y pesa ocho l i -
bras. Habla varios idiomas y dió mues-
tras de sus diversos talentos, andando 
sobre las manos, manejando pequeños 
pasos y representando una corta pan-
tomima en el Hotel de la Quinta Ave-
nida. Nació en Holanda y tiene dos 
hermanos, todos de estatura regular. 
Su objeto al venir á América es pre-
sentarse al público: su primera apari-
ción la habrá hecho en el teatro neoyor-
kino Proctor. 
Según oímos anoche 
en el Edén Pubil'ones 
vendrá aquí la princesita, 
á dar dos ó tres t'uucioníís. 
LA SECCIÓN X.—Estos grandes al-
macenes de quincalla, Obispo 85 y 62, 
de la propiedad de los señores Eabore 
do y Menóndez, hau obsequiado á sus 
numerosos parroquianos, por la entra-
da de año, con una bonita pieza musi-
cal, para piano, titulada E l Pilluelo de 
Parts. También so proponen rifar entre 
los mismos, el domingo 6, el juguete 
mecánico "Músico Dormiíón'' que tan 
celebrado ha sido desde que se exhibe 
en aquel establecimiento. Las papeletas 
para la indicada rifa ya se están ago-
tando. 
TERRENOS DE ALMENDARES.—En 
vista del éxito que alcanzó el nuevo 
espectáculo L a Destrucción de Hcrcula 
no el día IO de los corrientes, la Em-
presa ha acordado que se repita hoy, 
juéves. 
Orden do la función: 
"Pueblo y soldados celebrando la e-
lección de empleados públicos. 
Vendedores de flores bailando delan-
te del público al que le ofrecen sus flo-
res. 
Soldados escoltando el nuevo electo 
Senador. 
Discurso dol Senador y salida al pa 
lacio de justicia. 
Procesión del casamienfode Eectina; 
saliendo á su encuentro el que será su 
esposo acompañado por varias damas. 
Geremonia del casamiento en el tem-
plo de Hércules. 
Proclamación de las fiestas." 
Además, el b tilo de "La Serpentina", 
por cuatro artistas; los acróbatas pa-
yaso?; las carreras romanas; la fami 
lia Austinsen el trapecio, Eanyoa en 
sus equilibrios; la rueda aerea por 
Moho; el gran baile de las flores y her-
mosos y variados fuegos artifiüiales. 
Las localidades están de venta en el 
Gafé de Tacón y en el hotel "Perla de 
Guba." 
ALMANAQUE DE ESCRITORIO.—Ob-
sequian á sus amigos actualmente, los 
señores Alvarez y Ga; impresores de 
Gámara del Obispado y dueños de la 
Imprenta Militar (Muralla 40) con un 
útilísimo almanaque de escritorio, en 
el que se marcan los días de fiesta con 
tinta roja y los laborables con tinta 
negra. Dichos almanaques traen al 
frente el retrato del bondadoso Prela-
do actual y otro del venerable Obispo 
Espada. Da venta, eu el sitio indicado. 
Gracias por los ejemplares que se han 
remitido á esta Eetí.icción. 
SOLICITUD.—Senos suplica la inser-
ción de las siguientes líneas: 
"Eafael Go'sta (Oficios, fonda L a Pa-
loma) desea saber el paradero de D* 
Dolores Gosta Guspinera, natural de 
Muya, Baceloua, la que llegó á esta 
Isla en 1871. La persona que quiera 
dar noticias de la señora que se solicita 
puede dirigirse á los señores indica-
dos." 
E N PATRBT.—La Gompañía Ameri-
cana de Variedades se despide esta 
noche del público habanero y á ese pro-
pósito ha combinado un programa re-
bosante en atraotivoSé La Familia 
Martine, la señorita Eveiine, Mr. Phi-
lion y Mr. Weitzman se presentarán en 
sus mejores trabajos, como también el 
profesor Mr. Buckley con su famosa 
JSmela de CUbalIoe, Asaos y Perros. 
De modo que por última vez tendre-
mos ouasión de aplaudir á esos artistas 
en la escalera rotativa, el alambre ten-
so y la torre espiral. Hay que acudir 
al coliseo del doctor Saaverio para dar 
el "adiós" á la Gompañía de Varieda-
des. Ojalá que eu última función atrai 
ga una concurrencia tan extraordina-
ria como la primera. 
E N TACÓN.—Gomo décimosexta fun-
d ó Q de abono y á beneficio de la seño-
rita Emilia Gorsi, la Gompañía de Ope-
ra Italiana cantará esta noche la tra-
gedia lírica, en tres actos, Poliuto, con 
el siguiente reparto: 
Severo, D'Anna; Felice, Font; Poliu-
to, Signorini; Paolina, la Beneficiada; 
GaUisteni, Lucenti; Nearco, Ferrares! 
y Un Gristiano, Pellegrini. La acción se 
desarrolla en Mitilene (Armenia) el año 
257. 
Deseamos á la distinguida cantante 
señorita Gorsi, muchos aplausos, gran 
número de obsequios ó sea nna noche 
de recuerdos perdurables. 
IRIJOA.—La Empresa del Edén-Pu 
billones ruega á todas las personas que 
sa crean con derecho á la entrada de 
favor, que acudan á la Contaduría del 
taatro, de 8 á 10 de la mañana, hasta t i 
día 6 del corriente, á fin de que se pro-
vean de la nueva entrada personal. 
Desde el día señalado quedan nulas y 
sin valor alguno las repartidas en el 
aiío último. 
ARGUCIAS.—Examen de derecho pe-
nal: 
—Dafíname usted el fraude. 
—Pues viene á ser una cosa así co-
mo si usted me reprobase. 
—¿Por qué! 
—Porque según el Código penal, se 
haca reo de fraude el que se aprovecha 
de la ignorancia de otro para ocasio-
narle un daño. 
U N B U E N A R G U M E N T O A N U E S T R O F A -
VOR.—Como argumento en apoyo de lo que 
repetidamente hemos dicho en favor de las 
excoloncías del vino de Quinium de Laba-
rraque, reproducíalos el siguiente texto do 
autoridad indiscutible: 
"En los países sujetos á calenturas, en 
medio de las causas que las han producido, 
cuando esas causas persisten, es cuando 
aparecen todas las ventajas del Quinium. 
En estas condiciones lo ha administrado el 
Dr. Wahu en Argelia, el Dr. Hudellet en 
las Dombes y yo mismo en varias localida-
des sujetas á calenturas del departamento 
del Lonne." 
(Manual do Terapéutica del Dr. Bou-
chardat.) 
ENFERME D AD ESdeESTO MAGO «vino ciiassaina» 
Colegio de niñas pobres de San 
Vicente de Paul. 
L a Sra. Da Dolores Roldan do Domínguez 
nos informa que en el próximo pasado se 
han recogido los víveres y efectos siguientes 
para las niñas do este Colegio: 
Arroz.—-Sres. Colom y C" 2 @; D. P. Pas-
toríno, media @; Sres. Salcedo, Roda y C", 
3 @; Sras. C. Uianch y Ca, 1 @; Sres. Le-
zacna, Larrea y Ca, 2 @; Sreg. Barraqué y 
Ca, 2 @; Sr. Muñiz, 1 @; Sr. D. Eusebio 
Fernández, 2 @ ; Sres. Coro y Quesada, 2 
arrobas; señor don Antonio Pérez, 2 @; 
D. Sebastián Casullera, una arroba; señor 
Garin, 1 arroba; Sr. D. Domingo Aedo, i @; 
Sr. Pardo, 1@; Sr. Alvarez, 2 arrobas; so-
ñor D. Juan Aguirre, 1 @. Total, 24 arro 
has de arroz. 
Papas.— Señores Colom y Compañía, 
arrobas; señor don Luis Someillán, 2 @ 
Sr. D. M. Alonso, 2 @; Sres. Rossí y C 
@; D. Luis López, 4 @. Total 17 arrobas de 
papas. 
Otros efectos.—Sr. González, 1 lata man-
teca; señores García y Serra, 1 lata ídem 
Sr. D. Luis López, 4 latas ídem; Sr. Jauma 
medía lata ídem; Sr. Bengochea media lata 
ídem; Sres. Feraández y Toyo, 1 lata Id. 
Sres. Costa, Vives y Ca, 2 @ tasajo; señor 
D. Juan Antonio Bueno 1 id. id ; Sr. Are 
chaga, 1 @ frijoles; Sres. Muniátegui y C?,: 
@ frijoles; Sres. Piñón y Esquerro, 1 arroba 
id.; Sres. San Román, Pita y Ca, 8 cajas fi-
deos; Sres. J . Rafocas y Ca, 1 caja velas; 
D. Francisco Roig, media @ harina' don 
Darío Burgallo, media @ café; L a Vizcaína, 
6 Ib. café molido; Sr. D. Florentino Mo-
néndez, medía @ café; Sres. Mendy y Ca, 6 
libras cafó tostado; Sr. D. Sovero Miranda, 
(i Ídem Idem; D. Manuel Soto, 1 @ maíz; D 
Jacinto Sotolongo, 2 @ ídem; D. José Espi-
nosa, 2 @ id.; Sres. Crusellas, herms. y Ca, 
6 @ y 8 barras jabón; D. Gregorio de la Ve-
ga, media lata de aceite. Sr. Mantecón 1 @ 
patas y colas de puerco. E l Cetro de Oro, 9 
libras pan; Soñor Escobal Yarto, $1 pan. 
L a Compañía Habanera, 1 @ debiólo al 
dia. 
Sr. D. Fernando Bamet, cafó de Marte y 
Belona, i botija de leche todos los lunes. 
E l Sr. Riñera, 1 tonelada carbón de coke, 
por 4 meses hasta 31 del actuaP 
Carne.—D. Juan Matas, 8llb; D. Ruper 
to Hernández, 14 Ib; D. Baldomcro Puig, 
25 Ib; D. Guillermo Erro, 3 i Ib; D. Lucio 
Botancourt, 20 Ib. Total, 175 libras. 
Del Rastro Menor, 2 cabezas y l gandin 
ga de puerco. 
El Sr. D. M. Ricoy, 100 ejemplares nocio-
nes de Mundo, por Teodoro Guerrero; 50 id 
Bellezas Literarias, por Nín y Tadó, 70 si-
labarios, por José Invernó. 
Los Sres. F . Busquets y Compañía, 500 
queques. 
Los Sres. Me Culloc y C?, Central Hormi-
guero (Sagua), 1 barril de azúcar centrifu 
ga. 
Los Sres. Blanco y Alonso, Lamparilla 94, 
2 @ galletas; Panadería francesa La Cen-
tral, Aguacate 74, 2 ídem ídem; D. Santos 
García, L a Cooperativa, 2 id. id.; D. Rafael 
Rodríguez, Bernaza 59, 2 id. id.; D. Rufino 
González, panadería E l Morro, 2 id. id.; La 
Espiga de Oro, Amistad esquina á Neptuno, 
2 id. id. E l Rector de las Escuelas Pías de 
Guanabacoa, 2 barriles de á 2 @ cada uno; 
D. Emilio Montes. 2 arrobas id.; D. Salva 
dor Saví, panadería Santa Teresa, 2 id. id.; 
D. B. Martínez, L a Flor Cubana, 2 id. id.; 
D. Juan Noguer, panadería L a Caoba, 1 ba-
rril de 2 arrobas id., D. Cárlos Todd, 2 bá 
rríles do papas de á 7 arroba; D. José Pé 
rez Malo, 1 id. id.; el cafó Europa, 6 huesos 
de jamón. 
L a Sra. Roldán de Domínguez nos supli-
ca que al publicar estos donativos, demos 
las gracias máu expresivas á todos los seño 
res donantes, por su generosidad, y así lo 
hacemos con el mayor gusto toda vez que 
redunda en favor de las niñas pobres del 
Colegio de San Vicente de Paul. 
MAQUINARIA. 
Máquinas para tapar ) nrimniT in 
Id, para cneapsular $ uUlfiLLAa 
de constrni-ción fuerte j sencilla. Se renden en ca-
sa de sus importadores 
Lieozxardt y C p . 
M e r c a d e r e s 7 . 




Cromos nunca vistos por la excelencia 
del trabaio litográfleo y por los 25 asuntos 
que representa el surtido. 
3,000 blocks 
para los mismos, 
S E V E N D E N 
por docena á 5 , 4.50, 4, 3.50 y 3 
pesos, según clase. 
Dirigirse á los importadores 
Leonhardt y Cp,, Habana, 
Mercaderes 7. Apartado 68 
C 4S 41-3 4a-3 
CRONICA BEM«)1(I>8A. 
D I A 3 D E E N E R O 
E l Circular está en el Santo Angel, 
Santa O enoveva, virgen, y San Antero, papa, már-
tires. 
Nació Santa Genoveva el afío 422. Casi desde la 
cuna previno Dios & la santa niOa con sus dulces ben 
diciones; porque su modestia, su prudencia y su de-
voción, parecieron extraordínnries aun en los máe 
tiernos unos de su edad, 
Pasó por Venterra, San Germán, obispo de Ane-
rra, jendo de camino á Inglsterra para combatir l.>8 
errores de Pelagio, j ooncurrioailo todo el pueblo á 
recibir su bendición, el santo prelado, ilustrado de 
superior luz, descubrió sciuol tesnre escondido; y dis-
tinguiendo entre las muchedumbres á la niña Geno-
veva, de edad & 'a sazón de 7 ú 8 «Dos, la habló en 
particular. Admirado da su piedad y de sus respues-
tas, la exhortó á consagrarse enreramente á Dios, ó 
no admitir otro i spoao que Jesucristo. L a nina que 
ya tsnía sontimientos muy nupariorcs á euert .d, le 
respondió que nunca había tenido otro pensamiento 
sino ser toda de Dios v abrazar la profesión de las 
vírgenes cristianas. Él amor y la devoción á la San-
tísima Virgen parecía la qrimura de todas sus virtu-
des; y este e. a la que más encomendaba á cuantas 
Íiersonas trataba Hallándoie dotada del don de ml-sgros y de profecía, respetada de todos, y en fin, 
adornada de tantos dones sobrenaturales y colmada 
de merecimientos, murió en París á los ochenta y 
nueve años de edad: 
F I R 8 T A 8 E L V I E R N E S 
Misas S o l e m n e s , — U 0 * t « d n l U d t T n e l k i 
las ocho, - «i, .r.s demás iglesias las de costumbre. 
Cortado María.— DI» 8 —Corresponde viiltar á 
Ktra. Sra. de la Caridad del Cobre en San Nicolás. 
Fiesta de Consagración 
de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón. 
E l día 6 del presento tendrá lugar tan piadosa fies-
ta, en la iglesia de los P P , Efcolapios de Guanaba-
coa, con m'sa de comunión á las 7 de su mañana. A 
las 8, se celebrará la solemne, en la que se cantará 
oon tcompafiamiento de orquesta y órgano, la hor 
mona niisa del maestro Bordease, predicando el D ' 
rector de la Asociac ón. 
Concluida la misa, se leerá la consagración y ten 
drá lugir la adoración del niño Jesús, cantándose a 
legres motetes. 
Qucaan invitados todos los devotos y asociados de 
Nasstra Señora del Sagrado Corazón. 
Guanabacoa 1? de enero de 1895. 
78 4-3 
mu 
S t o . D o m i n g o . 
ENERO 
PiEBOOlJIADEfflOfflBiTE 
E l viernes i , á las 8¿ se dirá la misa al Sagrado 
Corazón de Jesús: habrá plática y comunión general 
por el Rdo Padre Manuel Royo, 
Se recomienda la asistencia á las hermanas y de 
más fieles,—El Párroco y la Camarera. 
26 3d-2 
S E R M O N E S QUE 8E HANBE TMEDICAR EN BL PHI 
MER SEMESTRE EN LA SANTA IGLESIA CATEDRAL 
Feitividades. 
Enero 1?: Circunsioión del Sefior, Sr. Penitencia 
rio. 
Enero 6; Epifanía, Exorno. 6 Iltmo. Sr, Obispo, 
Febrero 2: Purifioacióu de Nuestra Señora, señor 
Canónigo Ciarós 
Febrero 10: Soptnagósima, Sr. Prebendado.Conde 
Id, 17: Sexagéóimas Sr. Magistral, 
Id. 21: Q u i n c a g ó i i m a , Sr, Penitenciario. " 
Marzo 10: Pairiart a Sr. San José , Sr Magistral. 
Id, 25: AuuQciaoión de Nuestra Señora, señor 
Prebendarto Conde, 
Abril 5: Dolores de Ntra. Sra., Sr, Magistral 
U . 6: De 2 á 3 de la tardo, Sr, Canónigo Ciarós 
Id. 14: Resurrección dol Señor, Sr. Ilarregni 
Id . 21: Dominica in Albis, Sr. Penitenciario, 
I d . 28: Dominica 2? post Paicha Sr. Canónigo 
Claros 
M»yo 5: Dominica 3? y Patrocinio do San José, 
Sr, Prebendado Ilarregui. 
Mayo 12: Dominica 4* post Pasoha, Sr, Prebon 
dado Ilarregui, 
Mayo 19: Dominica 5* post Pasch», Sr, Canóni-
go Claros, 
Mayo 23: Ascensión del Señor, Excmo, é Iltmo 
Sr Obispo. 
Mayo 26: Dominica infra octava do idem, Sr. Pe 
nitencurlo 
Jnuio 2: Pascua de Pentecostés, Sr. Canónigo 
Clares. 
Junio 0: Santísima Trinidad, Sr Magistral 
Id, 13: Santísima Corpus Chrlsti, Sr. Proben 
dado Ilarregni. 
Junio 16: Dominica infra octava do Corpus Chris 
ti, Excmo. ó Iltmo. Sr. Obüpo. 
Junio 20: Octava de Corpus Christi, Sr. Penlten 
ciarlo. 
Junió 29: San Pedro y S. Pablo, Sr. Magistral 
Cuaresma: 
Febrero 27: Miércoles de Ceniza, Sr. Canónig 
Claros, 
Marzo 3: Dominica 1?: Sr. Prebendado Ilarregui 
I d . 6: M ercoles 19, Sr. Prebendado Conde. 
Id . 8: Viernes 19: Sr. Magistral. 
Id, 10: Dominica 2?, Sr, Magütral, 
I d 13: Miércoles 29. Sr. Magistral. 
I d . 15: Viernes 29, Sr. Canonigj Claros, 
Id, 17: Oominica 3?, Sr. Prebendado Conde. 
Id, 20: Miércoles 39. Sr Magistral. 
I d . 22: Viernes 39, Sr. Magistral. 
Id, 24: Dominica 4?, Sr. Magistral. 
I d . 27: Miércoles 4o., Sr. Pr bendado Condo. 
Id. 29: Viernes 4o., Sr. Magistral, 
Id, 31: Díimingo de Pasión, Sr, Canónigo Cía 
ros. 
Abril 11: Jueves Santo, á las 3, mandato, Sr, Pre 
bendado Ilarregni 
Nota.—El Coro principia á las 7 y media desde el 
21 de marzo hasta el 21 de septiembre, oue dará prin-
cipio á las P; en las tiestas de Tabla á las 8 y media 
que son las siguientes: Purificación de Ntra.'Señora 
Domingo de Ramos, Jueves Santo, Viernes Santo 
Corpus Chisti y Domingo de Resurrección, á las 4 y 
media de la mañana 
E l Excmo, é Iltmo. Sr. Obispo Diocerane da 
concede 40 dias de indulgencia á los fieles por cada 
vez que oigan devotamente la Divina palabra en los 
dias expresados; rogando á Dios por la exaltación de 
la fe católica, oonversión do los pecadores, extirpa-
c ó n do las heregías y demás fines piadosos de la 
Iglesia. 
Los Sres. Predicadores no podrán encargar su ser 
món á otro sin licencia de S. E , Iltma. 
Por mjndato deS. E , I , , el Obispo mi Señor.—El 
Secretario, D r . J u a n Baut is ta Casas 
V m & 
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OOIIMS. 
Habana y diciembre 31 de 18H. 
Sres, D , Valentín Cruz y D, Salvador de la Paz 
San Antonio de los Baños. 
Muy Sres. nuestros: 
Hacemos constar, según los deseos de V is,, qui 
nosotras como legataria nna y como herederas ambai 
del Sr, D . Miguel González y N-fiez, nuestro legiti-
mo hermano, carecemos de derechos de ninguna cla-
se que tengamos que ejercitar sobre las tierras que 
forman el antiguo y demolido ingenio "Nueva E m 
presa", situado en San Antonio de los Baños; pues 
según es público y notorio dicha finca fué legítima 
mente rematada á consecnencia del juicio seguido 
por D . Benito G*rcía Alvarez y continuado por" don 
Joan Loredo contra l>, José Manuel Núfiez y iv/ Vega 
y los terceros poseedores de dicho ingenio. 
Somos do Vds, atentas y S, S, Q. a. S, M. 
Tomasa G, de Núfiez. 
Narclsa Gonzálsz. 
16959 30-1E 
G U T I E R R E Z , 
HABANA. 



























































































































































Los paga en en el acto Manuel Gutiérrez, 
Qaliano 126. 
E l próximo Sorteo se verificará el día 10 de enero; 
consta de ^2,000 billetes á $20 el entero y $2 el déc i -
mo. Premio mayor 250,000, segundo 135,000, terce-
ro 50,009. 


























































































































































NON PLUS ULTRA BE LAS M M MINERALES DE MESA. 
PROVEEDORA ( 
DE LA REAL CASA./ 
) Premiad» con las más altas recom-pensas, Palmi de honor. Grandes Di-
)plora as j Menciones ie Honor y Me-dallas de oro y plata en cuantas E x -posiciones se ha presentado. 
Recomaudada efleazmeute ou el tratamiento de las atóalas irastro-mtestinaies con hipoclorhidia. E s t i m u l a n o U b l e m e a t e la f o n -
citfn digestirá y es la mejor a?aa de mesa para los dispépticos 7 superior á la de Saint-Gamier, Apolllnaris, Vals j o t r a s . 
R e v i s t a de C i e n c i n s M é d i c a s . 
Depósito Central; EOMAG08A Y COMP., Inquisi ior número 19. Habana. C 28 &lt 1-B 
CidAT 
Pídase en todos los c»tableciraicnt3« de v í -
veres de la Isla y cafés. Jesús del Monte 146 v 
148, TeKfouo 1,167, 
C 1975 &lt 12-15 D 
PREPARA3K) 
{."OJf E L P R I N C i r i O FSUUÜGIJÍUSÍ; 
N A T U R A L D E L A SAM-1RE. 
Bancr e norvml 
2d-l 2al 
SocieM (le ImitrnccÉ y Recreo 
de Artesanos de Jesús del Monte. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de esta Junta Directiva se cita á los 
sonoros socios para la J U N T A G K N E R A L ordina-
ria iiue para E L E C C I O N E S G E N E R A L E S y de-
más asuntos que dispone el artículo 55 del Regla 
mentó, celebrará esta Sociedad el J U E V E S 3 del 
entrante enero, A, las siete en punto de la noche-
A l mismo tiempo se anuncia que los bailes de la 
próxima temporada de Carnaval, darán comienzo el 
sábado 6 del próximo enero, con la primera orquesta 
de M A R I A N O M E N D E Z , 
Jesús del Monte diciembre 26 de 1894,—El Secre-
tario, A . Lombard. 16839 alt 5-28 
Sociedad de Instrucción y Becreo 
de Artesanos de Jesús del Monte. 
Esta Sociedad celebrará el próximo sábado 5 del 
actual, el primer baile de diofraces do la presente 
temporada de Carnaval, siendo de gracia para los 
señores socios y amenizad» por la primera orquesta 
completa de M A R I A N O M E N D E Z . 
Las señoras y señoritas concurrentes á este bnile, 
serán obsequiadas con una papeleta para la rifa de 
ana mTgoífica pulsera de oro que se efectuará á las 
doce de la noche. 
Se admitirán inscripciones de socios hasta Última 
hora conforme al Reglamento, 
Quedan suprimidas las entradas de favor, conce-
di<)as anteriormente, 
Je&ús dol Monte, Enero 19 de 1895—El Secreta-
rio, A . Lombard 30 4a-2 
Sangrt *n í a ancmteos 
C U R A C I O N R A P I D A í S E O U E A Dr 
L A A N E M I A . 
Indispensable en la eonralecenclb de 
las fiebres paltldicas y fiebre tifoldeaa 
S B V E N T A : 
Dro^ts,er£a y F a r m a c i a del Dr. 
J o h n s o n . 
O B I S P O 5 S . - J H A B A P A 
C 14 J E 
RENOVADOR DE 1. GOMEZ. 
Maravilloso específico para la curación radical dsl ASStA 6 A H O G O , cuyos acceoog más fuertes cesan 
á los diez minutos de tomar la< primeras dósis. Cura la bronquitis, la tisis incipiente, loe catarros recientes 
crónicos, la grippe, «u'pensión menstrual, hinchazón de las piernas, males del eet¿m«£o, do la sangre T 
sifilíticos, raqinuisino de los nifijn, 
Este portentoso especifico extiende su fama á todos los pueblos de la isla do Cuba, lo* Estados-Unidos 
y Europa; se usa por ice ricos y IJS pobres, sabios y profinos, y nunca remedio alguno so ha visto como esto 
tan reooniendado de enfermo á enfermo. 
Ni srsénico, ni mercurio contiene, ni susti??3ia a1gana que causar daño pueda. 
N O T A . — E l Ldo D Feliciano Mdrrero, antiguo preparador de este sober in» remedio, vuelvo do nuevo 
á hacerse cargo de su preparación é inspeccíóa couveaient^, ¿ cayo señor que vive en Aguacate 7, esquina á 
Tejadillo, se dirigirá la corrsipondsncia. 
OTRA,—Será falso y por tanto se perseguirá ante ôs trilmuales de Justicia todo frasco que no lleve 
una contraseña sobre la tapa del mismo que d'ee: R E N O V A D O S D K A- G O M E Z E . P . A . — E ) q«o c a -
rezca de este requisito a rá f i l s i f i cado ,—DEPOSITOS: D r o g u e r í a » - L a Reunión" de D , José Sj -rá , " L * 
Central" 'le loa señores Lobé r Torralbas; Johasoa, Obispo bi: " E l Amparo," do CasteUs y C ? ; "San J u -
lián," de Lirrazabal Hno».; " L a Reina,'' frente á l a P laz i dei Vapor de esta ciudad y se expende en todas 
las boticas, C 2035 alt 15-39 D 
D S . a u s T ^ . v o L O P E Z . 
Interno de la Caea de Enajenados,—Recibe aviso 
todos ios días, y da constiltas sobre enfevmedsdei 
mentales 7 nerviosa», todos loa Jueves, de 12 á 2. 
Neptuno ñ, 64. C 16 1 E 
F . N. JUSTINÍANÍ CHACON 
Médico -CirnjaBo •Dentista. 




J u a n B t a . S o l l o s s o 
M E D I C O - C I R U J A N O . 




es ol remedio soberano para curar la gripe, 
los catarros, las bronquitis, el asma, las 
afecciones de la piel y la oscrófula. Pasa de 
200.000 enfermos los curados con esto má-
gico remedio que cura y hace engordar. Se 
vende en todas las Boticas acreditadas de 
la Isla de Cuba, 








A C A S T 
DIRECTORIO IM L A HABANA. 
C U E R P O C O N S U L A R . 
Alemania: Barón de Seldeneck,—San Ignacio 
Bélij iea: Federico Van-Assche,—Mercaderes 2, 
A u s l r i a - I í u n g r í a : J , F , BcrndeB.—Cuba 64. 
Colombia: Marcos J , Merlano,—O'Reilly 32, 
Estados- Unidos: Ramón O. Williams,—Aguiar 
número 92. 
Suneia y Noruega: Eduardo J . Francke.—Obra 
pía 37. 
Uruguay: Antonio Balcells,—Cuba 43, 
Ecuad,or: Marcos J , Merlano,—O'Reilly 32. 
Chile: José Serpa y Melgares,—Cuba 109, 
México: Andrés Clemente Vázquez,—O'Reilly 34 
P e r ú : José Serpa y Melgares,—Cuba 109, 
Holanda: I . E , Kicherer,—Cuba 53, 
Repúbl ica Argentina: Julián J , Silveira,—Aguiar 
número 92, 
I ta l ia : Barón de SeMcpek (interino).—San Igna-
cio 2 
China: Ho-Yen-Shing.—Amistad 128. 
Costa-Bica: Samuel Giberp,,—P, Alfonso 314, 
Santo Domingo: Prudencio Rabell,—Carlos I I I 
númtü-o 193. 
T u r q u í a : Quirico Gallnstra,—Inquisidor 25, 
Venezuela: Hermenegildo Pifiango y Lara,—Ba-
ratillo número 3. 
H a i l i : L , Hoed de Beche,—0'Reill.y 30, 
D inamarca: Thowald Culmell,—Obrapía 32. 
Portugal: Manuel Gómez,—Mercaderes 2, 
F r a n c i a : Conde Maurice de Sala.—Teniente-Rey 
número 106, 
Bepúbl ica del Salvador: Prudencio Rabell.—Car-
los I I I n? 193, 
Sol iv ia José Seidel Aymerich,—San Ignacio 23. 
Honduras: J . Vionnet,—Aguiar 61. 
B u s i a : Francisco du Regino Repair de Truffin.— 
Obrapía 82, 
Inglaterra: Alcxander Gallan,—Oficios 13, 
Bepúbl ica del Paraguay: Alfredo Pérez Carrillo, 
-Salud número 32. 
Grecia: Vacante, 
Bepúbl ica de Nicaragua: Francisco S. de Rosell 
y Mal pica,—Oficios número 48, 
Guatemala: Romualdo de la Cámara.—Amargura 
número 31, 
es simplemente aceite de hígado de 
bacalao descompuesto en pequeñísimas 
partículas y digerido ya, por decirlo 
así, mecánicamente. Con esto se evita 
á los estómagos delicados de los enfer-
mos el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simple. 
Scott & Bownc, Quimicos, Nueva York. 
VINO DE PEPTOM 
P R E P A R A D O P O R E L 
'R. 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-¡ 
ne de vaca digerida y asimilable ia me-
diatamente. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para estej 
objeto; de un sabor exquisito y de una 
pureza intachables, constituye un exce-
lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
atsmo loe elementos necesarloe para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todo* loa que necesi-
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una ves si-
quiera para poder apreciar eue 0 B p e c l a - | 
les condiciones. 
A.1 por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
V EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 9 1 - E 
LoGíÉAüiíinotiGaíel Dr. Montes. 
Este medicamento no solo cúralos herpes en onal-
uler sitio que se presenten y pov antiguos que sean, 
Ino que no tiene igual para nace desaparecer oon 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
qae tanto afean la cara, volviendo al cútis su hermo-
sura. LA LOCIÓN MOKTEB quita la caspa y evita la 
calda del cabello,siendo un aguado tocador de agra-
dable perfume, que por snspropiedades es el remedio 
mis acreditado en Madrid, París , Puerto-Rico y osla 
I lilapara curar los malos dtlapiol. Pídase en todas *f D r o g W l U 7 Botloo* C2(49 a l U M £ 
Las madres lo prefieren porque es eficaz 
y loa niños lo toman bien, porque tiene 
buen gusto. Se vende el pomito á 30 cen-
tavos plata. "Botica de San José/*' Ha-
bana, 112, 
Dr. Alberto 8. de Bustamante. 
Consultas de 12 á 2 en Sol 79 Especiales para se 
ñeras, martes, juevos y fábado. Domicilio, Luz 55 
1576? Telefono 565. ¿7-2D 
Dr. Car los E . F i n l a y y Shine. 
Er-interno del " N . Y . Ophthamic &. Aural lasti-
tats." Bepeciallsta en las enfermedades do los ojos y 
de los oidos, " 
léfono 996. 
Consultas de 12 á 3. Aguacate 110 ' To^ 
C79 1 E 
D r . A l f r e d o S á n c h e z . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 á 3. San José ln? 64. 
ISfiPS ü7-3d N 
Dr. José María do Jaarcgm/nr, 
M E B I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical del bidrocele por mi prrr.edtmien-
to sencillo sin extracción del líquido, —j^svecialidad 
en fiebres palúdloa». Prado 81. Tela* 
C U • E 
n A l 
Especialista de ia Escuela de París* 
VÍAS ORINASIA8.—SÍFILÍB. 
ContuKas todos los días. Incluso los festivoa, de 
OOP ácnatr i ,—CalU dol Prado número W. 
C1913 26-5 D 
Gal i ano 124, alt08,esqninaii Dragones 
Especialista en enfermedades recéreo- sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N. 1,815. 
C 1 5 l _ E 
DR. G A B R I E L M. G A R C I A . 
De las facultades de Pr.iÍ8 y Madrid, 
Consultas de 12 á 3 de la tarde todos los días, ex-
cepto los jueves y domingos. Neptuno n, 61. 
16776 27-1 D 
O C T 7 L I S T A . 
O'Reilly D ú o r t o 66 
C 17 
D » doo> á dos. 
1- E 
Libros baratos 
! De renta Salnd uúmera 23, librería 
L A C I E N C I A 
230 tomos de novelas da los autores Pérez Galdós, 
Zoia. Armando Palacios, Valera. Pereda y otros á 
escocer á la mitad del precio que valen en EspsCa, 
Poesías oe Espronceda. Pera, Plaza. Camponmor y 
otros muchos ponas. Diccionarios castellanos y de 
otros idiomas y también bilingüe de todos preci»» 
de«de 50 centavos uno. 
Term;nido el balance >6 venden, babiéndese rel-a-
jado los precios á casi todas las exifieacizs, rescJ-
taLÜo precios baratísimos. C 2055 4-1 
A 20 y 25 centavos cada tomo se realizan muy bue-
nos libras en francéj y en inglés, que el que mero» 




Higiénicos y . stable, propios para toda* las casas y 
establecimientos, «e hacen en módico precio calle del 
Aguila número 269, Lucio Sastre. Habana. 
11 4-2 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A , C O R T A T E K T A -lla f. 5u centavos; se hacen trajes do seda y c láo 
de $3 y 2; vende ¡colJes, se dan lecciones de corte; 
se solíciia una oficia1a y aprendir&s adelantadas, qae 
aear. blanca* y te adornan eumbreros. Amistad 119, 
entre Barcelona y Dregones. 
16349 4-28 
ESTABLO DE GARRUAJEE DE LUJO 
Z S T G I - I J A T S H H A . 
Es el tren que presta el servicio al HO-
T E L I X G L A T E E R A y que ya conoce el pú-
blico, boy, aumentado con carruajes de to-
das clases, los ofrece al público á precios 
módicos, para paseos, casamientoe, bautis-
mos y cualquiera otro servicio que se desee; 
también admite abonos diarios ó mensuales 
y á las horas que se desea. Recibe órdenes 
en el Hotel, teléfono número 1265 ó Apo-
dada número 5, teléfono n- 1245, que serán 
servidos como se pidan. 
16653 8-22 
SOLIO BES. 
Di manos peninsular, acostumbrada á este servicio 
y con personas que respondan por ella: advierte que 
no friega suelen, liiformarún calle de San Nicolás 
núm. 248 esq. á Corrales. 67 4-3 
enfermedad que padece el 75 por ciento de 
las mujeres, caracterizada por la falta de 
glóbuloa rojos en la sangre y que presenta 
por síntomas la palidez, la falta de fuerzas, 
los vapores, los vahídos, la inapetencia, las 
malas digestiones y las irregularidades en 
los períodas menstruales, se cura con el pre-
parado que se llama CARNE HIERRO Y 
VINO, No hay medicamento que en tan 
pequeño volumen contenga mayor núnrero 
do materiales reparadores déla salul. Vale 
el pomo medio peso plata, y se vende en la 
Botica de "San José," Hadana 112. 
XJ A S 
S E O U E A K 
con la SOLUCION D E ANTIPIR1NA del 
doctor González. Es la mejor preparación 
que se presenta en el mercado para comba-
tir las neuralgias de todas clases y princi-
palmente las de cabeza. E l doctor Gonzá-
lez ha rebajado el precio de la Solución de 
Antipirina y la vende ahora á 60 centavos 
plata el pomo. Botica de "San José", Ha-
bana 112. 
se cura con el T E JAPONES. Desde que 
lo toman muchas señoras y señoritas andan 
al pelo. Pruébenlo y verán. E l Tó japonés 
ha sido un triunfo del veterano D. Fulgen-
cio; sa vende el paquete á medio peso pla-
ta en la 
C A L L E D E L A HABANA N"? 112 
C 20 1 E 
I A J I 
D E L A F A C U L T A D C E K T R A L , 
V I A - S x j R i a r A R i ü S 
Consultas todos los dias incluso los festivos de.12 á 3 
O ' E E I L L - X * 3 0 A . 
40 26 3 E 
AC A D E M I A M E E C A N X I L D E F. de Herrera perito mercantil, fundada en 1862. Villagas 82 
E u la misma te venden sus obras de teneduría de l i-
bros y aritmética mercantil. Ciares de 7 de la maña-
na á 10 de la noebe. 48 15 3 
Nuestra Señora del Carmen 
Colegio de instrucción primarla elemental 
y superior pa^a señoritas 
C A M P A N A R I O líT 3 4 
Este colegio reanudará sus tareas el lunes 7 del co-
rriente, lo que se avisa á los padres de familia. 
Se admitan pupilas, medio-pupiias y externas. 
Se enreña toda clase ile labores, incluso ol encaje 
catalán. Precios módicos y convencioniks. 
L a Directora, Isabel Rivero, viuda de Baitrago, 
73 4-3 
Colegio Francés 
P A R A 
Obispo 56, esquina á Compostels 
Las damas francesas que dirigen personalmente es 
te nuevo plantel de educación, pf.ra lo cual están de-
bidament? calificadas, proporcionan ásus edneandas, 
con una exteLsa instrucción en su idiomny «-n el cas-
tellano una esmerada educación reiigicsa y de fami-
li». Para más informes, pidan el prospecto. 
Se admiten internas, medio y í íroio intarnas y ex-
ternas. 
Se reanudan los cursos el día 7. 86 6-3ÍJE 
UNA P R O F E S O R A S U P E R I O R D E N U E V A York desea colocarse para enseñar el piano; sol-
feó, idir.nias y lo» ramos do instrucción en espiiñol. 
lo lo á perfección, no tiene inconveniente an ir al 
campo, Dej i r las señas en el ainiucén de pianos del 
Sr. Curtís, AmistaáflO, 16956 4-1 
Una sefiora inglesa profesora 
con tit ilo de id''mas, piaao é i u ^ r a j c l ó n general 
y ron buenas referencias se ofrece al público- va á 
domicilio. Prado 33 16f63 4- í 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E ( L O N -dres) oon título, da clases á domicilio y en en 
morada a precios módicos de idiomas, que enseña á 
hablar en poooe meses, música, solfeo, instrneción y 
dibujo, retratos al creyón oon perfección. Dejar las 
sefias en la librería de Wilson, Obispo 43. 
16909 4 30 
AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S y caballeros.—Por dicha Academia podrán decir 
que Inglaterra está en la Habana, pues en ella sólo 
se habla irglé^. E l método es práctico y nuevo (•• in -
troducido por primera ve» en esta capital. Los pre-
cios aou los más módicos y seguro el resultado de 
este sistema. Lamparilla n. 74, freate á 'a piar-, del 
Cristo. 16S01 SO 
I N G L E S Y F E A H C E 3 
K X P0 D I A S . 
P R O F E S O R E . C . O R B O N . 
C O M P O S T E L A 55t A L T O S . 
Se pueden tornar informes de varios señores forma-
les que ya han aprendido á habbir, leer y escribir 
y traducir correctamente dichos idiomas en el tiempo 
prefijado, 16898 IS-.-O 
JOSE TBDJILLO! ÜBIAS. 
CIRÜJAKO-I 
Su gabinete en Galiar;o 86, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y oon 
los prootos «iguientes: 
Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.50 
Hasta 6 id 10.00 
„ 8 id 12.50 
„ 14 id 15,00 
Por nna oztraoclón,, $1,00 
Idem sin dolor 1,50 
Limpies» de i» den-
tadura Je 1-60 á 2,50 
Emp atadura 1,50 
OriUación 2,50 
Se garantizan los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusive los do fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
Las limpiezas se hacen sin noar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 
Los interesados deben fjarae bien en este anuncio, 
no confundirlo con otro. 
(.' 6 2 6 - 2 E 
RAFAEL CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 
de' Colegio de Peusylvania é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana, Consultas de 8 á 4. Prado n. 
79 A. C 2048 26-1 E 
Afecciones de las vías armarías 
eiclasivamente. 
Se ha trasladado á Compostela 108, esquina á M u -
ralla. Consultas y operaciones de doce a 4. 
16479 26-16 D 
C I E T J J A N O - D E N T I S T A D E L A R E A L C i S A 
Consultas y operaciones de 11 á 4 . Dentadura* pos-
tizas por todos los sistemas conocidos 
96, altos, entre Sol y Muralla. 
Compontol» 
16674 26-23 D 
DR. R. CHOMAT. 
AC A D E M I A D E T E O R I A M U S I C A L , S O L feo y p'ano, $2 ni mes. por D. Enrique R d i í -
gnez, del Comervatorio de Madrid, Aguila n. 76, ó 
Amistad n, 77, Se hacen copias ó transportes, 
16877 4-29 
A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E A L T A 
respetabilidad, solicita todas las clases posibles 
entre señoras y niñas, de inglés y español; también 
francés y piano. L a misma daría una hora diaria de 
enseñanza, por vivir en familia particular. Dirigirse 
á 31, Ancha del Norte. 16891 4-29 
Inglés, Espafiol y Alemán. 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
lomioilio una señora educada en el extranjero. D a -
rán informes eu casa del Dr, Francisco Zayat. oalle 
4o Manrique 13S 16616 26-21D 
por la Sra. Stolz, con título del New York College 
of Masspge. Prado número 33. 
16r>96 26-21 D 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E MO-ralidad para manejadora 6 criada de mauo, la 
que es cariñosa con los ni&M y tiene quien responda 
por su cor ducta, ViUtess número 7& 
71 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano, tie.ee quien 
responda por ella: Te&iente Rey 17, altos, 
43 4-3 
Se necesita desde esta á Cárdenas 
y puertos intermedios un piloto práctico para la P u -
rísima Concepción. Informará su patrón á bordo. 
."9 la-2 3d-S 
Sí E S O L I C I T A P A R A U N A C A S A P A R T I C U -lar en Marianao una buena cocinera peninsular que sepa cumplir cen su obligación y tenga buena» 
referencias. H a de dormir en el acomodo. Com-
postela 66 de 12 á 4, informarán, 64 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
y abcndaiits leche; ha criado niños en el país y tam-
bién desea colocarse una manejadora ó criada de m a -
no v tienen quien responda por ambas. Calzada de 
Jesús del Monte n. 238. 58 4-3 
E S E A 
pe 
activa é intel gente, en una casa de fimilla respeta-
ble: tiene personas que garaiiticen su buen cen-por-
miento: calle del Inquisidor c. 28 en los altc^ icfor-
marán. 85 4-3 
D C O L O C A R S E D E C O C I N K R A O criada de mano una sefiora ninsular aseada. 
gallega llegada en el último correo, de cua-ro 
meses de parida, con buena y abundante leche: es 
cariñosa con los niños: informarán calle de la Salnd 
número 28 36 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C 1 -nera peninsular, Lgeaia y de toda conr.s:..- en 
casa de una familia respetable: tiene personas que 
garanticen su buen comportamiento: calle de Merca-
deres n, 4, entresuelos, informarán. 
42 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano para corta 
familia. Informarán Concordia 1S1, herrería. 
55 4-3 
S E O F R E C E 
nna señara de moralidad y educación para acompa-
ñar á una señora ó señorita, habla ingíé í y francés. 
Oficios 74, altos, al fondo Informarán. 
53 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no ó manejadora una joven isle&a activa, inteli-
gente y cariñosa con los niños: tiene personas que la 
garanticen. Impondrán Curazao 16; en la misma se 
coloca un joven de criado de mano con buenas reco-
mendacione'. 48 4-3 
S E S O L I C I T A 
una fina criada de mano, acostumbrada á este servi-
cio y con persona? que la recomienien. Impondrán 
de las 12 en adelante en Cuba número 120 
54 4-3 
Un aprendiz de sastre adelantado 
se le darl arreglado á su adelanto. Salud 14. sastre-
ría y camisería. 52 4 -S 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera r que tenga esta buena 
v abnniantc, siendo indispensable que presente re-
ferencias á fatisfac-rión. Cuba 71 y 73 altos, de 11 á 
12 de la mañana y de 2 á 3 de la tarde. 
51 4-3 
'iO í í E L O S B S T * ' S ^ - r ^ ü t v í * . 
P A R A R E I R A C A R C A J A D A S . 
Cuentos jocosos de andaluces, gallegos, gascones, 
guajiros negros retóricos y catedráticos, negritas 
facistoras, guachinangos, léperos, chistes, mentiras, 
agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, simplezas y 
mentocadas, adivinanzas, dichos de agí gaaguao, etc, 
1 tomo con láminas y carioaturas, 2 peseta». De ven-
ta Neptuno 124. librería, 90 4-3 
E L L I C O R I S T A 
y perfamista cubano: método claro, fácil y económi-
co de hacer con frutas, plantas aromáticas en Cuba, 
gran variedad de licores finos, néctares deliciosos, 
vinos, cervezas, jarabea, granizados, y en perfumería 
cosméticos, jabones, pomadas, aceites, esencias, a-
gnas odoríficas todo en frío y sin alambique, además 
un tesoro de conocimientos para todo el mundo. 2 ta. 
$1. De venta Neptuno número 124, librería. 
91 4-3 
LOS ARBOLES 
y demás vegetales de la isla de Cuba, sus nombres 
comunes y botánicos, las virtudes curativas ue cada 
Í
uno, relación minuciosa del gran número de sustan-
cias valiosas que producen, stu aplicaciones á la me-
jcspecianuau en ei trataoueuio ue ia BIUUB, uiceras ¿ dicina, industria, construcciónjsivil y naval, made 
y enfermedades venéreas. Consultas de 11 á 2. 
postel» Xty Rito?. Teléfono C 33 
Com-1 ras preciosas etc., 2 ta. $1-59, D e veata Neptuno 121 
A U M E N T A 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
Cura la Caspa, Impide 
la caída del 
C A B E L L O 
P E R F U M A 6 ° 
G g r a n d e . 
_ Cura de 1 6, 5 dias l a 
_ ^ * y B l e n o r r a g i a . G o n o r r e a 
v w e r m a t o r r e » , Leoeorrea 
Blancos y - toda clase de 
flujos, por^ant ignoo qne »ea^ 
l Gaxantiaado no causar EstTeche~rs-
especifioo'para toda e r ^ . - i i * -
d mncoaa. L ibre ^ « 
De T«nta « n teda- 1c bobcaa 
r o » 
n 
D E S E A C O L O C A R S E 
•na excelente criado do mano acostumbrado . i este 
servicio 6 de portero: tiene persoiias qne recomioa-
<tea su conducta y comportamiouto. l u l c r m a r á i t O ' -
Se iUy 82. 94 4-» 
1 ~ \ E S E A C O L O C A t t S E U N A P A 1 1 D I T A D E 
J L ^ c r i a d a de mano en casa particular donde teogan 
moral idad con loa criados y paguon buen suaMo, que 
sea punto cén t r i co de la capital: informarán Virtudes 
n ú m e r o 2 epquma á Zulneta. 72 4 3 
1 M F C K T A 3 M T E 
L a Agencia cíe Negocios y Colocaciones do la calle 
•de Aga ia r n í m e r o 69, participa haber establecido 
paaa mayor comodidad del imblioo, sucursaloa e;j el 
Vedado, calle 7 esquiua á A , y en la calzada do Je-
s ú s del Monte n ú m e r o ]53 á donde podr&n las f w n i -
milias residentes en aquellos puntos dirigirse para 
proveerse de toda clase do Birviontes en la seguridad 
de que s e r á n al momonto complacidos. Horas do o f i -
c ina de 8 á 4 en las «ucuisa les 82 1-3 
i í rrto sis umMe. 
¡DISTRIBUCION DE MIS DiB 
MEDIO MILLON DE PESOS! 
COilPAÑIA NACIONAL DE LOTfíllA DE SANTO DOMINGO. 
CAPÍTAli $3.00030«0. 
L a Compañ ía de L o t a r í i do Santo Domingo, no es 
una inst i tución del Estado, pero t i un pr ivi legio por 
uu acta del Congreso confirm.Tilo por el presidoate 
de la Kepública. E l privilegio no vence hasta el 
año 1941, y mientras dure ol t é rmino , el Gobierno no 
dará coccesiófi á ninguna otra Lo te r í a . 
Ninguna compañ ía en el mundo distribuye tantos 
premios n i un tanto por ciento taa alto de sus on-
tra'las, y le da tantas ga ran t í a s financieras al públ ico 
para el pago de sus premioa, n i da un premio mayor 
como la nuestra. 
Los resguardos tomadoa para los dutallos de loa 
Sorteos, son tales, que los intereses dol públ ico están 
complbtamento prot^pides. 
tfo puede la Compa i í ? , vender n i un salo billeto 
¿ e l Sorteo, mien t ra» el importe de to'loa los premios 
uo es té depositado, ¡uí ta que el da^ñ.o ds un premio 
es tá absolutamente gívrantisaclo. 
Además , todos loa billetes tienen el endsae s i -
guiente: 
Yo. Antonio Mora, P r e s i á o s t e do la Compañ ía Ga 
r&utizada de Santo Domingo, cuyo capital «o dos m i -
lloa-js de pesos, cerUSco que hay un depósito ospo-
ciai de $60ü,0CÓ en ero i.inericano para cubrir todos 
lóa premioa en cada sorteo, pagando & ta presenta-
c ión el premio quo lo toquo á. este billete: r emi t i -
woo ch-'ks 6. los sriguieutea depositantes en los Esta-
dos Unidos: 
Mutual National Banco, New Orlenns, La 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
l^rañldm Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Oído. 
Primer Banco Nacional San Francisco, üa-
lijornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Vkeminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Raneo del Comercio Chicago Illinois. I l ls . 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se p»gar4?i nin descuento 
Ijn ún ioa L o t e r í a en el m u n d o quo tiene las firmas 
uc los proiuiner.tes hombres públ icos garantizando 
feu honradez y legalidad. 
Aprobado coa el gran sello de loa Estados Unidos. 
í!/i-.:Tiínra do Certifieaoión de Establecimiento, do-
m i d ' i o y aaiento ¿r inc ipal de la C o m p ^ ñ ú anónima 
"San Domingo Lot tery Company." 
Autor izada por Don Miguel J o a q u í u Álfau, TAccn-
ciado en Derecho, Abogado, Notorio Público, 
de la ciudad de Santo Domingo, el díü 12 de 
m a n e de 1894. 
i Sello 69 25 ctu. Bisnio 1893 y 1894. 
M i g u í i J o a q u í n Alfau , Abogado de los Tr ibuna 
les de l a l i e p ú b l i c a y Notario Púb l i co de los de nú 
jaoro de la c iudAd do Santo Doinir.go con rol domiel 
IO y residencia en ella, 
Certifico, doy fe y verdadeio testimonio quo según 
na acia de fecha 7 de octubre del año m i l ochocien-
tfls noventa, pasado, ante el finado Notario do eeta 
Or.id;i : l , ciudadano Claudio Federico Pobusoo, cuya 
••-•••.a, debí lamente registrada el día 13 do octubie de 
ISUO en el l lcgic t ro C i v i l O, folio 204, recto, número 
. t¿62, tengo en original á la vista j obra eo mis A r c h i -
Tp» Notar ia l la Empresa denominada "San Dowingo 
I^oitery Compr^ty" antorizada por con csióti dol Pc-
<t?r Ejecutivo de la l i epúb l i ca de feobÑk V í d e s c p -
tiercebre de 1890, debidamente s&noionado p;>r ol l l o -
í iorable Congreso Nacional , ha sido constituid;» en 
l a fecha a r r io» indicada, sogúa consta en el ucU no-
ta r i a l ya citada, en sociedati anón ima bujo las lojcs 
iloi paía. Certifico t ambién que on el aotu ya expre-
sado consta que la citada Compafiía Ueue olegidt» un 
domici l io y asiento principal ea esta ciudad en una 
casa alta y bt>ja que forma esquina entre lae calles 
«le "Las Mercedes" y "Daar te , " donde hace nus o 
yuraciones. 
Y para los liues quo pnedan ccnvoivir á la reforid?, 
C o m p a ñ í a , espido la presente cr.-tifi ión quo firmo 
y solio on la ciudad de Santo Domit go hoy 12 do 
marzo do 1894. 
Migue! J o a q u í n Alfau.—Notario. 
Consulado do los Estados Unidos do América 
ea Santo Domingo, marzo 10 do 1691. 
Yo , Juan .A. l ioad , Vice CÓÜMÜ do loa Eslados U -
nidos ou Santo Dcmiojío, oeitifico que l a firmado 
D . Miguel J o a q u í n A l f u i , gotario l 'úMico, puesta 
al pió de esto doonmenio, es verdadera y legÍHma, 
aui como ol eclio de s u Nota r ía . 
Como testigo doy fe y pongo f 1 sello dul atmantada 
é u t M t a x d a d n a « n l a f o c n f t i n a y ó 19 do Jnun 
A . K<;ad —C. ü . S. Vioo Cóusul Aütii;g. 
Eepiiblica Dominicana.—Olicinn del SBBretaiio del 
Estado.—Santo Domingo mayo 20 do 18S4. 
Sv. J . B . Swson: 
P r í s i d e n t e do la Ccmpañ ía do Loter ía do Santo 
D:)TOÍl)gO. 
Señor: En contestación de su carta dol 7 del pre-
asme, tongo el gusto de cert iüoar que l a Compitíiía 
L o t e r í a de Santo Domiago ba cumplido y lle.iado 
todas las condiciones de BU pr inlegio concedido el 
10 <ie eeptiembre do 1891). 
E l mlóistcp saluda á V d . con ol debiilo respeto.— 
E l Jefe, Rafael K . Rodr íguez . 
Consulado da loa Estados Unidos en Santo D o -
Bíii'go, marzo 18 de 1894. 
Yo, JUÍ.U A . Read, Vico Cónsul de los Estados U -
niücs 6B Sto. Domingo, certifico que l a firma de l Je-
fé l i a f i e l M . Rodrigtiez, como primor Jcfri del'Minis-
terio de Fomento es la qoe estê  &1 p i é del documento 
arriba oleado y esecnocido personalmente por roí. 
Como lei tigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en e s ta c i u d a d en esta fe^ha del año.—dnr.a A . llead 
—C. ü . S. Vice Cónsul actual. 
Des ser íeos se ce lebrarán en público, lodos los 
'meses, el pr imer marles, en la iCepública do Saiilo 
Domingo, como signe: 
isse 5. 
C O N U N 
M e mayor ie 
X.oa premios mayores de cada sor-
too so c o m u n i c a r á n por cable el d ía 
do l a jugada á todos los puntos don-
de se l i a y a a vendido billetes. 
P L A Í T D E L A L O T E E I A , 
100,000 billetes. 
£Jn Enteros y Fracciones ¿mra satisjaccr 
á los Compradores. 
S O l i T E O S M E N S U A L E S . 
L I S T A D E LOS PREMIOS. 
TTTNA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -
\ j carso de manejadora ó criada de mano en casa 
dtoonte, lo mismo iría para ol campo. Informarán 
Obispo f 4. 81 4-3 
T \ O S M U C H A C H A S P E N I N S U L A R E S D E -
i L l s e a n colocarse para criadas de mano 6 maneja-
doras: tienen personas que respondan de su conduc-
ta. Fac to r ía n. 1. «4 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un aaifitlco general cocinero, aseado y trabajador en 
casa particular ó establecimiento. Mercado do Colón 
ó pinza del Polvorín, caailla n. 35 informardn. 
45 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera gallega, aseada y de toda con-
fianza en casa particular, teniendo personas que ga-
ranticen en buen comportmniento. Habana 131. en 
tre Sol y M u n l l a informarán. 50 4-3 
Desea colocarse 
un joven peninsular de 17 añoa, de criado de mano, 
es roción llegado, activo é inteligente y tiene quien 
respoeda por él; casaquinta del Sr. Marquéi de Hal 
boa calle do Egi.lo darán razóa. 
59 4 3 
D E S E A C O I - O C A F . S E 
una criandera peninsular, reoiea llrgaila, con has 
tanto abundancia de leche y buena, tiene dos meses 
do parida y personas que ncre íiten su conducta: in-
formarán Prado 25. 68 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una iniditutriz fiouce?a de esmerada «iducsción: 
aabeel plano y dllmjo. Bprnsza I f i . 79 4-3 
Costurera 
Se solicita una pata coser, pero que sena cortar y 
montar. Coizada del Monte SCfi. 70 4-3 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N PE-ninsular de 20 años para criado de manos ó por-
tero: es prác t ico y tiono personas quo lo garanticen 
En la misma tenemos criados de manos, poiteros. 
cocineros y crianderas con buenas referencias. So 
compran casas y so da dinero en hipotecas.—Agua 
calo 5». teléfono f 90. 80 4-3 
T T N A P A R I S I E N Q U E H A B L A F K A N C K S 
\ j desea encontrar una buena familia para cnseíiar 
ol idioma á una ó dos niñas de cinco y siete años. 
In formarán Prado J05. 23 4-2 
UN A J O V E N B M H E N L L E G A D A D E L A Peníosula , deserr colocarae do manejadora ó cria-
de mano en casa de familia. Informes Espada 17, ba-
rrio de San Lázaro . 29 4-2 
líípotecn, Acciones, -Alquileres. 
Ss ílao cualquiera cantidad grande ó china con es-
ta g i ran t ía . Concordia 87 ó Mercado de Tacón m'i 
moro 40. E l Clavel. 10 4-2 
T \ Í £ S E A C O L O C A R S E Ü í T T Í O C r Ñ E K O Y re 
i J 'pKrt i TU asiático; cocina á la francesa y española 
tanto para casa particulMr como para establecimien-
t(i: lufuroiB'Hui calle de Manrique 07, entro San Ra-
fael y San J o s é . 33 i 2 
D,<SSEA C O L O C A R S E 
una jo ren pp.ninsnlar do criada de mano ó maneja-
ilora: saho cumplir con uu obligación y tiene perso 
ñas quo tospondan por ella. Animas 5 infurmnrán. 
B 4-2 
S E S O L I C I T A 
para una casa de familia una buena lavandera y con 
buenas referencias; Impondrán Concordia 22. 
3 4-2 
B A R B E R O S 
Se necesita un buen operarlo. Teniente-Roy nú 
mero 13: en la misma so von.io un mobiliario com 
p'oto de uso ftii ifOO. 18 
com 
4-2 
Al 10 por ciento al año 
Se desea ioiponor con hipoteca en partidas do < 
$5( 0 y cobie alquileres en todos los puctos. Drago-
nes 78. 17 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó criada do ma 
no: tiene personas quo responilan por ella: Aguila 
114, impondrán , 4 4-2 
"TVESBÁ C O L O A R S E U N A C R I A N D E R A 
J^/penlnsnlM con buena y nbnndanto lecho para 
criar á leche ont8ra:on la misma otra peninsular pura 
criada de mano ó manejadora: ambas saben su obli-
gación y tienen quien laa garautioe. Romaza 30, in 
formarán. 3J 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera de color eu una casa decente: tiem 
quien garantice eu condneto. Villegas 110. 
34 4-2 
Finca de campo Marianao. forro. 
Se dá con hipoteca on todas cantidades. Amistad 
142. Hiii-bería. Sr. Aguilera. 18 4-2 
rvUSBA C O L O C A R S E J U N T O . SI ES POSI 
J ^ b i e . un matrimonio peninsular él de portero, se 
reno, escribiente, criado de mano, ó lo que se le 
presente, pues tiene buena letra y o a t a b i l i lad j e-
lla do crio d i do mano 6 ramejadora, tienen qui«u 
los rccomiwde. daráa MZÓ I on Virtades 55 á todas 
horas. K)!).15 4-1 
S E S O L I C I T A 
un cootueTp ó cocinera blanca, que sepa guisar bien 
y que traigo, rcfarenclas de las casas donde ha servi 
do. Saobio quince posos plata. Galiauo 63. 
16 "46 4 1 
D E S E A C O L O C A R S E 
de onada da mano ó manejadora una señora de me 
diana edad, no friega aucl.is. Puede presentar per-
sonss qus respondan por su coiiduota, I n f i rmarán 
Bernsza 64. sastrer'a. 'fi948 4-1 
P - u O F E S O R I N T E R N O . 
Se solicita uno práctico en la onsoriaoza y (loca 
rácter. Coli-gio Olavarrieta, Apodaca n. 22, 
10í'34 4-1 
S5E N E C E S I T A 
u m mujer do mediana o tad quo sea saludable y sin 
prct-jiMioaes, para coninar á un matrimonio, F a l -
gueras n. 3^, Cnrro. 10933 4-1 
S E S O L I C I T A 
una co.ñoora peninsular que duermi en la casa, es 
p i ra ua establecimiento, sueldo 14 pesos plata, será 
póaalderada como du familia, se p' eflero gallega ó 
asturiana. Moosorrato 0 esquina á Lamparilla. 
10932 4-1 
$ 5 , 0 0 0 . 
Se desean cinco mil pesos oro, on primera hipote-
oa, sobre una magnífica finca muy productiva y muy 
ectre. de la Habana por c-jrretara. No so admite co-
iMcdor. Rokacoain 120. «dtos, al lado del t«ller d« 
madcraii. 109R9 8-1 
y V l í S K A C O L O O A R f Í E U N A I J Ü É N A COTTl-
1 ,f nrrn pnninsular aseada bien sea en casa par t i -
cular ó establecimiento: no puede dormir en el aco-
modo y tiene personas que respondan de su com-
portamiento: callo n'el Aguila 325 darán razón. 
10038 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular do criada do mano ó mamjadora y 
entiende algo de cocina, tiene buenas referencias. I n -
formarán en el Pa«»j.i de Puyrot, altos de la bnrboria 
P^.-ij'i niím. 2. l O I t l 4-1 
TUNGO S U i V I K N T l C S E N G E N E R A L POR meses, (lias yho<08. Servicio do crlsdounaho 
ra diaria por un centón al méi , sin casa, comida ni 
ropa limpia. Mo quedan 150 Irabajadores de campo 
y 47 crianderas. Compro y vendo objetos y doy diñe 
ro con garantías. Reina 28. Teléfono 1577. 
16986 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera mf.driloBa en casa particular ó estable 
cimiento; tiene porsonao quo garanticen su conduota 
informaríín Empedrado 46, bodega. 
16965 4-1 
' I r v E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
.L/peninsular con buena y abundante leche, de tres 
meses do parida! tiene quiou responda por su con-
ducta. Informarán on el ja rd ín La Violeta, teléfono 
l.Gc9; á todas horas. 16968 4 1 
T T N (TOCINERO F R A N C É S Q U E ACAÍJAIÜ 
\ J llegar do Europa desea colocarse para estableci-
miento o oa<a particular en esta ó fuera: tiene per 
sonno que garanticen su aptitud y comportamiento. 
Obrapia 68| esquina á Aguncato, hotel E l Comercio 
infqrman. 10973 4-1 
1 P U E M I O D E 
• 1 P K K M I O D E 
J P K E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
M P R E M I O S D E 
!> P R E M I O S D E 
10 P R E M I O S D E 
25 P R E M I O S D E 
50 P R E M I O S D E 
ICO P R E M I O S D E 
.200 P R E M I O S D K 
300 P R E M I O S D E 















, . , 40(00 
. . . 20000 
, . . moco 
. . . 10000 
. . . iccoo 
. . . 10000 
. . . 15000 
. . . 20000 
. . . 30000 
. . . i!4roo 
. . . 24000 
. . . 36000 
APROXIMACIONES 
100 P R E M I O S D E $ 200 son $ 20000 
100 P R E M I O S D B 120 son 12000 
100 P R E M I O S D E 80 son 8000 
100 P R E M I O S D E 60 son 6000 
PREMIOS T E R M I N A L E S 
flS9 P R E M I O S D E $ 40 son $ 38960 
9S9 P R E M I O S D B 40 son 39.000 
999 P R E M I O S D B 20 son Ífl9i0 
Ü&9 P R E M I O S D E 30 son 19980 
T \ B 8 B A C O L O C A R S E U N R U E N C O C I N E 
jLfro;de color y entiende algojde reposteria.en uns 
casa particular respetable ó do comercio, es aseado y 
do buenas costumbres, teniendo personas que ga 
ranticon su comportamiento: Cuba 89 Informarán. 
16963 4-1 
"PRESEA C í T ^ C A R S E T Ú N A C O C Í Ñ E R A P E -
JL'ninsular . aseada y de toda confianza, en crsa de 
familia respetable; en la misma una joven que acaba 
da salir do su cuidado desea criar un ni9o en su ca-
sa; ambas tienen personas quo la abonen; Villegas 
18 al lado de la pelotería inf j r m a r á n . 
16957 4-1 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarso una señora peninsular do 28 años 
de edad, para criar á lecho entera ó media leche, pa-
rida de 5 meses, coe excelente leche, se puedo ver su 
niño on prueba de lo dicho y va al campo; informa-
rán Apodaca 0 ó Salud 185. 10854 4-1 
r y K S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
! ./psnineular con buena y abundante lecho y á le-
che cutera, hace dos meses que salió de su cuidado 
y dos años quo resido en el país y no tieno inconve 
nicnte en i r al campo y tiene quien raspeada por su 
conducta; informan Corrales 113, 16964 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano do modiona edad para una finca 
á Ires horas de la Habana; informarán Amargura 1 ¡ 
segundo piso. 16969 4-1 
5692 571880 
P R E C I O S D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
Bi l le tes enteros $10; Medios $ 5 ; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i -
saos, 5O centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 centavos. 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
AVISO IMPOETANTE. 
G U A B D E S E de comprar ningún billete 
úe alguna lotería que diga jugarse en alguno 
úe los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
su cobro pu<?dpn enviarso directamente á nuestra o-
ficina principal ó por conducto de cualquier banco ó 
agencia ds cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los yendedo-
irea de todas partes del mundo, es imposible poder 
í u r t i r números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remí t a se por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
^)or Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
ó por carta certificada. 
Ko se aceptan peilidcs por menos de $1 . 
Lou compradores deben tener presente que se ven-
den billetea da otras loterías inferiores y de mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
qttfl es muy dudoso el pago de los premios prometi-
dos. Así es, que los compradores para sú propia 
•-.rolección, deben insistir en no aceptar otros bi l lo-
í e s q u e l o s da la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo-
do tcndr4u la certidumbre de cobrar los premios a-
nanciade-a. 
Los premios se pagarán en oro 6 moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y entrega de los 
büleies. 
Dirección: 
-T, 3 , S a m ó s e 
u i ' i i i u de Santo Domina. 
DE S E A C O L O C A B S E U N A S B Í Í O R A blanca bien para.cocinera ó para criada de mano; in 
formtrán Lampari l la n. 58. 16871 4-1 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R A ( P E -ninsulsr en casa particular ó establecimienta, y si 
es corta familia so compromete á todos los qoahace-
rea y mandados; iéformará á todas horas Aguiar o í -
quina á Cuarteles, carnicería. 16070 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
unapeninstibíT do criada de mano ó manejadora: tie 
no personas que la garanticen. Estrella n . 5 Infor-
mcrán . 16927 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado-
ra: es buena y tiene personas que la garanticen: in-
formarán Pocito u. 24, bodega. 
16925 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano. Reina número 20. 
109.17 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una señora peninsular, joven y robusta, 
coa buena y abundante leche, recién llegada de la 
Peníncnbi; informarán Neptuno 89. 
10924 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de mano con buenas referen-
cias. Aguacate 132, Habana. 
16929 4-1 
E ¡SOLICITAN R E P A R T I D O R E S D E C A N -
. _ tinas que no sean reción llegados y que sepan do-
sempeñar bien su obl!gación; no siendo así que no se 
presenton. E n esta misma casa se despacha comida á 
domicilio on cantinas y tableros á precios módicos. 
Acosta 79, tren de cantinas. 
16028 4-1 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A de mediana edad, natural de Canarias, para cria-
da do mano ó manejadora. También solicita coloca-
ción un menor de doce años para criado de mane. 
Muralla T13, informarán. 16897 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano ó manejadora, con buenas re -
comendaciones y quien responda de su conducta: 
h ib i ta Gervasio 8 C . 1^916 4-30 
C43 315 
. D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peiiinfulsr de cri-ida de mano ó maneja-
dpra de ni&¿c.¡ en ar.liTiv ó inteligente y cariñosa eon 
tos iiih -. !• iMi'ii'.i" q iiea rtiSponda per ella; Cervtt-
stu u. " tarüürfta fttodus hom, 
PRECIO: 90 cts. ol frasco. VENTA.: 
San Mlpael ]03. Botica San Carloa 
innijiiinirniIHIIImi irtffimwmTnmiTinnT'f'mnmusx:; 
Esto vino es un verdadero Cordial—El 
Vigorizante más poderoso—El Reuoristi'.u-
yente más rápido dol sistema nervioso t a 
general—El Tónico más enérgico del Cuer-
po Humano y el Remedio m á s R A D I C A L 
para curar las 
ENFEKMF.UADIÍS N E R V I O S A S . 
V I N O C O H D I A L . V E N T A : 
D E 
preparado por TJLRICI (químico) 
(es el alimento m á s completo 
del cerebro y nervios) 
•Serrá-Lolis-JflliDSOD-Castelis 
f nBBBBDBBBHBl 
Resultados maravillosos en la Neuraste-
nia—Diabetis—Impotencia ó Debilidad se-
xual—Perdidas seminales— Espermatorrea 
—Parálisis—Flores blancas convalecencUe 
A N E M I A — C R O R O S I 8 y siempro que es-
tén indicados los 
TONICOS RESTAURADORES 
Varita: ¡á:irrft—Lobó—JnbnMM^fo* 
CURA: por sn acción balsámica toda 
clase de C A T A R R O S de los Bronquios pul 
monares—ASMA—Grippe — Mal de Gar-
ganta—Ronqnora~TOS crónica—Catarro á 
t i veglga-Blenorragia—llujos c r ó n i c o s - a -
renilla—Catarros iutertinales. 
Precio; 90 ct ' . el frasco: Venta: S i r r i i 
Exíwto flio ie Brea M : a J a 
D E U J J R I C I , Químico. 
Contlone todos los principios Ba l sámicos de la 
B E E A de P I N O , y es el preparado de Brea de ac-
ción más f cgura y constante; sus efectos curativos 
son asombrosos y nunca falla. 
¡ É s el yra». purificador de la sangre y de los 
Humores. 
San Mignel 103, Precio 65 R t s . fraRco 
CU.UA: por su acción antiséptica y depu-
rativa los Ilerpes eczemas—manchas y gra-
nos—ronchas—sarpullido— pecas— picazón 
del cútis y toda clase de enfermedades de 
la Piel ó I lerpét icas . 
V i n o D i g e s t i v o Venta: Lulió. •Inhcnon. R'C. S-OI Miguel 103 
C U R A : Dispepsia estomacal ó intettlnal 
Gases—Eruplon- Gastralgis-Catafro eró 
nico dol Bstóiaogo—DiKtacióa do E i tóma 
go—Diarreas crónicas—Vómitos de los Em-
liarozalas—Diarreas do los niños y vipjoB, 
Disenter ía crónica, etc. 
- D E -
preparado p o r ü L K l C I , (qaímico) 
M E L I N A es el principio 
P I Ñ A (BromeHa Ananas : 
lii. B R Ü 1 I t i digestivo do la 
ESTE V I N O - L I C O R posee el exquisito 
sabor de la P I Ñ A y siendo ol más agrada-
dable L I C O R de postre, es á la vez el R E -
M E D I O más eficaz para curar la D I S 
PEPSIA ó males de estomago. 
C U R A : la Ii.¡limación dol Hígado—Con-
gestión—Inf/r to— I C T E R I C I A — V O M I -
TOS b i l iosos—DIARREA bil ioss—ATA-
QUES do bilis — E X T R E Ñ I M I E M T Ü — 
E L A T U L E N C I A — Y deberá tornarse por 
las perjonas biliosas 
Los dneñOíí dol "Teatro do Tará-
cas," en Canicas, capital do la Repú-
blica do Venezuela, solicitan corres-
ponsales en esta ciudad, quo les liagaa 
proposiciones por compañías de zar-
zuelas que quieran ir á aquella capi-
tel. 
Dicho teatro es el más bftllo y có-
modo do Ven?zupla, tiene capacidad 
hasta para mil doscientos espectado-
res, y produce sí los precios normales 
de entrada hasta cinco mil pesetas 
por fundón. 
los dueños del teatro aceptan al-
quiler fijo ó tanto por cionto sobre la 
entrada. 
Dirigirse á Francisco 3. IstúriK, en 
Carácíis, calle Este 4, número 3G, 
Dirigirse paraKalogramas: 
Di 
64 U n _ C8ri3 
CR I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E T I E N E dos meses, cariñosa y práctica, con cerdlloado 
de tener buena leche y abundante: también tenemos 
criados de ambos sexos, cocineros y honrados porte-
ros. Dumos dinero en distintas cantidades sobre h i -
poteca. D a r í n razón Agncate 58. t. 5!W. 
16893 4-80 
y v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P K -
JL/ainRular do mediana edad, aclimataba en el país, 
sabe su oblignoión y tiene quien responda de su con-
ducta, do criada do mano ó acompariar á otra sefiora, 
ó de manejado'-a ó cocinar para corta familia. I m -
pondrán Nsn Nicolás número Í01. 
1^908 4-.10 
I T T N A G E N E R A L P L A Ñ ' U I A U O R A Q U E 
\ j foleta trabojar, sino sabe r.a obligación y es coiis-
tánt» oa el trabajo q >e no eepreseate Blanco esqui-
na á Trocadero, altos do la bodega. 
16899 i 30 
D E S E A C O I - O C A R S B 
u m jov^n -penlnsu'ar da criada de man-1 y costurera: 
sribo cumplir cou su obligación y es t icUvi é in te l i -
gente: tiene pfrsonas que respoiidati do su conducta: 
Bernaza 18 informarán, 169C5 i--'0 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que sea blanca y que ha-
ya servido ea esti, teniendo quien la recomiends. 
Amisted námero 98, ei.tre San José y Barcelona. 
16907 4-30 
T T N G R A N C O C I N E R O Y REPOSTERO ssiá-
U tico desea colocarse en casa decente y que sabe 
muy biea cocinar coa toda perfeccióu: tii-ne qniea 
responda de su conducta Lamparilla n. 69 iufor-
maráfl. 16906 4-30 
ÜN SUJETO P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, honrado, activo d Inteligente como lo pue-
de acreditar deioa cdocarse de poner» eu acá par-
tioular ó de comercio ó bien de criado de mano, sube 
cumplir con su obligación y t:eco personas que ga-
rantiera su busna conducta. San Nicolás námero 91, 
entre Drae-oni-s y Subid 4 29 
f - \ E s E A COESÜABBB UN J O V E N D E I ? 
JL/años , peninsular, de criado de mano: es activo 6 
inteligente, acostumbrado á esle servicio en España: 
tiene qnian responda do su buen romporiamionto. 
Impondrán callo de Agaacate número 71. 
10872 4-39 
T J A R A U N A CORTA F A M I L I A D E S E A CO-
JT locarse una pardita joven do criada de mano don-
de le denbnen trato y tengan inorslldad con los cria-
dos: c-s ilo buena conducta y sabe cumplir con su obl i -
gación. Informarán Virtudes n 2, esquina á íhilueta. 
16873 4-Í.9 
D E S E A C O L O C A S S E 
de criancera una joven penh'Piil ír de dos raeseí) de 
parida: tiene lecho bbaadanto y persoim» que la ga-
rmiticcn. Infoimarán Dragónos 46. 
16886 4-29 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
n j curso para manejadora ó crUda de mano: tiene 
b.ienas recomendaciones y sabe trabajar. Ctille del 
Sol n. 41. 1688? 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada Manea ó de color, p o n lavar y cocinar 
n:>.ra un matrimonio. Campanario 2.:15, altos n. 3. 
16880 '1-29 
T T K A T B U E N A C R I A D A D E C O L O R , D E C E N -
U te y con buenas referencias, se solicita on Manr i -
que n. 138, entre Salud y Reina. Se dá Imon stuldo, 
buen trato y lavado de ropa. 16S7* 4 '!9 
AVISO.—La sgencia de compras, ventas y colo-caciones que f xiatí.i en Obispo núaiero 30 y dei-
pues en Salud número 30, so ba trasladado á Empe-
drado número S2, á donde sigue facilitando toda clase 
de colocaciones para esta capital y demás puntos de 
la l s la .—Sánchez y C? 16878 4-29 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó mancjjdora: tiene 
personas que garanticen su conducta y moralidad: 
sabe cumplir con su cbllgaclón. Informarán Cuba 
112. esquinaá Sol, á todas horas. 16865 4-29 
UN C O C I N E R O G E N E R A L . A L A E 8 P A Ñ O -la y francesa, desea colocarse en almacén ó c;sa 
partionlor. Tieno recomendaciones de las casas donde 
ha trr»b»iado. Aramburo n. 41, carnicería esquina á 
San Josó, 16836 4-29 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E D O N Isidro Poreira y Rodríguez, natura" de Galicia, 
del pueblo de Oviedo, para un asunto do iaterós. Ea 
la calle da Empedrado 59. cutre Aguacate y Villegas 
168S5 4 28 
SE D E S E A SABER E L l ' A R A D E R O D E D O N José Pór te la y Llana, quo hace un aSo faó para 
la Macagua: su hermano Antonio que trae noticias 
interesantes de la familia lo solicita en la CP.IIO de 
Santa Chira n. 5. 16826 4.2H 
D E S E A C O L O C A H S E 
una joven peninsular de criandera á leche entera la 
quo tiono buena y abundante y con personas que la 
recomienden: impondrán callo de la Salud 30, aitos. 
16824 4-58 
T T E S É A N C O L O C A R S E D O S P E N I N S U L V-
JL^res, una de criandera oon buena y abundante le-
che, de tres meses de parida y la otra de manejadora 
sabe cumplir con su obligación y es cariñosa cou los 
niños y acostumbrada cu el país: tienen poraonas que 
respondan por ellas: informarán Ancha del No-te 16. 
16828 4 23 
A LOS H A C E N D A D O S . F A C I L I T A M O S tra-bajadores cobrando una módica comisión, hacien-
do todos los gastos do embarque hasta su entregn en 
la finca, siempre que so girantice suficientemente en 
esta capital. Falicitamo» también toda clase de sir-
vientes. Agaiar número 69. Telefono 872. 
I C W 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera y planchadora do niños, se-
ñora y caballeros para casa particular, subo rizar á 
tiiora v máquina: darán razón Compostela 108. 
J 16840 4-28 
B U S O L I C I T A 
uaa cocinera ó cocinero de color con buenas refe-
rencias. Mercaderes número 19. 
10*67 4-88 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sepa su obligacióa y que sea 
de color, de lo coatr.ii-io que no se presento. Araar-
Kura 76, altos. 1685Í» 
UN A J O V E N D E C U L O R D E S E A E N C O N -trar una casa particular para coser de 6 á 6, calle 
de San Isidro n. 42, 10838 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
ua joven peninsular de portero ó c i i d o de mano 
para esta capital ó para el campo, tleue quien lo re-
comiende: informarán Suárez n. 81, cr.rbouoría. 
J6S46 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular recién llegada de la Pe-
nínsula, tiene abundante leche y es muy cariñosa 
para los niños: tieno quien responda por ella: infor-
marán Prado 25. 16818 4-28 
S E S O L I C I T A 
una general costurera de modista que sepa adoraar 
bien chaquetas por el figniín, sino sabe que no se 
presente. Consulado 105 entresuelo: en la mUma se 
hacen toda clase do trabajos de señora y de niños. 
16831 4 28 
D E S E A C O L O C A H S E 
una general criandera de color, de muy buena refe 
rencia y personas que respondan í o r su conducta. 
Escobar 198. 16834 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular ó de manejadora do un niño: 
duerme on la colocación. En la misma hay una ex-
celente criandera de dos meses de parida, quo salió 
de su cuidado en ósta, y va también al campo: am-
bas con buenas rocomondaciones. Calle del Prado 
a. 103, sitos, darán razón. 16662 4-28 
IN T E R P R E T E , — C O M O T A L SE O F R E C E UÑ señor acabado de llegar de los E . U . , después de 25 años de ausencia,' poseyendo el F rancés é Inglés 
á la perfección. Se ofrece como intérprete interior de 
hotel. Dirigirse Vista Hermosa n. 14, Guanabacoa, á 
Gonzalo del Alcázar . 16841 4^28 
S E S O L I C I T A IT 
nnn roafeja'lora y una cociuera de mediana edad, 
ambas con'referencias. Sneld» $15 plata cada una-
B|9jníP'< '"nvifv 8; de lioc? A cuatro, 
DE 
1D(D1EÍ,JL1DTXJT¿JL 
de X J l r i c i , q u í m i c o 
M E D I C A M E N T O P R O D I G I O S O P A R A T O -
D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven blanca de criada de mano ó manejadora; 
os activa é inteligente y cariñosa con los niños: tiene 
personas qne la garanticen. Manrique 120 informarán 
16351 4 28 
S«ti Miguel 103: P r - r i » ; 65 ctp. fra'co. 
SE D E S E A I M P O N E R D E C U A T R O A C U A -tro mil quiaieutos pesos á un módico interés. No 
so admite corredor Prado número 51. 
I W O 8-28 
SE O F R E C E UN H O M B R E F O R M A L CUMO para CtM, restaurant ó repartidor ea un carro, 
sabe manejar bien; lo mltmo qne para pi je ó criado 
de mano: tieae buenos informes de su conducta. Calle 
de Empedrado n, 3 16833 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano, peninsular, para la l impiezi de habitacio-
nes interiores ó de manejadora de un niño en casa 
de corta familia: sabe cnmpllr cou su obligación y 
fisno recomendaciones de las casas donde ha servido 
Impon-lrán Compostela u, 160, bodega, 
16825 4-28 
T V ESEA COLOCARSE U N M O R E N O B U E N 
JL/cocinero, a«eado y trabajadov, bien sea en casa 
pattioular ó eslablenimientn: tiene buenas recomen-
daciones. Neptuno 52, carnicería, impondrán 
16827 4-28 r\ E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O Q U E / t iene bneLos ii.formes, ya en provincias ó en es-
ta ciudad. Por ser solo no tiene inconveniente en 
' 'ormir ea el acomodo si lo desea el amo Sol n. 25, de 
7 á 9 y de 3 á 6. 16835 4-28 
T T N C A M I S E R O P A R A T R A B A J A R POR SU 
SL'cuenta ó como eocio de la cas'.: también un a-
prtndiz de sastre. Sastrería y camisería l i a F í i ica , 
Saiu! 14. 16717 6-25 
• p O T R E R O S . — U N H O M B R E H O N R A O O CON 
X renomendaciones á satiafaccióa y muy práctico en 
haciendas do crianza sn ofrece á loa señores dueños 
tío potrero como encargado. Informes Tejadillo 20. 
16S75 8 23 
COIPMS 
A VISO. SE COMPRA U N A CASA POR va-
X x l o r do 10,000 pesos ó 2 do 5000 cada una, haa de 
estar situadas on buen punto y papeles limpios. D i -
rigirse por escrito á la Barata Sol y H&baaa, sin co-
rredor. 16812 4-28 
T71L M A R T E S POR L A N O C H E , D E L A C A -
Jui l le del Prado al Parque Central, so extravió un 
arete do ZTÍiros enn brillantes: al que lo entrecue en 
la calle del Pradj número 92A, será grat'fnia do ex-
pléndidamrnto , 38 4 3 
I'.MJ £7 D E L C O R R I E N T E E N T R E U N A Y l idos de la tarde se han extr.-.vhdo desde ol Banco 
Español á la caUe de Mercaderes, dos billetes do á 
$50 y uno ds á $1C0. SI la persona qne lo» hubiese 
encontrada quiere hacer u- buaa favor, puede entre-
garlos en la calle do la Maloja n. 6, á D . Cristóbal 
Penda. 16894 U 29 3 30 
/^i A T O D E A N G O R A . — D E L A ASA C A L L E 
v j d e l Prado n. 100, ha desaparecido hice 3 ó 4 dias 
u;in blanca muy hermoso. A le persona que lo retie-
ne ea su poder se le suplica lo devuelva, si no quiere 
sufrir los perjuioios de su retención. 
16S20 3.i 31 3d-l 
En cinco centenes se clquihi una casita alta cou todo indepeadiento, eu Crespo n. 10, con gas y a-
gua, sala y comedor. 3 cuartos y c cinc: en los mis-
inos alips, á la derocha, infor/narár). No se admiten 
roís q«a pnrsoniis decentes. 37 4-3 
O e abji-i'an dos habitaciones cón pi«o do mármol 
>j)cie¡o ras;j y ventan-v á la calle, á dos cuádrasele 
ptfqufts y teatrna, á señoias solns ó matrimonios. I n -
dustrio r útn. 300, casi e tqu inaá Neptunn. 
(2 4-3 
EN DOS ONZAS 
y r.n doblón se alquiian los silos do 1?. casa Ancha 
del Norte W , con tres habitacinnos. sala, comedor y 
llave de agua. I t fo rmarán Bernnl 15. 
61 4-3 
Il n los altos de la eleg-mto casa de la calzada de jOa l i ano rú rne ro 111, te alquilen varios aposentos 
o n sn éomedor y cof-ina espaciosos, que pueden con-
venir á una corta familia. 47 f4-3 
Empedrado 11 limero 43 
Unos altos con 4 habitaciones, agua, gas y excusa-
do, es casa de poca familia v tranquila, se exigen re-
ferencias, no se admiten niños y se da Uavín. 
56 4-3 
Concordia mimero 20 
Se alquila una hermosa sala; también en el Car-
melo calle 11 LÚmero 91, entre 18 y ?0 una casita con 
sala, comedor, cuadro cuartos y cocina en 3 centenes 
92 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa San Nicolás número 38 
exclusivamente á familias. Informarán en dicha cara 
96 5-3 
Z^rfigoza número 13, Cerro 
Esta hermosa casa se alquila muy barata: en el 
número 9 de la misma calle informarán. 
93 4-3 
Lealtad número 77 
En casa de un matrimonio se alquila un hermoso 
solón independiente á matrimonio s'n niños ó á un 
caballero solo, ss exigea refurencias. 
70 4-3 
CJo alquila una hermosísima sala coa dos vealanas 
£ 5 y suelos de mármol y entrada independiente por 
el z: guán, propia para bufete, escritorio ó persona 
«'Ja: tambun un buen cuarto para uaa señora sola ó 
mattimoaio sin niños, es casa particular doade no 
hay niños ni otros inquilinos. Jesús María 88, br.jos. 
65 4-3 
So alquila la casa San Lázaro 256, con hermosas vistas al mar, acabada do pintar y ventiladas ha-
liitacione»: informarán Zulueta 28, " L a Propaganda 
Literaria", en donde está la llave. 
Cn 2009 alt. 8-23 
Vedado.—Se alquilsu 4 casas y su precio desde 2] onzas á l i Idem: tienen jard ín , patio, buena agua 
magníliso gas y obeioa para hablar grális por toléfe-
nf-: la posicipn es sanísima y recomendada por los se-
ñores médicos y están i media cuadra de la línea. 
Qilinta Lourdes frouto al Juego do pelota. 
5 4-2 
S E A L Q U I L A 
l i hermosa y bien situada casa calle de Neptuno 153, 
entre Escobar y Gervasio, acabada do reparar y p in-
tar, compuesta do sala, zaguán, comedor, cuatro 
cuartos bajos y dos herm' eos altos, pisos de mármol 
los bajos y de mosáico los altos, baño, inodoros, VÍ-
riaa llaves de agua y cloacn; alquiler mensual, ochen-
ta y cinco pesos oro, San Ignacio n. 14, estudio del 
lAn Alvarado; informarán'do 12 á 3 y en Amistad 
número 98 4 todas horas. 27 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los altos do Chacón número 14; y en la misma se 
venden vartos mueblf s. 7 í-S 
S E ALQÍJÍLA 
una vidriera do tabacos para casa do cambio y snb-
oolectuTÍa: calle de San Rafael 19, café, 
15 8-9 
S E A L Q U I L A N 
Los e&tresnelos del cafó callo do Sin Rafael n. 19, 
á hombres solos ó matrimonios sin hijos. 
14 8 2 
T í o 7 centenes so alquila la casa Gervasio 8, letra 
i . \ E , ti>>ne sala, saleta, 3 cuartos é inodoro; está i a -
inádiata á la calzada de San Lázaro; ea e ln . 6 la l l a -
ve y d j rus couflicioaes t ra tarán eu Prado 6?, 
r69:i2 4-1 
G - A L L A N O 129 . 
Se alquilan habitaciones altas á hombres solos y se 
da llavin, y que traigan buenas referencias. 
16949 4-1 
17 P E S O S ORO. 
La casa Zanja 105, 'de coDstrnccióa moderna, agua 
dos cuartos, sala, comedor y cocina, al lado está 1» 
llave é informarán 16937 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Antón Recio 61, on 2 centenos men-
suales, la llave en la tienda de ropas esquina á Monte 
I m p o a d r á a Cerro 827^ 169:0 4-1 
A C O S T A 8 9 . 
So alquila uaa casa fresra y ventilada con sala, 
comedor, 3 cuartos bajos y 3 altos muy espaciosos y 
agua; enfrente está la lluve y A güila 82 entre San 
Rcfael y San J o s é impondrán, 16961 4 1 
H a b i t a c i o n e s a l t a s 
á hombres eolos, con algunos muebles, con 
servicio de criados, gimnasio y baños grá -
tis: entrada á todas horas. Compostela 111 
y 113, entre Muralla y Sol. 1G958 4-1 
Se abjuda la casa calle de lou Angeles número 3, entre Reina y Ettrella, compuesta de sala, come-dor y cinco cuartos hermosos con un salón al fondo 
y un patio espacioso, á propósito para fonda ó res-
taurant ó cualquiera clase de establecimiento, aca-
bada do reedificar. De más pormenores informarán 
Reina número 14; en la misma la llave. 
16951 6 1 
H A B I T A C I O N E S 
En rasa ^e moral"!ftd v con r t f ;i<>'iciaSj ee 
las «;.»8 con ¿ «{i; ^«¡{gjitüjfe Pladü-'iS, ' 
L A S PERSONAS cuya ocupación sea 
junto al calor como maquinistas. Industria-
les, destiladores, e tc . encont ra ráa eu este 
Remedio un preservativo seguro para las 
enferroedHdes del Hígado. 
C 2f 53 alt 12 1 E 
I'Au una oaza oro se alquila la casita con ja rd ín ^frutales, tiene bonita sala, comedor y 4 cuartos, 
calle de Lombiilo D. 2, Cerro: en el n. 3 está la llave 
ó inforru,;ráQ Agna ate 128 16913 4-30 
S A N L A Z A R O 104. 
Se alquilan dos hei motas habitaciones propias pa-
ra un matrimonio sin niños, y tres cuartea y come-
dor, propio para depósito, quo se dan en dos cente-
nes; Ran Lázaro lOt, 16917 4-30 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos altos Lagunas número 2, en la misma 
eo!á la llave. Informarán Muralla ?8Í. 
169C0 4-30 
En lo más céntrico y ventilado de la población de !n Habana, so alquilan h&bitacioncs con balcóu á 
la calle y toda asistencia, á caballeros de extricta 
moralidad ó matrimonio sin niños. Se exigen referen-
ciss como condición in(¡i->peiisab]e. Lamparilla a, 74, 
hitos, frente á la p'aza dol d i s t o . 16902 4-80 
So alq-ilan los altos de la ca ía calle de Compostela número 20, coa todas las comodidades para una 
fíimdia. Además tiene un hermoso baño con ducha. 
En los bajos darán informes. 16870 4-29 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa n. 416 de la calzada de J e sús del 
Moíite, á veinte pasos del paradero del Urbano. I n -
formarán Cuba n. 50. 16875 4 29 
A un matrimonio respetable y S(u uiñus ó á u-.ase-
^ . ñ o r a sola, se slqr.ilaji dos benitos cuartos titos on 
f ¡milia tranquila y decente, donde no hay ningún i u -
quiliao: so daa y toman referencias: pueden comer 
en famiiia si gustan, Blanco 40. 16R89 4 29 
S E A L Q U I L A N 
por muy poco precio dos cuartos y una hermosa co-
cina en S m R i f i e l n. 72. 16888 4 29 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto á hombres solos ó señoras solas: 
es ea casa particular. Campanario 235, altos n. 3. 
168S1 4-29 
O ' R E I L L Y N . 34 . 
En esta hermosa casa se alquilan beimosas habita-
ciones propias para matrimonios 6 escritorios, á pre-
cios módicos: abundancia de agua. Eu la misma se 
a1quila el zaguán. 168^4 4 -29 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 7 uúm. 135 tien-3 5 cuartos 
cuarto de baño, ealn, comedor, gas, agua, luz olóo-
trica. In f i rmarán Tcaiente Rey núni . 1. 
16868 8-23 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos dos habitaciones altjs con balcón á 
la callo. Obispo 8S. 1R867 4 29 
O e arrienda ntíi gran finca do cerca de dos eaballo-
lOrias de tierra en la misma ciudad, con tros vias do 
comunicicióa o ída diez minutos: tambiéa se arrien-
da ps-rte de ella y puede dedicirso á cualquier indus-
tria, vaquoría ó cultivos Calle de Saa Nicolás n. l'i'i 
impondrán. 16869 4 29 
En C u b i número 69 entro Muralla y Teniente-Roy so ceden don habita ciónos amplias y ventiladas 
en su plaatri alta. No es casa de huéspedes y se daa 
y exigea ref rendas. ;6837 4-28 
Ct e abi'iila á una cuadra de Galiano on la calle do 
(OSan José nú :iero 17 una casa con buena sila, 3 
cuartos, cocina y comedor en $30 oro mensuales y 
fiador. La llave en el número 21 de la misma calle. 
16856 5-28 
San Iguacío 53, altos 
Se alquilan hermosss habitaciones con todaafis -
tencia si la desean á hombres solos. Hay gas, ducha 
ó inodoro. Precios módicos. 16860 4-2S 
O e alquilsa (IÜJ hibitacones alcas, grandes y coa 
iTrvkta á la calle, con todas las comodidades, er ' tni-
da á cu jlquiera hora por t.oaer Uavín: en la misma 
desea oolo-.arsc un cocinero con referencion y sabe 
cumplir con su olidgación porque lleva muchos años 
en el psin Calzada de la R> ina número 59. 
If850 4-28 
S E A L Q U I L A 
la grau casa de he rocosos, grandes y vectilados altos 
con grandes a'miceneo, pn-pio para niostruario de 
maquinaria. Olidos núm'jro 7. 
16817 4-28 
C U B A N . 3 9 
Se alquila una bermof a habitación ulia á propósito 
para escritorio y otra para hombrea eolos ó mat1 imo-
nio sin hijos, con muoblra ó sio ellos. E-i la tniamo se 
alquila el zaguán do O'Reilly 31, 16823 4 28 
S A N I G N A C I O 96. 
Se alquila la casa San Ignacio 96, entre Santa Cla-
ra y Luz, do 3 pisos y muchas comodideics, propia 
para .Vmarcr.es ó una f imi l ia numerosa, iLformarán 
en la propia calle n, 98 16 <22 4-28 
C^ou buena garantí i O dos meses en dep6>it.o, se a l -^quilaen $15 plata la casa calzapa de Je fós del 
Monta n, 449 A, con sala, comedor y 3 cuartos, ni l a -
do del forrocarril Urbano; y otra en 4 centenes en la 
calle de Santos Su^jez n. 27, con sala, saleta, 4 cuar-
tos seguidos y 2 al fondo: en la segunda habita el 
dueño. 16757 5-27 
una eopacioe» sal-» con balcón á la calle para escrito-
rio ó bufete. Tacón 8. 16732 8-25 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa situada ea la calle 12 
uúrasro 13, propia para un» corta fvrailia. Todos los 
pisos soa de mosáteo y los tochos de cielo raso, con 
extensa y fresca galería y jardines. La llave en el 
n. 15 y las condiciones informarán calle 7? núm 46. 
16706 15-25 
Se alquila la espacios > y fresca casa calzada de Galiano número 75, esquina á San Mi íue l , com-
puesta de cuatro galerías, dos salas, un hermoso co-
medor y diez y seis cuartos, siendo todo el piso do 
mármol: ea la misma darán razón, 
16659 8-32 
S E A L Q U I L A 
la herniosa casa calle 9 esquina á 20 (linea): '& llave 
la tiono el Jefa Local del paradero del paradero del 
Urbano, y de las condiciones do su alquiler infor-
marán on Reina 101 (altos), 16668 15-23 D 
S E A R R I E N D A 
A tres leguas de la Habana por calzada una finca 
de tres caballerí a , cercada y dividida en cuartones 
con casa, pozo, árboles y demás. Para mán porme-
nores ea Amargura 47, altos, 16654 8-22 
S E A L Q U I L A 
la ca?a quinta calle E a. 10 ea el Vedada, capaz para 
una larga familia, se dá barata: de su precio y condi-
ciones úiformará el Ldo. Qavaldá, de 1 á 3, en San 
Ignacio 60. 16526 16-19 D 
Neptuno esquina á lealtadn. 128. 
Un magnífico local para establecimiento: informes 
n San Ignacio 50, Ldo. Gavaldá de 12 á 3. 
16525 36 19 D 
T U L I P A N . 
A media cuadra (Id paradero se alquila la fresca 
casa de ulto y bajo calle de la Rosa núia . 11. 
JGl«l 13 18 
S E A L Q U I L A 
la muy hewnosa casa-quinta situada cn el Carmelo 
ca'lo novena VO frente á la estaefón del Perrocerrd 
Urbsno, Teniente-Rey 25. 16412 16-15 D 
yiíaMcgsyesíieciiitfls 
A L O S C O M E R C I A N T E S D E L A C A L L E de Mural la se vende una casa en Vi l legis , pegado á 
Mural la , nueva, de alto y bajo, coa zúcalo, sin gra-
vamen y todas las comodidades: informarán San Ra-
fael n. 5, Camisería E l Fén ix , de 11 á 1. 
67 4-3 
ATÍ80 . 
So vende ur.a bodaga, buen punto, s i la en esquina 
por no ser su dueño del giro, ea proporción: vista 
hace fé: informan Animas 39. 85 4-3 
O J O . 
Se vende una carbonería por r o poderla atender 
su dueño. Es buen negocio. I n f o r m a r á a Cuarteles 
aúm. 18. 44 4-3 
MAS B A R A T O Q U E Y O N A D I E . — S o veade ua cafó y bil lar ea el punto de más comercio ca-
si regalado, porqno su dueño no puedo atenderlo; 
una hodega para un principiante; otra sin competen-
cia de mucho porvenir y fincas de esquina con esta-
blecimiento que dejan el 12 por cionto. In formarán 
calzada del Monte n. 21, á tedas horas: 
49 4-3 
E n $2300 libres de grayamen 
se vendo uaa coa 3 cuartos bajos y uao alto, agua de 
23 pesos, de azotea y en punto regular: informarán 
San Rafael y Amistad 51, sombrerería de Caneja, de 
10 á 12. 66 4-3 
4 , 0 0 0 P E S O S . 
Se vende uaa Dragones entre Amistad y A g u i -
la, produce dos y media oazas de alquiler. Ea $3000 
en pacto una casa Crespo. Concordia 87 ó Amistad 
142, barbería . 19 4-2 
GA N G A . U N A CASA E N C A M P A N A R I O coa sala, saleta y cinco cuartos ea 3500; otra ea 
Misióa 1700; otra en P f ñ ilver 2000; otra en Gerva-
sio 3000: otra ea Saa Nicolás 3000; uaa esquina con 
establecimiento eu U calle do Manrique 4500. Cam-
panario 202, de 10 á 12 y de 3 á 5 informarán. 
16974 4 - ' 
O A N G - A . 
Se vende la casa Salud li;8 en '500 pesos oro, l i -
bres para el vendedor, sin ia te rveac ióa de corredo-
res, libre de gravámenes . Lealtad a. 1 d a r á a razón á 
todas horas. 16930 8-1 
S E V E N D E 
la casa San Inidro rúmora 16. En ln calle de Acosta! 
número 52. informssán. 16921 4-1 
S E V E N D E 
la casa Gervasio 8. letra E con ee.la con persianas, 
saleta, 3 cuartos, lia ves de sgia, inodoro y baño; de 
su precio t r a t a r í a en Prado'63. 16953 4 1 
Bombas y donkeys. 
IN T E R E S A N T E — G R A N N E G O C I O . SE vende una fábrica de tabacos con todos sus enseres y 
cnanto se puede necesitar para ella, con su finca ó 
sin ella: se da muy barata. Una caarta parte de su 
valor: impondrán Obispo a. 117, ferretería, 
16931 6-1 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño, una itiignífica v i -
driera para tabacos y cigarros, con todas sus exis-
tencias y situada on un café en punto de lo más con-
currido. Informarán Obispo 14, sombrerería. 
16879 f-29 
EN 1100 PESOS SE V E N D E U N A CASA E N la calle de las Figuras, de canter ía , manipostería, 
azotea y tejas, con tres cuartos y asegurada do i n -
ceadios: en la calle Ancha del Norte 282 impoadrán . 
16854 4r-28 
S E V E N D E N 
las casas Trocadero 107, entre Galiano y San Nico-
lás, cn $2,800; y Misión 128, entre San Nicolás ó l a -
dio, en $1,200. Informarán en Aguila 121, bajos, en-
tre San Raftel y San José 16352 4-28 
G A N G A . 
So vende muy bar»ta la hftrmoea casa Cerro ^57; 
su dueño Jesús del Monte 878. 
16914 4-30 
POR ASUETOS D E F A M I L I A SE V E N D E N muy baratas tres cisas de poco precio y un kios-
ko de tabaco, & , . pegado al Parque: os buen negocio; 
tambiéa uaa fonda que hace diario $50 y puede nacer 
más si se atierde, Muralla 24, de 9 á 11 y de 4 á 5. 
16813 4 28 
M ANIMES, 
S E V E N D E 
un caballo moro concha de más de siete cuartas de 
alzada, seis años de edad, maestro de tiro. Se puede 
ver y tratar en la calzada del Monte 314, de las once, 
en adelante. 75 4-3 
S E V E N D E 
en Aguiar 75 una perra de raza Ulra, de un año do 
edad, de color amarillo con carota negra muy her-
mosa. 9 4-2 
D O S C A C H O R R O S 
hijo1» del mejor bulldog que hay en Cub». Estevez 
n, E& 16913 4 1 
S E V E N D E N 
una inagnífioa jaca de la mejor raza de Saacti Sp í r i -
tus y la mej or muía caminadora que hay en la H a -
bana, In l iu idaá de canarios finos v cantadores y se 
compran mixtos de cardenalitos. Estevez 58. 
16944 4-1 
S E V E N D E N 
palomas correos, parejas de canarios, una pajarera y 
un carnero. En Reina n, 82, esquina á Lealtad, se 
pueden ver á todas horas, 16884 6-29 
n 
( J I M S 
S E V E N D E 
una duquesa en lltmante estado. Se puede ver en 
Amistad 83. 87 10-8 
S E TENDE 
un caupé y dos caballos americanos de tiro. E l ocu-
pé e i nuevo y de bonita y elegante fornia. Se puede 
ver todo en Reina 83 88 10-3 
S E V E N D E 
un far tóa de mel io uso y t a a araña casi nueva, 
se pueden ver y tratar eu la calzada del Monte 314, de 
las once en adelante. 77 4-3 
S E V E N D E 
ó «c catnb:a un faetón francés, también se vende otro 
americano como para f imilla, devuelta cutera. Pue-
do verse en Luz 19, 28 4-2 
AT E N C I O N , SE V E N D E N L A * 8 I G U I E N -tes casas: una ea la calle de San Miguel; otra en 
JesAs María; otra en Maloja; otra en Misión; todas 
ea buenas cúadraí?, y ea Gaanabacn* desde $400 
hasta 6000; 3 fincas de 2000, 8íi00 y 170?0, Animas 36 
ea QWP* ^coa, de 8 U I de la m U t a i . „ 
S E V E N D E N 
dos líiburis, uao nuovo y otro de medio uso. Campa-
tiario2f.l . 10950 8 1 
UN T I L B U K 1 M U Y B O N I T O , U N A D U Q U E -s» marca rour t i l l ie r , dos railores, una duquesa 
franceiia, nueva, más grande, fuerte y bonita, sirve 
para el campo por lo espaciosa, un coupé Clarons, 
c,\si nueva, un fai tón marca Courtillier, muy elo-
ga ito, dos liruorioras francesas casi nuevat1, muy ba-
ritas, á todas horas. Campanario número 72. 
16890 4-29 
T I L B U R I . 
Se vende uno casi nuevo y un caballo criollo, do-
rado, maestro de coche y arreos. Puede versa ó im-
pondrán en San Ignacio número 92, 
16885 4-29 
S E V E N D E 
un faetón arreglado pura 4 asientos, en buea estado y 
muy sólido, en ocho onzu» Unos arreos auevos, a-
marillos, á la francesa, ea tre» onzas. Uu armario 
para los mismos, on uaa onza, y una hermosa mu ía 
criolla, de gran trote, muy fina, san», do cuatro años, 
de siete cuartas, maestra y sin resabios, en 18 onzas. 
Todo juü to en 27 onzas oro. Ult imo precio. Impon 
drá el portero de Cadenas n. 36, en Guanabacoa. 
16882 4-29 
OJ O . — B U E N N E G R C I O . — Por no poderlo asis rir su dueño, se vende en $750 oro ua carro de 4 
ruedas en buea esta lo y una magníli™ pareja de m u -
ías con todos sus arreos » útiles, de-ácado á la venta 
de cigarros, tabacos, fósforos y otros ef íc toe: muy 
conocido en esta plaza; de cuya venta se e n t e r a r á al 
comprador por si de?e:i continustla sin ia te r rupción 
desde el dia que hsga la compra. Puede verse en San 
Joaquín r ú m . '9 todos los dias dosde las cinco de la 
tar ie á las 7 de bi rTii,ri na 16751 8 27 
A L D E R A S D E 60 C A B A L L O S 
Desincruetautes. Motores á gas. 
Partos de repuesto eléctricos. Arriotos hidráulicos, 
T^KRIÍOCARII IL P O R T A T I L y máquinas de 
? cortar, doblar y punzar currileei 
O A L D E R A S Y M A Q U I N A S L O C O M O B Í L E S . 
Máquinas de cortar y roscar tubería. 
Carrón y fragatas do hierro y madera. 
Winches y accesorios dé maquinaria, 
Tenieáto Rey fa. 4. llábana. 
C 2028 15-^8 D 
hornos do quemar bagazo verde, má-
quinas verticales para Idem, carritos 
de 4 ruedas para azúcar, donkeys para 
vacío, rechazo, alimentación de calde-
ras y para servidos moDores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, csvretaa, & ; 
calderas multitubnlares y toda oíase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constaatemento on existencia y se ven-
den por Baaterrechea y Garay, Lamparil la 'núm, 9. 
Apartado 321. C 31 -11 E 
i c o n i i m i m\m 
y wi ia m 
Depósito: Jo sé Cañizo, San Ignacio S7. 
16853 2 t f 2 8 D 
m¡m. 
preserva y f o r t i f i c a los Cabe l -
los, detiene su ca ida é i m -
pide se vue lvan b l ancos ; 
des t ruyo r a d i c a l m í n t o las 
cos t ras y ma te r i a s grasicntas y p r o m u e v e 
un c r e c i m i e n t o abundan te . Se vende t a m -
b i é n Acalto de l a m i s m a clase de u n C o l o r 
Rublo dorado. 
J B H E S H A B A N A 
101 Neptuno 101. Teléf. 1,529. 
Sucursal de la casa Diego Vega y C" 
dedicada EXCLUSIVAMENTE IÍ la 
venta «i rtt taile y á particulares de 
IÜS vinos y licores que importa rfirec-
tamputo de los países productores. 
Muestrós artículos son nevados gní-
tis ai doinifiüio del consumidor. 
Calidades superion n. Precios ein 
competencia, fidan «ota de precios. 
C 2038 26 30 D 
Be Bu r t y Peiirt, 
PILDORAS Y LICOR DE LOURDES 
D E L 
Las P I L D O R A S son un exceleate purgante, no 
irritan n i fatigan ol oslómago, aunque so empleen 
por mucho tiempo; previenen y curan las enfermeda-
des dol hígado. 
E l L I C O R es una maravilla como purgante y de-
purante; tara es la enfermedad que no se cura con su 
empleo, y su benéfico efecto se nota dosde las primo-
ras tomas. Ensayad en todos los casos, nunca prueba 
mal, es grato al paladar y lo toman bien los niños. 
De venta á medio peso oro, caja ó frasco: Farma 
cia de Sarrá, Teaiente Rey 41, Habaaa, y en las 
principales de la Isla, 
C 45 alt 6-3 
Refresca cí! semblante on los c l i m a s 
calientes, hace desfeparecef las m a n r h a s 
de las ¡ j e r a s y p u ' n f l c á el r o s t ro do l o 
tostado del a i ro ó del sol. c u r a t o d a c laso 
do erupciones c u t á n e a s suaviza m u c h o l a 
p i e l y lo da un co lor d e l i c a d o » y aobre 
manera agradabla . 
Es la mejor Pomadn í i e n t l í r l c a : b l a n -
quea los dientes ó i m p i d e quo se d e t e r i o -
ren, hr^co desaparecer el t á r t a r o y p U J i f i c » 
el a l ien to . 
Los P roduc tos do R O W L A N D S ' «« 
hallan á la venta on t a d ü s las F a r m a c i a s , 
20, Hatíon Carden, LONDRES. Huyase de las 




„ JisRafc^l t*0' e s t ó m a g o 
; jtoSÓTÍl Íaf'-'V: n.-m-..- • v-e'inn con el «so 4»las 
PILDORAS ARTIHEURÁLGICAS 
del n o e t c * C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia HOlOOü EX. 23, callo cío la Alonn ale. 
i í cpua lUr lo cn l a M a d a n a JO^JL. SAKRA, 
Se establece Gardano. 
Autor do los P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E -
RICOS qne todo el mundo sabo que curan ii;falil)le-
monte las D I A P R E A S , PUJOS, C O L I C O S y D I -
S E N T E R I No hay caso por rebelde que sea que 
no ceda ráp idamente , normalizando las faucioucs d i -
gestivas. 
EN BELASCOA1N 117, 
abrirá eu nueva Farmacia el D r . Gardano, autor del 
sin r iva l T O N I C O H A B A N E R O para devolver al 
cabello cano su color primitivo natural, sin que sea 
dnble conocer el artificio; no mancha n i ensucia, n i 
exye ecto preparatorio para su empleo; es el preferi-
do de todos. 
PROXIMO A REINA. 
l ! 7 , Belaecoain, 117. 
Eu los priuieros di^s do enero abr i rá la Farmacia 
más elegante de la Habana el D r . CaHauo, única 
preparalor dol J A R A B E D E P U R A T I V O que cura 
laa a f "colonos que reconocen por causa al teración ó 
impureza de la sangre, S I F I L I S , C H A N C R O S , 
U L C E R A S , L L A G A S , &.c. Reumatismos c rón i -
cos, herpes, caspa, escrófulas, tumores. 
EN BELA8COA1N 117, 
quedará establecido el D r . J . Gardono, único fabri-
cante de las C A P S U L A S G E N U I N A S para las en-
fermedades secretas. Gonorreas, flujos, blenorragias. 
10723 alt 6-21 
F A U 3 L E RT0 
B 
I I S C E U M 
MI>*fllTOS Kl« T O D A S L A S FJlIVMAniAS 1 UROOUIEIUJLS 
m NO MAS ( fpre&io i i , C a t a r r o , por los 
Han obtenido las mas altas recompensas, 
Depóc.itos en todas las F a r m a c i a s 
EN A G U I A R N U M E R O 75 SE V E N D E U N lente rápido, rcctilioeo del Dallmeyer; 6 i por 8 i ; 
un lente universal número 4, de Ross; una carabina 
Winchester y algunas jarras y macetas y perillas de 
metal blanco para balcones. Dirigirse al cochero, 
10 4-2 
S H V E N D E N 
seis coches marcados, tres de lujo y.tres de alquiler 
con sus arreos y caballos, todo en' buen estado: se 
pueden ver on la calzada d-,5 J e s ú s dol Monte n. 198: 
se pueden ver todos los días de 6 á 12 de la mañana, 
16169 27-11 
1 l i B L i 
S E V E N D E A P A R T I C U L A R E S U N E S C A -caparate, un canastillero, mecedores, espejos me-
cedores, espejos mesitas, una cama camera, guarda-
comida, alfcmbrae, cestas boniUs, sillita de alfom-
bra de N . l e t k , copas, vasos, bandejas y muchas co-
tas curios; s para la cana, todo muy barat ís imo por 
ausentarse la familia. I n t o r m a r á n Hotel Florida 
esquina de Cuba y Obispo, de 10 á 3 de la tarde. 
63 4-3 
MUEBLES, CASIAS, LAMPARAS, 
alhajas é infinidad de objetos de valor se venden en 
Animas número 81. Visiten esta casa. 
S E V E N D E 
un lote de herramientas de frngaa y otro de instala-
ción de caSerías, MÍ como vanas piezas de lo mismo 
Ancha del Norte número 253 impoodrán, 
16910 4-30 
Para tener la Verdadera Ag-ua de 
( F R A N G I A ) 
E x í j a s e e l nombre d e l M a n a n t i a l sobre 
l a E t i q u e t a y sobre l a C á p s u l a . 
CELESTBNS.""6013' f a U ^ " ' 
• H ígado . 
~ E s t o m í go. 
Tíngase cuidado en específícar el Manantial. 
en La Habana: JOSB SARIU-, i m y 'lUidUliBiS 
T EU L A S P H I I J C I F A L B S F A R M A C I A S Y DaOGUIIHAS-
FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, I'UOVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
LaPanoroatlna,admitida cn loshospltalesdc Paris, os el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de d i f e r i r y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f écu l a s . Es decir que los al imentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina s in el aux i l i l o del e s t ó m a g o . 
Oí a provenga la intolerancia do los al imentos, de la niteracion ó falla to ta l del jugo 
srastrico, ora de la in f l amac ión ó de ulceracioucs del e s t ó m a g o ó del in tes t ino 3 a 5 
I P i í i l o r a s do Pancreá t i ca flo üefrcs i ie d e s p u é s de comer d a r á n sempre los mejores 
resultados; los m é d i c o s las recelan contra las siguieuies a f é c e i c n e s : 
jH-as t io p a r a l a c o m i d a , 
M a l a s d i g e s t i o n e s . 
V ó m i t o s , 
E m b a r a z o g á s t r i c o . 
A n e m i a , | G a s t r a l g i a s , 
D i a r r e a , | U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s . 
D i s e n t e r i a , | E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o , 
G a s t r i t i s , | E n f l a q u e c i m i e n t o , 
| Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo on las mujeres. 
PAÜGiEATINA DEFKESNE en frasquitoa, 3 á 4 cucharitas de polvos después de comer 
¡ Casa D E F R E S N E , A u t o r d e l a P e p t o n a , P a r i s , y en las principales farmacias del estranjero. 
ü 
60 8-3 
C I E V E N D E N M U Y U A K A T O S TODOS LOS 
jomuebles do uua casa de familia, por aueeotarso 
eue dueños, Eu el Arsenal, casa del Comandanto 
Ferrer, informarán, 2 12-2 
Se vende uno de media cola, poco uso: mny barato. 
Bern8za20, altos. 8» 4-3 
GL O R I A 210. SE R E A L I Z A N T O D O S L O S muebles; un solar on Gaai abacoa, varias pren-
das y ropas por tener que ausentarse su dueño: ea la 
misma ee solicita una costurera de modista y una se-
ñera para hacerse cargo de la casa. 
95 a-3 
Un piano Pleyel 
de medio uso y en muy buen estado, se vende en la 
calzada del Monte, número 306. 74 '1-3 
S E A L Q U I L A N 
muebles con derecho á la propiedad y se venden muy 
baratos; hay escritorios de señora, mesas de correde-
ra, vestideros y cuando se necesite: informarán en 
Pr íncipe Alfonso n. 2 G. 8 á-2 
M E S A D E B I L L A R , 
En San N colás n . 36, de 12 á 4, so veade muy ba-
rata una mesita de billar propia para una casa de fa-
milia, oon todos los jufgos completos. 
16972 4-1 
RE A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . T O C A D O -res Luis X V á 8 y $10; un lavabo 7; un juego de 
sala Luis X V I completo 70; un escaparatico de espe-
jo 50; un canastillero con espejos 45; una cama l a n -
za 25; varias camas de lanza y carroza á 17; sillas de 
Viena á 17$ docena; sillomes á $9 par: lijos á 5$ par; 
escaparaies caoba lisos á 28, 30. 32 hasta 40$; un 
peinador caoba 28; varios á 34 y S7; aparadores á 24 
y 30; jarreros á 14; mesas correderas a 17. 20 y 24; 
bufetes á 14; algunos pares de sillones á 3$; hay me-
sitas de centro y consolas, sillas de coche, sillitas co-
legie, un coche mimbro, bastidores alambre, camas 
colombrass, lámparas de cristal, espejos para sala, 
de 10,15, 20, 35 y 35; un juego gabinete compuesto 
de 4 sillas, 2 sillones; un sofá palisandro 18$: precios 
en plata. Compostela 121, entre J e s ú s Mar ía y Mer -
ced. 1684t 4 23 
JUEGOS DE SALA 
de $150 á 60; sillas de 2 á 1, sillones de 6 á 3; mesas 
de 20 á 5; aparadores de 70 & 16; escaparates de V e -
nooia de 3 S') i i 110; escaparates y canastilleros de 80 
á 30; peinadores de 60 á 30; camas de 60 á 10; lava-
bos de 50 á 20; escritorios de 40 á 15. Los relojes de 
60 ¡1 3; laa sortijas de brillantes de 500 á 25 y toda la 
joyer ía á preeios cunea vistos. 
La Estrella de Oro, Compostela 46 
16183 12-18 
MU E B L E S B A R A T O S . — SE V E N D E N D E todas olases y precios, hay escaparatss desde 10 
hasta $100, camas de $6 á $25, peinadores, lavabos 
aparadores, máqu inas , lámparas y juegos de sala de 
$10 ó más barato quo nadie, visitar ' L a Misoehinea" 
San Rafael 115, esquina á Gervasio, al lado del café 
y so convencerán. 16.190 16 15 
GASTRALGIA 
M E M A 
Vómitos 
D i a r r e a 
crónica 
D I B E S T I 0 I E S 1 




• a r O W I - Ü I G - E S T X V O con Q U I M A , COCA y la PEPSSHA 
E m p l e a d o en l o s i í o s p i í a l e a . — MedaXlSiS de O r o y H i p l o z n a s de H o n o r 
PAKIS— C O I J O I N y C", r . de Maubeuge, 4 9 , y en iat Farmicias — 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRiER 
es desinsectado por modlo del 
Alquitrán, eustanclt tónica 
tilsamlca gtie desarrolla mucto\ 
Iat propledadet dol Aceito. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
M la única preparación QUO permita 
administrar el Iliorro 
sin Constipación ni Onsancio. 
1«. 
DEPOSITO {ancral en FiRIS 
3!, rae da Fanfi'-íísiUnjartie, 21 
; BLAÑ C 0, RUBI 0 
Y F É R ^ U G I N O S O 
•f'í/^ « Ltgion dt Honor. 
D I P L O M A D E E O N O R 
0HD3KAD0 pea TODAS LAI 
C s l s b x i t i M e s M e & l c a s l 
UE FRANCIA Y EUROPA 
contra U> 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
AKEfóiA, D E B I L I D A D , T I S ! S , | 
BRONQUITIS, RAQUíTlSBiO 
^ . • ^ r , - . - ' , , , v ^ ; ! . ! H 
Vino de Coca 
Poderoso Reparador 
Estimulante de IM fuerzas 
físicas ó intelectuales 
8 Medallas de Oro 
3 Diplomas ds Honor 
1 Primer gran Premio Regulador del Corazón 
Fuera de Conjurso y de l 
Sistema nervioso 
Tomada á la dosis de dos cucharadas de las de café por dia 
la KOUA-BAH GRANULADA NATTON, quiutuplica fas fuerzas vitales, hace des-
cansar el cerebro y los músculos, y previene toda suerte de fatiga. Es un eücaz remedio 
para la A n e m i a , combate toda clase d3 F i e b r e s , D i s e n t e r i a s , D i a h e t i s . A l b ú m i -
n a s N e u r a s t h c n i a s , cansancio físico é intelectual y ayuda la C o n v a l e c e n c i a . 
£ 8 . 9 X 1 » , V I N O , G R A N U L A D O , P I L D O R A S , etc. 
Farmacia J . N A T T O N , 35,rne Copilliére, París. Depositario en la HABANA : J O S É SARRA 
MUEBLES, CAMAS, LAMPARAS 
alhajas é infinidad de objetos de valor se venden eu 
Animas n í m e r o 84, 
16S39 1 6 - U 
SE Y K N D E N M U Y B A R A T O S T O D O S L O S muebles de una casa do familia, por ausentarse 
sus dueños. E n el Arsenal, casa del Comandante 
Ferrer, informarán. 16272 17-13 
Alxa.&<;én de planoai de T . J . CnrUe . 
AHIBT.il} 30, üiSQcIHA & SAN JOSiS. 
En este acreditado ettablecimiento se haa recibido 
dol último vapor grandes,remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gavoau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los pre-
cios. Hay un gr .v siulido 'le pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas Se comprsn, 
cambian, alquilan y componen de todas clames. T e -
lefono 1457. 16219 27 1 2 D 
una tambora una centrifuga y otros accesorias para 
lavado al vapor, todo sin uso y por la mitad áe su 
yalor. Jü i r igüíe por correo á IS. B.; í5str«llft *»• 186. 
1S887 4-29 
de 
02 fOlE BE U 
VJ CUINDfi 
DtjDrDl] 
D O G T Q R D U C Q U X 
I o d o - F e r r u g i n o s o , 
a l Q u i n q u i n a y C a s c a r a d e N a r a n j a a m a r g a 
Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E ^ F S B i S I S D A D S S OIS P E C H O 
L . A S E S C R Ó F U L A S , G E L . B - E N F A t T I S M O 
L . A AKlEPUf iA, L . A C L O R O S I S , e t c . , 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O del Dr D U C O U X , 
Iodo-Ferruginoso, al Quinquina y C a s c a r a de Narania 
amarga, porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace súmaraente t ó a i c a y fortificante. 
Depósito G-enaral : 7, Bouisvard Dsaain, ea 
Se halla en todas las principales Farmacias j Drcguerias del Universo. 
D e s c o n f i e s e d e l a s F A L S I F I C A C I O N E S é I X I T A C I O N E S 
2 í̂fiSEC^ A f e c c i o n e s de las V í a s E e s p i r a t o n a a • 
TISIS, TaaERCULOSlS, CATARLOS 1 
BRONQUITIS, RESFRIADOS 
P I L D O R A S 
Z üe Gaiacol puro y Cristaiizaao AKALGESIGO, ANTISÉPTICO 
8W 10 veces m ¿ s activo y m á s fáci l de t omar que las preparaciones de C r e o s o t a . P A H I S . - F a r m a c i a , V A Ü T U I E J R , 9 6 , R ^ e d u C a e z n m - v e r t . 9 6 . 
DEPOSITARIO EN L a H a b a n a : J O S E SA .RR* . « © • • • « • « • • • e e e e e e © ® © » ® » ® * * * 
